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EM GREVE DE PROTESTO OS PROFESSORES DA FRANÇA (Leia na
S.aPágJ

GETÚLIO ENTREGA
MEIO BILHÃO À LIGHT

Dinheiro arrancado ao bolso do povo para os cofres do polvo canadense
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ENQUANTO O GOVERNO MANDA SUS-
PENDER O FINANCIAMENTO A INDÚS-
TRIA NACIONAL AUTORIZA O BANCO
DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
UM EMPRÉSTIMO DE 500 MILHÕES DE
CRUZEIROS PARA O TRUSTE — VAR-
GAS PRETENDE FINANCIAR, COM OSUOR DO POVO BRASILEIRO, OS MONO"
PÕLIOS NORTE-AMERICANOS QUE AS-

SALTAM O BRASIL "

Mais uma vez revelando ser um simples instru-mento da Light e dos trustes no governo, o sr. Vargasacaba de ordenar ao Banco Nacional de Desenvolvi-mento Econômico que conceda ao polvo canadense oempréstimo de 500 milhões de cruzeiros pelo mesmosolicitado.

Libertados os Membros
do Comando Geral

BOBAM postos ontem em liberdade os membro» io

VTTOBIA DA SOLIDARIEDADE

. -íí**'.™1?0 à nosS8 reP<>rt»s;em, logo após a, sao. tiwtação, declarou-nos o piloto Zaníni Júr>or- r'
• 

~" D®yemos nossa liberdade aos vigorosos nrnw„„dos marítimos e à solidariedade dos tSado?eS 1'
(Conclui na 5." pág,)

ABSOLVIDO O
ipOK :•. votos contrn 1, foi

absolvido ontem polo Sn -
pítn.u 'Qribunul .Federal o pa-tiiano Jusé da Conceição Tei-
xeira, conhecido como «2.>:>,
príso desde li dc abril dc 1951
i' coiidiútana ;i '¦'. miús e 0 mo-
-:'.• Jo prisão pela Segunda
'¦'•ii; Criminal, Desde então

liãc.CÉSSiirarii <js protestos e a
solidariedade de seus compa-
nheiros d'i porto, que viam
iiíòra seus esforços coroado'
dn t-fito cem o desmantela-
mento do procéssO-farsa con-
tra èle forjado pelo governo
Outra.

Quando o truste entrou
eom o pedido do empréstl-

f mo, o Presidente do Banco
de Desenvolvimento Econô»
mico, pessoa de confiança
do próprio Vargas, não se
atreveu a ceder à exigência
escandalosa. Becusou o pe-dido de empréstimo. Mas
Vargas, num despacho igno-
minioso, não só autr?i:ou
que se efetuasse a transa-
ção, como determinou que o
Banco não fizesse «discri-
minação entre capitais na-

i O sr. Humberto Nesi, presidente da F.R. r.. falando *
. #„. . IMPRENSA fOPULAB. *

cionais • capitais estrangei-
ros». "
ENQUANTO SUPRIME O

CRÉDITO A INDOSTHIA
NACIONAL

Noutras palavras, o Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico, criado com o
dinheiro do povo (seus fun-
dos são constituídos medi»
ante impostos adicionais)
passará a financiar a Light,
a Standard, a United States
Steel, os monopólios norte-
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FALA O POVO SOBRE O COMÍCIO DE QUINTA-FEIR At

ümverdadeiro debate público travou-se no empório da Rua da Carioca .,-, -,-„,,repórter, procurou a opinião, de donas de casa e chefes de Jamilia sobre^ififeSfc''.çonira a mr.estia
40, quando o

AJ/IAGEM DO FLAMENGO A MOSCOU

11 1 fl I tf* §» Ú !% • U*

* REPORTAGEM d« «IM- l .- Em

irtiiue
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BS POVOS"
REPORTAGEM d« «IM-
PRENSA POPULAR» ou-

viu também, o Sr. Humberto
Nesi, presidente da Federa-
ção Norte Riograndense ds
Futebol, sobre a viagem do
Flamengo a Moscou e a pos-
sibilidade de ser empreen-
dido um intercâmbio espor-
tívo eom a União Soviética
e os países de democracia
popular. Dlss<?-nos a diri-
gente da entidade máxima
do futebol no Rio Grande do
Suh

esporte não há
fronteiras, Não vejo, por-tanto, nenhum ínconvenien-
le. Aliás, considero interes-
santíssimo o intercâmbio
futebolístico com a União
Soviética e os países do les-
te europeu. A figura bri-
lliante dos atletas soviéticos

nas Olimpadas de Helsin-
qui atestou perfeitamente o
alto Índice de desenvolvi-
mente atingido pelo esporte«««wwpw-^^

naquele grande pata.E finalizando:
— Será até muito into-

ressante conhecer de pertoo futebol que os jogadoresdaqueles paises praticam.Sempre haverá algum pre*veito para os nossos era-
quês. Além disso, um Inter-
câmbio esportivo intenso
contribuirá para o estreita-
mento da amizade entre
dois grandes povos: o so-
viético e o brasileiro.

ACOLHIDA ENTUSIÁSTICA A MANDJESTAÇÂO CONTRA A CARESTIiPLENA RUA DA CARIOCA ™*T *«'«»>.*¦*• 5J&&2&*:DONAS DE CASA/oraRÂRiÔÍFUNCÍONrARIOS^OMERCMIOSBDSoSf
TRAM SEU APOIO AO PROTESTO DO DIA 13, NA ESPLANADA IMD^CASTELO 

DEM0M"
•— BJECESSITAMOS de um protesto público e enérgico,¦^ um protesto que antecipo uma forte camnanha i-nn,^f1- £ ¦¦^¦kJMÊÊÊÊMmÊ
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um protesto que antecipo uma forte campanha con»tra os ladrões que, com o apoio do governo, levam a fomea milhares de brasileiros. Creio por isso que o anunciadocomício da Esplanada terá o valor d eservlr de instrumen.to para 6sse protesto, utll e indispensável. Apoio com fé edecisão o próximo «meeting» e dele participarei atento a to»dos os discursos,

Os trabalhadores do "Laticínios Alvas" transmitem ao re»
porter sua confiança no êxito âo comício contra a carestia.

Pela Exlenção de Nosso
Comércio Internacional
Dirigem-se ao Presidente da República o Ge-neral Edgard Buxbaum e o Major Napoleão

Bezerra

Tal declaração formulada A
IMPRENSA PUPULAR pelo
comerciário Carlos Alberto
Gonçalves Tavares, a propó-
sito do comício do dia 12 na
Esplanada do Castelo, pro-vocou um verdadeiro debate

público em frente a° empório
de gêneros alimentícios, da
ítua da Carioca 41. Dezenas de
pessoas, particularmente che-
fes de familia e donas ds ca-
sa se acercaram do repórter
assegurando seu apoio ao co-
micio contra a carestia,

«NAO CRUZAR OS BRAÇOS»

Adiante, no Largo de S&o
Francisco, diversos outros po-
pulares opinaram sobre a ma-
nlfestação, de quinta-feira:

—- Certamente nâo se podenegar o apoio a um comício
que vai tratar especificamen-

te dos altos preços, disse-nos
a srta. Léa Araújo, estudante.
Embora dele ainda nüo tivesse
conhecimento vou tratar de
arranjar outras pessoas para
Irem comigo à Esplanada.

Idêntica opinião formulou a

jovem Gabriela Faria, funcio-
liaria do Ministério da Via-
ção:.

— Qualquer que seja o tipodo manifestação contra a ca-réstia tem o meu incondicional
apoio. De braços cruzados é
que não so poda ficar uma,
vez que a fome a todos amea.»
ça, indistintamente.

«CONTRA A CAHESTIfl
QUALQUER COISA

SERVE»
Nas proximidades da Pra*

ça da Independência (ruaCONCLUI NA 5'. PAG.

VIOLENTO INCÊNDIO
Na Visconde Rio Branco
Destruídas as Lojas Acapulco. uma relojoaria
e uma pensão - Os prédios eram da Prefeitura

Cerca das 22,30 horas de
ontem irrompeu na Rua
Visconde Rio Branco um
violento incêndio nos pré»dios de n. 26 a 30 destruin-
do as Lojas Acapulco, de
propriedade da firma A. M,
Devely, a relojoaria do sr.

jujovos telegramas tém si-¦ » do dirigidos ao sr. Getu-
lio Vargas encarecendo a ne-
cessidade de o governo bra-
sileiro reatar, quanto an-
tes, relações diplomáticas e
comerciais com a União So-
viética e todos os países do
campo do socialismo com
os quais ainda n5o mante-
mos intercâmbio.

Hoje, transcrevemos o*

ATE' BEM POUCO TEMPO (fins de setembro) o bacalhau I
podia ser encontrado nos armazéns e feiras livres a 28 e 30cruzeiros por quilo. Mesmo em outubro, a chegada ao Dis»trlto Federal de uma partida de 50 toneladas do produtonorueguês permitiu sua venda a 30 e 83 cruzeiros. Bepentl- jfnamente, porem, o bacalhau norueguês desapareceu do mer- %cado. A COFAP prometeu tomar «uma providência». Contu- §ilo fiçuu a eoiiiissiio de preços nas simples promessas. Ago- Ú**, v»íH« o bacalhau nos armazéns c empórios vnrejisias. E S

Favorável
ao Abono
A COMISSÃO DE SER-

VIÇO PÚBLICO DA
CÂMARA

A Comissão de Serviço Pú-*** blieo apreciou ontem o
projeto de autoria do as.
Amara. Gurgel concedendo
abono de Natal aos funciona-
rios públicos. O relator João
Cariiilj manifestou-se favo-
rável ao projeto, em face da
situarão de penúria em quese encontra o funcionalismo
da União, mas, deixou ao cri-
téric das Comissões de Eco»
nomia e Finanças o pronun-ciumento sobre se o Tesouro
pode (iscar com as despesas-
O puroeer foi aprovado.

Isto não significa, entre-
tanto, que os funcionários játenham o abono assegurado,
pois necessitam lutar orga-
nizadamente para derrotar a
intransigência de Getulio, que
já. declarou até vetar o pro»
jeto, se aprovando pti» Ba-
lanuanttv

telegramas enviados ao pre-sidente da República pelogeneral Edgard Buxbaum e
pelo major Napoleão Bezer-
ra:

«Tenho a honra de diri-
gir-me a Vossa Excelência
manifestando minha opi-
nião no sentido de que deve
o Brasil estender as suas
relações comerciais a todos
os paises, a fim de que a
grave situação econômica
nacional seja considerável-
mente atenuada com a am-
pliação de mercados.

GENERAL EDGARD BUX-
BAUM».

«Queira Vossa Excelência
Incluir-me entre os' cidadãos
brasileiros que vêem na ex-tensão do nosso comércio
exterior a todos os paísesdo mundo um dos meiosmais eficientes para solu-
cionarmps diversos pontos^
da economia nacional.

MAJOR NAPOLEÃO BS-
ZEBRA»,
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PELA PAZ, CONTRA A CARES TIA — Flagrante obtido no Sindicato 'dos

^í^t,Jmn^ /r? ?bertaJ ° »»¦»» do Plebiscito por Entendimentos Pacíficos
íí% J?nnlia°onstd?r.ávf numero devotos. Vemos ainda na foto trabalhadores da indús-ma ae Calçados exibindo cartazes contra a carestia e o racionamento, que serão levados

pela corporação ao gran de comido do dia lü,
»M»yiaiJ^'Y,Jrt»yarTI1Ti»»(i iiiumi lf^liariMrw>f^»i»fc»»^tf»j^^iiBiNi»^f,»»MB»ajjj_i_ii

Ação Comum Para Defesa IlrasJÍ
|)ECBBEMOS com pedido

de publicação;
«A Convenção Pela Eman-

cipação Nacional, convocada
em manifesto subscrito pormais de uma centena do per-
sonalidades, visa a promovero debate amplo e sem quais-
quer restrições . de todos os

Este, o objetivo da Convenção Pela Eman-
cipação Nacional, a realizar-se em janeiro

próximo, no Rio
'Com a finalidade de elaborar rá realizada de 15 a 19 de ja-um progrnaa de ação comum neiro próximo, sendo prece-
para a defesa, dos interesses dida de Convenções Munici-
de nossa pátria. pais, entre 20 de novembro e
,,.A Convenção ÜmemA m- 3» dia ^wmtn, * d* Stanv«n-

ções Estaduais, a se realiza,
rem, no máximo, até 10 ¦ de
janeiro,

PROGRAMA
A Convenção Nacional tnt,

o seguinte programa;
Dia 15, à tarde; sessão so-

Aldo Arrigoni e uma pen-são que ficava no sobrado
do n. 28, a qual estava se-
gurada em cem mil cruzei-
ros.

Os prédios n, 26 e 28 queforam quase totalmente des-
truidos pertenciam à Pre»
feitura que por sinal tinha
também ao lado um distrito
de arrecadação, também
ameaçado pelo fogo, tendo
sido no entanto isolado pe-los bombeiros.

Até a hora em que encer»
ravamos nossos trabalhos qfogo continuava, tendo jãsido ferido um bombeiro,
acidentado por um fio dá
alta tensão.

Defendendo
as liberdadei
democrática^
Estudantes paulistas

farão comícios«por
iodo o país

f. PAULO, 9 (Do cor^,
respondente) »— No Lar-
go de S. Francisco, de-
fronte da Faculdade, dp
Direito da Universidaái?
de São Paulo, os estu»
dantes realizaram, hoje,}
com a presença de pro*iessores e de numerosa
massa popular} um «*
mício contra as imoreM*
dades cometidas pelo go*vêrno e em defesa das
liberdades democráticas,

Ficou resolvido queuma comissão de acadê-
micos percorrerá todo o
pais, a fim de conclamar
o povo para a luta con-
tra os atentados do §o-vêrno de Vargas às ty-tarttariM wislilueiomk,



Dois Atos de Traição
0 

«esquema Aranha» t a recente autorização dada
pelo Catete ao Banco de Desenvolvimento Na-

danai para atender aos pedidos de financiamento
feitos pela Light são duas medida» que, num espa-
ço de tempo de alguns dia» apenas, definem o cará-
ter do governo dt Vargas, mostram que este i um
governo que trai os interesses nacionais e nâo pas-
m de um defensor, submisso e odioso, dos interes-
sts norte-americanos no Brasil. A repetição, que é
feita incessantemente, de medidas e fatos dessa na-
tureza faz com que setores cada vez mais vastos do
Csvo brasileiro se convençam de que a razão está
eom os comunistas quando afirmam que a preservação
fa soberania nacional exige a substituição deste go-
terno de vende-pútrias que ai está por um governo
de libertação .nacional.

O «esquema Aranha», en-
flsn, retrata com fidelidade
a posição de Vargas como
um executor frio e insensi-
vel das ordens dos cápitalis-
tas norte-americanos visan-
do a ruina e a liquidação da
indústria nacional, visando
impedir o progreso de nosso
país e transformar o Brasil

numa simples colônia ian-
gue.

Os obstáculos criados â
indústria brasileira são uma
Cace da medalha. A outra
face são as medidas diretas
ie proteção aos trustes, so-
bretudo norte-americanos
postas em prática pelo go
vêrno. O despacho de Var-
gag autorizando o Banco de
.Desenvolvimento a utender
aos pedidos de financiamen-
to da Light é uma dessas re-
voltantes medidas, verda-
deiro insulto ao patriotismo
de nosso povo. Como resul-
tado dessa autorização o di-
nheiro do povo brasileiro,
de que é constituído aquele
Banco, vai ser desviado pa-
ra assegurar á Light lucros
ainda maiores do que os
790 milhões de cruzeiros que

» odiado truste mandou para
o exteiior, no ano passado.
E enquanto isso acontece,
Nordeste e outros pontos dò
país, milhares de brasilei-
ros morrem de fome, e em
face disso o governo diz sim-
plesmente que não tem dl-
nheiro.

Ai está o que é o govêr-
ho cie Vargas. í?a<_ a indústria
nacional — máquinas e
matérias primas por pre-
qo de extorsão, ausência e
de qualquer ajuda. Para a
Light e demais empresas
americanas —- além do
apoio ao racionamento de
energia, financiamento á
vontade nos bancos oficiais,
lucros cada vez mais fabu-
losos.

Fatos dessa natureza, evl*
cientes para todo.o povo
brasileiro, despertam um
ódio crescente contra a ca-
marilha dominante e con'
firmam que a razão está
com o Partido Comunista e
seu grande dirigente, Luiz
Carlos Prestes, quando ca-
racterlzam o governo de
Vargas como um governo de
traição nacional, que se vol-
ta sistematicamente contra
os interesses de nossa pá-

tria e defende, por todos os
meios, os Interesses dos
grandes capitalistas norte-
americanos, seus patrões do
dólar.

Contra este governo de
traição nacional se chocam,
cada dia que passa, novos
e novos setores de nossa po-
pulação, desde o proletária
do até a burguesia nacional.
Este governo significa a
ruina e a catástrofe para o
Brasil. Como vem alertan-
cio Prestes, para que seja
impulsionado o progreso do
pais, para que nos liberte-
mos do atraso e da miséria
em que nos encontramos
é indispensável substituir o
governo de Vargas por um
governo do povo, um govêr-
no de libertação nacional,
Ao aprovar e pôr em práti-

ca as diretrizes do «esquema
Aranha», Vargas estava con-
cientemente vibrando um
golpe de funestas conse-
queridas na indústria nacio-
nal. Desse modo atendia á.
imposições dos capitalistas

Ianque, imposições que
ainda recentemente foram

__ ALMIR MATOS
reiteradas por Milton Eise-
nhower, na sua viagem de
«inspeção» pela América

Latina, li que para os lm-
periallstas é inadmissível a
existência em nosso pais de
uma indústria que, mesmo
precariamente e em nosso
próprio mercado, possa con-
correr com a indústria dos
Estados Unidos. Para os mo-
nopolios ianques que pre-
tendem manter sob sua es-
cravisadora domlnaçáo to-
do o mercado capitalista
mundial devemos nos man-
ter eternamente como meros
fornecedores de gêneros ali-
mentidos e matérias primas
em bruto. Para os miliardâ*
rios de Wall Street qual-
quer possibilidade de crês-
cimento da indústria nacio-
nal deve ser esmagada lm-
placavélmente. A serviço
desse objetivo colonizado''
os imperialistas laríçam mão
dos mais miseráveis re-

curso. Um desses recursos
tem sido o racionamento da
energia elétrica em poder
da Ligt e da Bond and Share.
O «esquema Aranha» é o
mais recente e também o
mais ruinoso instrumento
do que se utilizam os trus-

tes americano!' e seus servi-
cais do Catete para liquida.'
a indústria brasileira para
apressar o processo dc colo-
nlzação de nosso país pelos
Estados Unidos. O editorial
publicado no n. 233 da

«Voz Operária» expõe o
analisa as consequôncj;'
desastrosas do «esqueiBi
Aranha» cm relação á in-
dústria nacional mostrando
que como resultado desse
plano cresceram c continua;
rão a cre-sop- os nreçòs das
máquinas e matérias prima*
indispensáveis á indústria,
o que so refletirá num enor-
me aumento do custo de nro-
dução dotj artigos indus-
triais. E' evidente, assim,
quo se tornar... ainda mai'
prejudicial A industria bra-
sileira a concorrênca dos
produtos norte-ámercários —
concorrênca que irá levar á
liquidação numerosas fá-
bricas, com o conseqüente
desemorêgo de milhares de
trabalhadores e um novo

PAGINA Jí IMPRENSA POPULAR ÍO-U-IH»

CQOMCA DÒ ÍSTADO DO fílO

lhões Dos Cofres Públicos
filial Deu „ Presente Aos Usineiros

Grande escândalo acaba de estourar no Estado.
O governador Amaral Peixoto, com a maior senceri-
mônia «perdoou» as multas de Impostos sonegados
ao erário público por parte dós grandes usineiros e«tubarões», num total de 18 milhões de cruzeirps.

Tal libeialidadc do genro vez que, enquanto se fa_ pre-sente dessa fabulosa quan-tia, os hospitais de Petrópo-
lis, Pádua, Itaocara e de ou-
tros municípios estão fecha-
dos ou ameaçados de fechar
por falta.de numerário para
pagamento dos honorários
dos médicos e absoluta falta
de remédios, e o serviço de
água encontra-se prejudica-do.

do estancieiru Vargas para
coni os milionários fluminen-
ses chocou profundamente a
sensibilidade do povo, uma

AGIDENTÃI5-
POR FALTA
DE PROTEÇÃO

CAMPOS, 9 (Da Sucursal)— O operário Niio Nogueira,,
quando reparava o serviço de
energia pública num poste de
Iluminação, sem a necessária
proteção, recebeu violento

. choque, sofrendo queimadurasdo terceiro grau e catado de-samparado ao solo. O aciden-
to, quo teve lugar no Bairro
do Tuifo Clube, causou revol-ta geral, de vez que nSo 6 a¦ primeira vez que tais fatosacontecem por culpa exclusi-
va da C. C. M. ou seja a Co-missão Central de Macabtt,
que não fornece a proteçãonecessária aos seus trabalha,
dores

DESASTRE
DE TREM

CAMPOS, li (Do corres-
pondente) — Mais um desas-'tre ocorrou entre as estaçDes
de Danton Matos e Cardoso
Moreira com um trem da Leo.
poldina, que trafegava porestas localidades, resultando
no tombamonto de vários car-
ros e graves ferimentos cm
três ferroviários. Dois dos fer-
rovidrios acidentados, Geral-
do Gomes Pessanha e Salva,
dor dos Santos, ficaram inter-
nados na Santa Casa local.

Sabe-se que o sr. Amaral
Peixoto, com esse ato, deu
um golpe político. Primeiro
destacou o fiscal Laerte Mon-
tebelo para fazer o levanta-
mento das sonegaçOes, prln-
cipalmente em Campos. De
posse dos autos de multas,
parlamentou com os usinei-
ros, trocando o dinheiro do
povo por concessões políticas
e outros benefícios. Não é

conhecido totalmente o resul-
todo da barganha, sabendo-
se porém que os membros
do P.S.D., partido do qual
é presidente o rotundo Al-
mirante, estão eufóricos,
apontando o golpe cavlloso
como ato de grande enverga-
dura política e «revelação»
do tino e sabedoria amaralis-
ta.

(Da sucursal)

Imprensa
Popular

H«4*«*o « ádminlHricln¦
¦¦t finituto Lacerda, IP

(•obrado)
Diretor i

. BOR. MOTTA U.MA
Pene 22 .!M

__*'/» AVULSA
NSmero do dl*  1,11(1
Nftmero atrando  2.(1(1

ASSINATURAS
t «oo  2(Ml.i_i
8 menu  120.(11)
X meies  m.nn

EXTKKI.B
I «ao  .Ml.im
fl meara  2(10,00
:i tner.es  140.00

8U.ÍJKSAÍ F.M SAO CAI l.o
Ra» doa R«tnd»nl_, n.' 84,
«ata ti

___R„A1, KM N-.ThRIII:
Rok Vlaroode dn I riitnnl.
n.o UU. «Ia 108.

Petrópolis na "Lista
Negra" de Amaral

agravamento na situação
econômica do pais.

Pura a conquista deste objetivo, podem e. devem so
unir todos os brasileiros que amam a pátria. O exemplo
foi dado por Prestes, ao estender a mão, fraternalmente, a
todos os patriotas para a conquista de um «governo que li-
vre nossa pálria da guerra, da escravização aos Eslados
Unidos, que estabeleça relações comerciais com todos os pai-
ses, um governo que assegure a liberdade e que seja capaz
de resolver os problemas do povo». Unir-se pura esta lula
é um dever de todos os bons brasileiros.

BURLA

©omentando a chamada «reforma agrária* promovi-
da por Naguib, no Egito, o .Correio da Manhã» informa

«durante o (mo da vigência da lei já io-
ram distribuídos 15.000 feddou (um feddan
tem aproximadamente 4 hectares) a 8.000 fa-
míllas, enquanto 2.700.000 fcllahim estavam
esperando a reforma agrária. Parece burla».

fí&o parece: é. P.eíorma agraria promovida pelas
classes feudais, por. governos de latifundiários, como o
de Naguib ou de Vargas é sempre uma burla coulra os
camponeses sem terra.

ONDE A DIFERENÇA?

O «Diário de Notícias», comentando o escândalo da
«.JÍftRia Hora» escreve:

«As transações do jornal protegido pelo
Hunco do Brasil surgiram, também, em con-
eeqüênciu de certas facilidades proporcionadas,
em situação bem diferente, a outros jornais.
A diferença, entretanto, é muito grande».

Por que muito grande? A verdade é que quase toda
a «sadia» tom ^papagaios» vencidos e não pagos no Ban-
co do Brasil. Avança sobre o dinheiro do povo e tudo
vai ficando por isso mesmo... Onde a diferença? Sò-
mente na forma de introduzir a gazúa.

OS TRÊS GENERAIS
O Suplemento Internacional do «Diário Carioca» nos

t$#* a seguinte informação:

*A produção de «tanks» para o Exército
americano, tanto grandes como pequenos, se-
rá centralizada, a partir do próximo ano, em
?uas fábricas da General Motors».

ET preciso dizer mais sobre o governo dos trustes nos
Estados Unidos?

Quando Eisenhower foi eleito dizia-se que três gene-
rais iriam ao mesmo tempo à Casa Branca: General Mo-
tors, General Elétric e General Eisenhower. Como se
vê, era verdade.

OUTRO GOL. E NA CONSTITUIÇÃO
escrevendo sobre o «esquema Aranha», o sr. Dan-

to« Jobim destaca, no «Diário Carioca» de domingo, que
«os ágios Impostos são verdadeiros tribu-

tos, constituem renda da União e não do Ban-
oo do Brasil, que é uma sociedade anônima».

Aaeescenta:
«Cobrar ágios compulsòrlamente equipara-

_ a tributar, e Isso não pode ser feito sem
autorização do Congresso ou Parlamento, aqui
e em qualquer pais do mundo».

A adoção do «esquema Aranha», da forma por quefoi íeito, é outra das inúmeras violações da Constitui-
ç&o pelo governo de Vargas.

A MAE DOS ESPECULADORES
A propósito o sr. Aliomar Baleeiro recorda, no «Diá-

rip de Noticias», que o governo vem resistindo a qual-
quer projeto de aumento de impostos sobre os lucros
e,t .«ordinários.

«Repele o Imposto sóbre lucros excessivos
que só atinge os especuladores, mas inunda
de papel-moeda o pais e utiliza-se de todos os
tributos que esmagam os menos afortunados.
Nenhum Presidente da República majorou
mais Impostos do que o sr. Getulio Vargas
_ 1951 até hoje».

B" assim que Vargas realiza as ordens dos patrões
ianques: esmagando o povo sob crescentes impostos.

CANALHICE
O sr. Costa Rego anda lá pelos paroxismos guer-reiros. Para êle «a pior ilusão dos povos têm sido os

pactos» — isto é, os pactos que visam a manutenção da
paz, pois os pactos agressivos, como o do Atlântico, o sa-
tisfazem plenamente. O que lhe traz desassossego é a
possibilidade de um pacto com a União Soviética. Diz:

«a inteligência repele o compromisso de
não agredir quem não tem feito senão agres-
soes...»

A canalhice em inventar «agressões» da URSS, ser-
ve ao escriba para apregoar o «direito de agredir» o Pais
do Socialismo.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 -
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeiro.

Sm. OLIVEIRA

0 governo do sr. Anuíra!
1-ix .to está devendo a todos
os municípios fluminenses.
Iffiis o pagamento só sai se o
prefeito gozar da simpatia
(To Aímirante da Frota Cario-
ca Há poucos dias. 3 munici-
pios receberam suas cotas,
una. vez que seus respectivos
prefeitos juraram fidelidade
ao homem do lngá.

0 município de 1 .t.Opolis,
todavia, até hoje não conse-
jru-.u as suas cotar.. O Estado
lh.' deve 3 cotas: uma de ...
Ct$ 2.9S9.685.70, referente ao
ano dc 1950: outra de Cri: ..

5 67ü..J47,íO. relativa a 1951,
e finalmente, Cr$ 
S.0Í'9.90C;.00, de 1952. Àniara!
porém, não quer soltar o di-
nheiro.

O Trem de T ai reta
Atrasou Mais de 2 Horas

NECESSÁRIO REEQÜIPAR A CENTRAL
-'.- HÁ DOIS ANOS SE CONSTRÓI UMA

PONTE DE TRÊS METROS
Do Correspondente José Ferreira Pio

dida enérgica para fazer com
que a Central seja reequipa-
da imeditamente a fim de mi*-
lhorar o transporte dc passa-
geiros.

(Do cor-
O jovem

MORREU
AFOGADO

O JOVEM
S. GONÇALO

respondente) -
Alicio da Costa Teixeira, de
19 anos de idade, morador
na Travessa Martins Ferrei-
ra n.v 653, no Bairro do Mu-
t.uá, neste município, quan-
do pescava carangueijòs na
Praia do Codoço, foi envol--vido pelas águas, morrendo
afogado.

ESCÂNDALO
NA ASSEMBLÉIA

NITERÓI (Da Sucursal)¦— Continuam os debates na
Assembléia Legislativa em
torno da falência da Compa-

nhia Fluminense de Cimento
Fortiand. em que se acham
envolvidos os senhores Alfre-
do Neves e Pinto Aleixo, pre-sidenite e Vice-presidente da
referida empresa. Os dois sao
senadores da República, sen-
do o primeiro representante

do E3lado do Rio na Cftma-
ra Aita do País. O aconteci-
mento está causando grande
escândalo em lodo o territó-
rio fluminense, dc vez que
o -.pai da pátria» Alfredo Ne-
ves é figura de projeção em
todo o Estado.

O trem Ja Central do Bra.
sil, do horário 15,30 só saiu
ds Tairetâ, sexta-feira última,
ás 17 horas. Para chegar a
Nova Iguaçu levou nada me-
nos de 2 horas e meia. Quan-
do a composição entrou na
Estação Dom Pedro II já
passava das 20 horas.

MULHERES E CRIANÇAS

No trem viajavam mulheres
e crianças: Meninos de 2 c 3

anos de idade, quando o trem
chegou a Dom Pedro cbora-
vam. sofrendo com a sede a
que estavam submetidos pela
demorada viagem, cm carros
abafados, com os ventiladores
desligados.

Ouvimos várias das passa-
geiras, entre elas as senho-
ras Maria da Conceição, Emí-
lia Teixeira, Maria Mercedes
Santos, Isabel Amaral Moura
e Guiornar Santos, que esta-
vam com crianças. Todas fo-
ram unanimes em afirmar que
é necessário tomar uma nrs-

CONSTRUÇÃO PARADA

Os trens paravam de tempos
em tempos em lugar desertos
entre uma estaç&o e outra, o
que levou muitos dos passa-

geiros a abandoná-lo, deixan-
do o quase vasio.

•A alegação para os atrasos
é que está sendo construída
uma ponte de 3 ou 4 metros
apenas, há mais de 2 anos,
mas ainda não concluída, en-
tre Nova Iguassu e Comenda-
dor Soares. X que o govêr-
no não dá verbas para ter-
minar.

VÍTIMA DE
BRUTAL ASSALTO
O MOTORISTA

NOVA IGUAÇU, !) (Da
Sucursal) — O motorista
Marino Ramos Malheiros
residente na Vila S. Jorge
n.» 47, neste município, Çoi
assaltado quando, no exer-
ciclo da sua profissão, con-
dúzia dois passageiros par
ra Engenho de Dentro. Grn-
vemente ferido, Marino foi
deixado perto da ponte d"
Belford Roxo. Falando com
dificuldade, o motorista con-
tou que os 2 «fregueses* fi*
zeram-no parar no meio d;i
viagem o ò atacaram co-
vardémenre roubando-1 li -. •
CrÇ 2.700.00. Finalmente de-
ram-lhe um tiro no ouvido
indo a bala se alojai nn
boca.

PEDREIRO
Encarrega-se do. colo-

cação do ta«m e nzu-
lei jos.

Construção de peque-
nas casas. Aceita Iam
bém administração c em-
prt-itadns. Orçamentos
gTatls.

.. BATISTA
Telefone: 220110

REIVINDICAM AUMENTO DE SA-
LÁRIO E DESCANSO REMUNERA-

PADEIROS FLUMINENSES

i

DESRESPEITAM
A SEMANA
INGLESA

S. GONÇALO (Do corres-
pondente) — Os comercian-
tes desta cidade não se con-
formaram em conceder a _e-
mana Inglesa» aos seus em-
pregado.. Quem se dispuser a
vir a S. Gonçalo depois do
meto dia de sábado, encon-
trará as casa!-: comerciais
abertas e os comerciários en-
frentando um duro .batente?..

A Prefeitura |uni conheci-
mento dessa infração mas
não toma a menor providên-
cia.

Trabalho Insalubre na
Fábrica de Aços Finos

O MINISTÉRIO DO TRABALHO FEC1A
OS OLHOS À SITUAÇÃO

NOVA IGUAÇU, 9 (Da Su-
cursai) ¦- Os trabalhadores
du Laminação Brasileria de
Aço Fino, situada neste mu*
nicipio, estão ameaçados die
graves moléstias em.virtude
dos gazeü a que são ob.ig.i-
dos c. ínhalar. uma vez que à
a fabrica não dispõe de dis-
positivos adequados à prote-
ção (.os pulmões dos que nela
trabalhai»; Cientes de que tal

situação levará á doença os
_us operários, o.- patrões da
lamii.ação estão fazendo tudo
para não legalizar os mes-
mo; e assim não ter futuros
aborrecimentos. Us fiscais do
Ministério do Trabalho são
os únicos que nân sabem de.i-
sa bandalheira dn que toda a
Neva Iguaçu tem cori7ie_-
mérito!

Reunidos em Assembléia no seu Sindicato resolveram lancar-se à
luta pela, conquista das reivindicações — Denuncia da desenfreada
exploração patronal e das irregularidades no trabalho — Nova as-

sembléia hoj e às 18 horas
Sol) a presidência do sr. 'Rafael Francisco de Almeida

r.alktiu-se sábado último, no Sindicato dos Trabalhadores
em Eanificáçãò dc Niterói, à Rua Coronel Comes Machado
Wi, uma Assembléia dos padeiros desta Capital. Vários ora-
dores falaram .sobre as reivindicações da corporação, prln-cipalmente no que concerne no aumento de salário. A ex-
ploração patronal desenfreada foi denunciada na Assem-
bléia, pelos trabalhadores em padurias.

rio miserável de 300 cruzei-
TRAPAÇA DOS PATRÕES

Falando sobro o repouso
semanal remunerado um
operário denunciou a trapaça
dos proprietários de padarias
que não respeitam ôsse di-
reito dos trabalhadores. Os
empregadores se utilizaram
da campanha para a conquis-
ta do repouso remunerado
com o fito de obter o au-
mento do preço do pão, ale-
gando maiores despesas.
Consiguirio seus objetivos
vêm agora negando-se cum-
prir tal obrigação.
EXPLORAÇÃO DESUMANA

Os menores que trabalham
na entrega ganham o sala-

ros, que não dá para nada,
As moças que trabalham no
fabrico de baias, doces etc,
ganham também uma mis.
ria e não tôm nenhum di-
reito. Um operário. Marcelo,
trabalha há vinte e três anos
como padeiro e recebe ataul-
mente o salário miserável de
mil o setecentos cruzeiros.
NAO EXISTE ASS1STÍ5N-

CIA SOCIAL
Conforme denuncias do vá-

rios operários, a maioria dos
trabalhadores não são lega-
ilzados e os patrões embol-
sam a quantia córíesponderi-
a aposentadoria.

Por outro lado, os üatrões

opõem os maiores obstá-
culos quando um trabalha-
dor quer sihdlcalisár-se,
chegando mesmo a impedir
tal atitude, como aconte-
ceu com o padeiro Felicis-
simo. Além disso obrigam
os operários a trabalhar ho-
ras extraordinárias mas não
pagam essas horas.

PLANO DE
REIVINDICAÇÕES

Foi apresentado na As*
sembléia .um plano de rei-
vindicações para ser apre-
sentado aos patrões. Desse
plano constam o aumento
geral dc salário, o repouso
semanal remunerado, assis-
tencia médica-dentária, etc..
Para discutir a base do au-
mento o Presidente do Sin-
dicato, sr. Rafael de Almei-
da, marcou uma nova As-
sembléia para 3." feira, 10,
.às 18 horas, na sede do Sin-
dicato.

(Da Sucursal'

LAVAGEM a vô,.o, cs-
pecialidade em lavagem
de vestidos Unos, ca-
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer-
zidos invisíveis Plisses.
Atende-se à domicilio. En-
traga rápida.
TINTURARIA OLINDA
Rua Sapujiemba, 787 —
Bento Ribeiro.

Grande Sucesso"Canal Volga-Bon'
e

SAO GONÇALO, 9 — 'Do
coi.c_poiidente) — Constituiu
uma verdadeira consagração
popular a exibição de sábn-
do, no bairro do Pita, do fil-
me documentário sobre a
construção do Canal Volga-
Don, arrancando constante.*
aplausos dos que assistiam
ao maravilhoso documentário.
Conterias de pessoas lotavam
o local da projeção e inúnio-
ros populares sc espraiavam
pelas adjacências, apesar, da
ehu*;a inclemente que caia sei-
bre a cidade. Terminada a
exibição um orador falou sô-
bre a capacidade constru. •
va rio povo soviético, mons-
tranaò a certeza de, num fu-
hiro breve, contarmos cem
realizações semelhtxtes eni
ncss.i pátria, sendo vivamen-

te aplaudido. Populares, rm-
da a exibição, contribuíram
exporitáneamente para cob>.*ir
as (iesticsfis dn projeção dr.
(Umi

VENDE-SE
Vende-se n casa à Kua

Luis Beltrão. .''00. om Jn-
cárepaguá, rendeu d o jatualmente 2.100 cruzei-
ros mensais de aluguel.
Terreno 10 x 40. Preço:
2õ0 mil cruzeiros, sondo
50 on (50% financiados c
o restante orn 10 anos pe-Ia Tabela Priee. Tratar it
Rua Senador IMtini/, Frei>
re, 56-A, apto. 102, n.i Al
deia Campista.

Imposto ilegal em Campos
O PEQUENO LAVRADOR FOI VITIMA DE VERDADEIRO AS-SALTO NA «BARREIRA» EM CAMPOS
CAMPOS. (Do correspon-

dento) - Vem causando os
mais indignados protestos
por parte dos pequenos la-
vrad._s deste Município o
chamado «imposto de barrei-

Em
seismo

El Salvador
CIDADE DK GUATEMA-

LA, novembro UJaru a IM-
PRENSA POPULAR) - .'ai
um ano que a reação be3-
tiliai do (jovêrno Osório,
tlitüirioti contra as forças de-
tiibcratíçtis da República de
Sãivadòr. Nu dia 26 de sé*
ttmbro cie 1Ad2, o governo do
coronel Osório «descobriu» um
tju_iste_te «Complot comu-
nisla» e valendo-se deste pre-te _io absurdo e fascista, de-
SM. cadeou uma violenta pt.sefcuição ao movimento ope-
rario e democrático, lançan-
(üi ud cárcere dezenas de tra-
balhadores e estudantes da1,
mais diversas tendências po-líticas.

Nau oostunte o êxito tem-
poral desta investida do go-vêriif antidemocrático de Osó-
rio, ss torças populares se
agruparam em Salvador a
apesar das dt.>-as condições
existentes e da permanente
persiguição, têm coiíslguidó— ajudado pela solidariedn-
dt internacional -- a liber-

PRESOS O LIDER OPERÁRIO CAETANO
CARPIO E DEZENAS DE PATRIOTAS E

PARTIDÁRIOS DA PAZ
dade de alguns presos e oti-tro» eaião exilados em Costa
Pvica, Honduras . Güatéma-
la. Continuam presos aindd,
o líder operário Salvador Ca.ts.no Carpio e 0 doutor Antd-
niu Diaz (preso há 1. me-
se. ao 4-egressar da Confo-
rêncin da Paz dos Países da
Ásia e do Pacífico, celebra-
da em Pekim), o operário
Miguel A. Zea, o estudante
Campos Ancheta e outros pa-triotas de Salvador, que de.
de esse ato fascista estão
respondendo inquérito, O gu-vêrno os seqüestrou sem pro-vas de suspeita alguma por«atividades subversivas».

Por diversas vezes, n Ctíii
f< Cc..h;í_ Geral dos T.abíi-
IMádcres dá Gutemala. o Pi
tido Guatemalteco do-
balho e numerõsris oriraniza*

ç.'i . políticas, sindicais e es-
tuaan'.ís, têm feito esforços
pda liberdade de Caetano
Carpio e demais presos poli-
ticos de Salvador. Iguais es-
fjvços têm feito, junto ao
govârno Osório, as forças de-

mpcráticàs de Honduras, Cos-
fa Rica e Nici_.;água. Não
oustante, até o momento, Cai-
pú é seus- companheiros per-manecem encarcerados nas
maumorrás da Direção Geral
efe Policia e, o que é mais
grave ainda, existe o peri-
g. .ie oue tenham sido en-
vitelos ao cárcere do Golfo
F.msf.ca, verdadeiro campo de
concentração hitleriano.

ra*, uma modalidade de ehan-
ttiffcm e exploração que o _is-
tudo o o Município vêm ini-
po.ido «os pequenos produto-ras, asfixiando e encarecendo
de maneira brutal os açus
J-'odtll.OS-

EXPLORAÇÃO
CONTRA O POVO

O sr. Jamil Fanat, peque-no proprietário na localidade
denominada «Mocotó», pro-curou diversos jornais deCampos, mostrando indigna-
do dois talões de imposto quelhe foram impingidos na bai-reira do Queimados, aumen-tar.do em mais de 50 cruzei-ros uma pequena partida deegumes que 0 citado senhortva**i_ para vender nesta ci-dade. o sr. Jamil Parat te-vo que pagar 21 cruzeiros aoEstauo e 30 cruzeiros ao Mu-mcipio em 8Ó0 quilos de le-
gumes, cabendo o prejuízo fi-nal ao povo com o encareci-
mento dos gêneros.

IMPOSTO ILHJAL

Mais grave se torna a d»-núncia do sr. J»m« Ttiút
e*n virtude do «importo de

barreira"? nao st** previsto poilei. constituindo, portanto,um roubi. e uma chantagem,
cor.ira os lavradores rie C.ánv
Pos. O chamado «imposto debarreira> é inconstitucional,
pois se Irai a de uma éspó-
cie tí-7 bi-tributaçâo qne .,=
ptquenop proprietários pres-tam ao Kstado » a. Município

ESCÂNDALO
EM CAMPOS

CAMPOS, 9 (Do correspon
dente) — As recentes denún-
cias do vereador Ari Bucnc
sobre o contrato de ilumino -
Ç&o do Município, vém cau-
sando grandes escândalos nes-
ta cidade. Discursando n;i
Câmara Municipal o vereadoracusou vários jornais desta ci-dade de estar recebendo pu-blicidade e grandes quantiasem dinheiro da Comissão Cen-trai de Macabu para defender
seus escusos interesses. Dc•nunciou, ainda, vários jorna'-listas por crime de suborno «
de estarsm auferindo pessoa!mente grandes propinas d tCompanhia, nlo a atacando
P« «trte motivo.

a: ¦

1.1-

Peca Café Paulicéa
O Café 100'/. Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
eu, o Sen, o Nosso Café



£dito*iaM
A Voz do Bom Senso

So «Correio da Manhã» dc domingo vem publicado
tn .comentário sobre as tentativas dc modificar a Carta'::s Nações Unidas — comentário que merece iitciiçâo¦rn face do conhecido ponto-de-vista do jornal sempre

.lo acordo com us calúnias e campanhas antlsovlí ticos,
Queremos, porém, desde logo adiantar que estamos

le acordo com a conclusão a que chega o comentário,¦iiiborii discordando das apreciações que faz sflbre as
irlgoiis da tensão Internacional,

Lembra o comentário do «Correio da Manhã» que
.1 ONU foi criada como uma organização cujo êxito de-
.icriderià tíe um acordo básico entre as grandes potõn-
ins c, especialmente, entre os Estados Unidos e a União

Joviétlca. E só mediante a obtenção deste acordo pode-
:â úlu aliviar a tensão internacional e garantir a paz.
Modificações na Carta da ONU não favorecerão, eviden-
temente, o restabelecimento deste acordo básico e pode-
riam conduzir ao agravamento da tensão internacional
c, até mesmo, a terceira guerra mundial.

Por isso, conclui o co-
rríentárlo do «Correio da
Manhã:-, trata-se de «pro-
curar dar ao mundo uma
configuração mais propicia
;i coexistência pacifica dos
Jois grandes focos contem-
porâneos de poder militar
e ideológico». O jornal ci-
Ia, em defesa da necessida-
de de se garantir esta co
existência pacífica, o rei-
tor da Universidade de
Chicago, que declarou: «A

9 Pax Romana existiu antes
da bomba atômica. A bom-
ba atômica tornou uma
lJax Americana um bonho
romântico. A tentativa do
ss alcançar uma Pax Ame.
ricana resultaria não riu-
ma Roma, mas em duas
Cartagos».

iNíto resta dúvida que es-
ta i" n orientação do bnm
senso e que sc trata do
abandonar a chamada «po
litica da força», r.a qua)
jogam suas últimas cartas
o.s políticos do imperialis-
mo ianque o substituí-la
por umu politica aberta
aos entendimentos e nego-
clações para a solução dos
problemas internacionais.
() próprio «Correio da Ma-
nhã», no citado comenta-
rio, reconhece que o im-
[irosçindiyel acordo básico
entre as gz andes potências
só pode ser alcançado «pe-
Ios métodos da diplomacia,
oue sempre foram a nego-
ciação realista c a transi-
gôncia prudente».

Não podemos adiantar,
evidentemente, que o co-
mentário em foco, que con-
traria, na verdade, a orien-
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tação seguida pelo «Cor-
reio da Manhã», de histé-
rica propaganda guerreira,
reflita uma correção nos
pontos-de-vista do jornal.
Mas vale ressaltar que, tô-
da a vez que a voz do bom
senso prevalece sobre os
interesses ferozes dos fa-
bricantes de armamento,
não se pode negar que só
existe um caminho para a
paz: o da negociação, do
entendimento, do «acordo
básico* entre as grandes
potências.

Quanto à URSS, pela voz
de seus dirigentes, não se
cansa de repetir o de mos-
trar, com fatos concretos,
que não há nenhum pro-blema internacional quenão possa ser solucionado
mediante negociação. Ne-
gociação que, no caso, im-
plica em conseguir que as
cinco grandes potências se
reunam numa mesa de con-
ferência, sem estabelecer
condições prévias, para dis-
cutir a solução dos proble-mas que ameaçam a paz do
mundo..

A campanha que se rea-
liza mundialmente em ía-
vor de entendimentos, e o
Plebiscito promovido em
nosso pais pelo Movimen
to Brasileiro dos Partida-
rios da Paz são contribui-
ções positivas que o cida-
dão comum pode e deve
dar para levar os governosAs mesas de conferência
substituindo a política de
íôrça, que conduz à guer-ra, pela politica de nego-
clações.

Vinte e Cinco Militares
Forem Postos em Liberdade
Estavam presos e envolvidos num processo-farsa na Bahia e Serei-pe, sob acusação de pretensas jttivvidades subversivas — Outras de-eisoes da Justiça Militar,- Continuam as violências do Comandan-te do Regimento de Gavalaria e Guarda contra os militares ali detidos

..'foruwMnMadc de votos, o Supremo TribunalMilitar decidiu, em sua sessão de ontem, favorável-mente ao pedido de «liabeas corpus» impetrado emfavor Jos vinte e cinco militares ilegalmente presosnos Estados de Sergipe e Bahia, sob a acusação depretensas atividades subversivas.
São os seguintes os mili-

tares que vêm de conquistar
a liberdade: Sargentos An-
tonio Rodrigues da Silva,
João Alves de Santana,
Ubaldo Rivarola Arciere,
Ulisses Guarani, Zacarias
Gonçalves Lima, Milton
Ferreira Lima, Raigul Costa
dos Reis, Eglaustlno Ama-
ral Correia, Jayme Andrade

e Silva, José Henrique da
Silva, Waldemar Santos,
Manoel Messias dos Santos.
José Maranhão da Silva,
Josias Alves de Oliveira,
José Augusto de Oliveira,
Antônio Afonso de Oliveira.
Pedro Zuzarte da Silva, Pe-
dro Ferelra, Agapito Silva e
Alberto dos Santos Sobral;
sub-tenentes José Ctt3tódio

Io Li Hão ie Hoje
ies de li ite

Irão a leilão hoje, na Boi-
9ii de Valores do Rio de Ja-
neiro, J. milhão e 950 mil dó-
litros, assim distribuídos: 1
milhão e meio de dólares ame-
ricanos e 150 mU d0 convênio
com a Polônia, Finlândia eAuatrla, totalizando 450 mil
dólarcs-convénio.

Prevê-se que os ágios so-
Jam muito elevados, especial-
mente com relação aos do'á-
res americanos, os quais, no
último pregão atingiram, na
5.'i categoria, o máximo de
Cr? 145,00.

Conforme ja foi tiofc-iado,
os ágios mínimos, cm todas
as moedas, foram fixados em
10, 12, 15, 20 e 50 cruzeiros,

respectivamente para a l.a,
2.a, 3,a, -l.a e 5.a categorias.

Regressa
o Ministro
J. Alberto

Após mais de um mês de
permanência na Europa, re-
grossa, hoje, ao Rio, o Mi-
nistro João Alberto.

O referido diplomata este-
ve em conversações com os
governos dos paises do leste
europeu, como o da Hungria,
a fim de restabelecer relações
comerciais entre o Brasil e
aquelas nações.

i
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Para o Miínb é Cinema N;iciii
/(SSKaS?™" N0 MEKCAD0 NE«RO ATE* FORfc CBUZEIR0S O METRO, ADERIASER ADQUIRIDO A 80 CENTAVOS NOS PAISES

Dois bilhões ãe cruzeiros ê a quantia que as com-
panhias cinematográficas norte-americanas transpor-
iam anualmente do Brasil para os Estados Unidos,
conforme denúncia feita è Assembléia Legislativa
rle São Paulo pefo deputado Jaurès Guizard.

O vice-presidente ds Amio-
fiação Paulista d» Cinema,
sr. Ortiz Monteiro, íazendo
um comentário sôbie o assun-
to, esclareceu que com dol»
billiõss de criiüAilros seria ca."siahnettte construída a Repre-
aa Hidrelétrica de Caragua-
t.tttuba, com capacidade para
produzir um milhão de cava-
loa vapor, o que suprimiria
o déficit de energia que amea-
•ça de colapso a indústria pau»lista.

Com© *Yit*r sf^g, tetrtve!
fcangria ns renda nacional, m-

tia tremenda evasão de divisas
tio necessárias ao desenvol-
vimanto econômico do Brasil?

RELAÇÕES COM A
UNIAO SOVIÍTICA

íftn do* caminhos, o mais
certo « patriótico, é o amparo
ao cinema nacional, Nossos ci-
neastas e empresas produto-ras Ji demonstraram através
de uma série de realizações
sua capacidade de dotar o
mercado interno — se paratanto contarem com o neces-
sárlo amparo do povo e do

iacarronada Napolitana
na Praia do Barão

CARTÕES JÁ ADQUIRIDOS
Em virtude do forte tem-

,ioral que desabou sobre es-
ta cidade e a capital flumi-
nense, não foi possível a rea-
lização da macarronada na-
politana que, sob o patrocí-nio das Comissões da Saúde
s Bonsucesso, teria, lugar na
Praia do Barão, domingo
passado, na Ilha do Gover-
nador.

As comissões promotoras
avisam aos ajudistas que íoi
escolhida a data de 22 de no-
vembro para sua realização,

EXPORTAÇÃO DO
CAFÉ NO MÊS DE

OUTUBRO
íjíí acordo cora dados esta

Êístico--! do Instituto Brasilei-
ro do Café, o total de café
exportado no més de outubro
último fe: de 1.703-304 sacas
serdo 1.(152 550 para o exte-
rior, 50 211 para os portos na-
cionais e 540 sacas consumi-
tias a bordo.

Do porto de Santos saíram
670.384 sacas, sendo 078.946
para o exterior; du porto do'Kio 

de Janeiro, 459.741 sacas,
sendo 458.324 para o exterior;
dc Pariinagufii 359.010 sacas,
ria.s quais 357.010 pr.va os por-tos estrangeiros; de Vitória,
183,21:7 sacas, sendo 143-239
para o exterior; e de outros
porto.» (Angra dos Reis, Re-
cife i Salvador), 16.952 «a-
cas das quais 15-031 para o
exterior. (Cifras sujeitas .t
retificarão)

I3m -i• dc outubro, a dispo-
nibi:id''.i, nou r • 'os era n se-
guinte: Santos 'U76.652 sacas. Paranaguá, 656.313; Rio
de Janeiro 429.960; Vitória,
77342; Angra dos Reis, .,9.47»; Recife, 17.938; » S-ttl-

no mesmo local e na mesmuhora. Outrossim, comunicaaos portadores de convites
que não precisam adquirnovos.

governo — de filmes de alta
categoria.

Neste sentido, uma das pri-
metros medidas que se im-
põem é garantir à indttstr-a
cinematográfica brasileira a
aquisição de filme virgem, a
preços acessíveis, Os trustes
norte-americanos, monopoli-
nando, como acontece atual- I
nientc, o fornecimento de fil- {
me virgem ao Erasil, tem, por
assim dizer, As mãos sobre o
pescoço, cln cinematografia
nacional, podendo estrangula-
Ia a qualquer tempo. Urge por
isso procurar garantir o abas-
tecimento desta matéria-pri-
ma fora dos Estados Unidos,
notadamente através do co-
mércio com a União .Soviética
e outros pois» do campo do
socialismo, que, nos podem
vender filme virgem até a 80
centavos o metro, enquanto js
Estados Unidos nos fornecem
a matéria prima, no câmbio
negro, a nada nieiios de 8
cruzeiros.

O estabelecimento de rela-
Ções comerciais com a União
Soviética é, portanto, de im-
portància fundamental para o
desenvolvimento da industria

PAISES

cinematográfica brasileira —
que, por outro lado, significa
deter uma das maiores eva-
soes da renda nacional para
o exterior, realizada através
do pagamento dos filmes nor-
t -americanos,
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SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA _ A lmpoi*
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rlênci» do Parlido Comunlsti»
da União Soviêlic*.

— EDITOMAX.
Sobre an Medidas par» o Desen-
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da Silva, e José Armando
de Menezes; civis Paulo Cor-
reia de Oliveira e Boris Ta-
bacoff,

A defesa foi íelta pelo ad-
vogado Evandro Cartaxo de
Sá.

MANTIDA A
CONDENAÇÃO

O «uporior Tribunal MUI-
t.v rejeitou os embargos ofe-
tcc.dos pela defesa do. capi-
tão-tenente de nossa Mari-
nha do Guerra Thales Fleury
do Godoy, sendo mantida,
dêsse modo, a condenação de
dois meses'de ijrisão, já cum-
pridit, àquele oficial, que foi
envolvido em três processosfascistas pelo encarregado
do3 Inqéritos Policiais da
Armaria, o fascista Capitão
de Mar o Guerra Pedro Pau-lo de Araújo Suzano, asses-
secado pelos «agentes secre-
tos,» comandantes Penioche
e i»iochado de Almeida, ani-
bos com cursos dc especiali-
SúÇáo na famigerada policiaianque, o FBI.

Essa condenação infame
foi motivada por uma carta
patriótica do Capitão Thales
Fleury de Godoy dirigida aosseui coestadoanos de Goiás,
pubiicadi. pelo «Diário de No-ticiass, no dia 7 de setembro
de 1952.

PEDIDO DB
INFORMAÇÃO

C «hubeas corpus» im(ie-
trado pelo advogado CarlosDuarte, de Recife, em favor
de Agostinho Dias da Silva,baixou, novamente, para oJuiz-Auditor da 7» Região
Militar, « fim de o mesmo
Kecisar a data da prisão da-
quele patriota e mais seisoperários presos na Base Na-vai de Natal, há mais de 1uno, seni culpa formada.

NOVA AUDIÊNCIA
Hoje, terça-feira, dia 10,

prosseguirão os mterrogató-
nos ntx V Auditoria Militar,
na Escola de Educação Fí-sica do Exército, na Urca.Serão ouvidos mais dois ofi-ciais, c-stando a audiência
con inicio marcado pu*a asxi,.10 horas.

CONTINUAM PRESOS
Continuam presos no Re-

gimento de Cavalaria eGuarda o major João Teles
çle Menezes, o tenente Pau-lo Simões e o Sargento Jo-sé Barbosa. Para os dois pri-meiros já foram impetrados
thabeas corpus» no Supre-
mo Tribunal Federal e parao último, no Superioi Tri-
buna. Militar. O «habeas
corpus» provavelmente se-
rão julgados ainda esta se-
mana.

Entretanto, o comandante
daquela corporação, cel
Amaury Kruel, prosseguin-do na série de violências quevem cometendo contra os
militares encarcerados proi-biu ao major João Teles dt-
Menezes e ao tenente Paulo
Simões o direi.o de se utili
zarem do telefone, bem co-
mo os banhos de sol e re-
duziu os dias de visita. O
nazista Kruel. conquistou
triste fama de espancado-
desde o tempo em que dl-
rigiu o inquérito policial-militar da 1.» Região Militar.

Estudantes, ftmas-5êca&
. ° f * 8e,?'íM Vtan»» «W0» tr«níorri».do em Jornalista e porta-voz do macarthlsmoianque, comunica, através do «O Globo»,

aue muitos estudantes unlveraltArlos, noslistados Unidos, para poderem estudar, tômile aceitar toda sorte de empregos, Inclusiveo de «baby-seeters».
«Baby-soeters», em bom português, équalquer coisa assim como ania-séca.Casais que Mm filhos menores e quonecessitam sair à noite - para o cinema,teatro ou mesmo alguma farra — empre!

«m os estudantes pobres, por horas, paraficarem zelando pelas crianças.
O «trabalhista» Segadas Viana flca en-luslasmadlsslmo com esta peculiaridade dacivilização capitalista norte-americana. «Ne-nhum estudante se envergonha — escreveele — de exercer quaisquer funções que nos-sam render alguns dólares...»
Claro que o trabalho honrado, nio avil-ta ninguém.

poucos dólares.

sidade óu Slí sSSSLS T,a/.qUor ün»wr

salário „„ i,„.u°„ 
S". Iss.ü: .'>,,*! Percebem um

de 50»» 800 delates ,, ri,N,Zétttóí,UA Vai
tes que so tíeslo a. ,i, «?. °' ,^üs e«t''<l«»
centíos ímhSS? o'Mi*?" °8,1>,irtt °"
«a alojamento /ir £•» •• u fac"1'

lamentos i„,ii M ., "¦_"' I,ossul sci* mil nnar-s,ncafi.ivi,,,mis *•¦ aparos estudantes nela

E'
quem

' claro que o estudante soviético imn,o trabalho 6 motivo-ilo Z ,t !„ ' Va

São dois mundos que so defrontam nesteJlcs paralelo sobre a situação da I ivo >
cia de dificuldades de toda «dèií q~u77* «í Ê'° d,f^°~ Unit!os c "a OMto&rtfr
<•_nlnn__a.ni itlanta Anm Um. -~-t ?._¦¦ ln-"" » ue

fTJLffi!S?- •--*» é • exlstén- 8&lS&'83& JS£Ê S'ver que oulru não poderia ser acolocam diante doa Jovens norte-americanos- com a única exceção, evidentemente, dos
í""? Jís m",0?*rí"s c altos funcionáriosdo Estado e da Indústria — para seguiremum curso universitário. Necessitam sujeitar-sen sacrifícios de toda ordem, fazendo tudo,
praticamente tudo — é o que nos conta osr. Segadas Viana — para ganharem uns

situação quando se sabe qúe àtf Kfün*dos dispensam para educação e saüde n c-
odèV^ 

Ce?t0 d° seu »S«m"to e pe?-to de 90 por cento para os despesas dc euer-ra, enquanto unia parte crescente do orca

lação.
cessidades materiais c culturais da popü-

ÍT Onde está a
cortina de ferro?

MOABA "de regressar de
*^ .Moscou, após iiíiia excur*
»ão de 18 dias pelo território
soviético, durante a qual per-

Requerida Urgência Pam
o Projeto do Restaurante
do Estudante Secundáriocorreu IS mil quilômetro», i

áor da Argen
VR88, Sr. Leopoldo tsravo. -n-n tnrA «^^t.» ,V, " '"*"¦' '¦'"-
As impressões do diplomata DE 1954, COM UM DÉFICIT DE

embaixador 
^gentina^ 

• INICIADA^A DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO

argentino — segundo a insus-
peita informação da «United
Press» — são um novo teste-
munho do amor à paz e ao
trabalho pacifico do povo so-
viético. «A União Soviética
— declarou o embaixador —
ê um enorme campo de cons-
trução, que é necessário ver
para acreditar». E concluiu
afirmando ter visto muita»
escolas, Universidades, tea-
tros e outros edifícios cultu-
rais, impressionandp-se parti-cularmente com o maravilho.
so canal navegável que une os
.Rios Volga e Don. 

"
O depoimento em apreço

coincide por inteiro com o de
milhares de pessoas de todo o
mundo que têm visitado a
União Soviética, inclusive o
de centenas de braslleiror E
ô uma prova convincente de
que a cortina de ferro não
está na União Soviética, mas
ê manejada pelos próprios im-
perlalistas, que buscam portodos os meios e modos impe-
dir às pessoas simples conhe-
cer a magnífica realidade
plasmada pelas mãos do ho-
mem soviético.

if Outra negociata
do esquema
Aranha

LHOES DE CRUZEIROS - MAIS VMESCÂNDALO NA SECRETARIA DA AG™CULTURA: O DOS TABULEIROS DAS
FEIRAS E MERCADINHOS

NA CÂMARA'.
00 DISTRITO

O sr. Henrique Miranda apresentou
líLT-f'10™'10 0,,íc,n ° MSUinte requeri.mento: «Requeremos iirirfincia'"'- •'- "-lação do

rante do
outubro de l!)"),'!» — iicm.

«p...w._ ««queremos urgência para ndiscussão e volução tio Projeto 1.306, que
AA~-.„ t. -, cPrm " RoStaurante do Estudante Scònndano -¦ ba.a das Sessões, 20 de outubro dc S?-?ircnrique Miranda, Pascoal Carlos Magno, Elizeu AJvés GonSalves Maia, Rafael Quinlanilha, José JunqulúWEd^ar , oCarvalho Antenor Marques, Unhem Cardoso ^&m2
í^?Il 'í' ?_d(! Bi»8»' Amandino «le CarVa ho, S'ae
peitas 

Leite de Castro, Osmar Rezende/ Slvno NetoCouto de Sousa, Frederico Trota, Gonçalves Liniá Si
?Utf£ fT íon,es Leal- TcíIi^ «"Selo, S Mach"do, Mario Plragibe, Mietimo da Silva, Manoel Blasnuc^Ce so Lisboa, Walter Moreira, Lauro Leão, AcioU 1 £sPa,8npr,?'MSrSOnSwObrinh0 c Venenmdo da Graça». 

'
ORÇAMENTO DE 0 pi.oj,to Joga a ^j m

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS
Completará o seu pri-meiro aniversário dia 15 do

corrente més o menino JoséCarlos, neto de nosso leitor
Desiderio Silva. Seus paisoferecerão um almoço aos
amigos e parentes.

Aniuersaric hoje a menina
Alice, filha dc Sabino José do
Rego e Maria r iresa do Rego,
residentes em Jaxias.

| A SUMOC baixou portaria*- concedendo um ágio de
10 cruzeiros em cada dólar
obtido pelo Banco do Brasil
com a venda do algodão em
seu poder.

Trata-se de negociata sui-
generls. Como sé sabe, o go-vôrno mandou o Banco do
Brasil comprar as duas últi-
mas safras de algodão a pre-
ço suoer'or ao dos mercados
internacionais, fiste algodão
foi «Jctuj.rido em sua maior
parte, n*o em m~os dos \a-
vradores, mas dos grandesmamiin'.stas, particularmente
os trustes ctmeriemes ^an-
Ma Anderson Clayton e
Mac Faden. Para os trustes
foram, assim, os pr!m«'.ros
lucros da trcmsa<-êo.

O alfiotf^o Hcon estocado,
po» falta de «reçes comnen-
sa^oros (vrnia grand» narte
joi""*o ao l*u, inc^^rtícrado-
se) e uma parcela íoi tro-
tadn nelos aviões a iato. O
Banco continuou a sofrer
grandes PreUiiros. Agora,
com o «esauem»» Arcnhrtv,
pretende o governo verder
o algodão a qualquer pre-eo. n'»»',ei''(»Tra'"-*'? not Es-
tados Unidos. Vendando e
algodão a preços Ínfimos,
rtwá noves Iwnon etot trus-
tes. como Sanbra e *nder-
son Clayton, que serfto os•STÍncine''» comntadoret .ios
Estados tinidos. E com o
rtgio de !0 eruíelres nara o
Banco do Brasil fará com
que o povo cubra os orefui-
*os do ^ar»í.f>. w rpo'hor, os
»'"ítos Já obtidos pelos trus-,
tes.

1954
Iniciou-se ontem a discus-

são do Orçamento de 1954.
Deverá o mesmo ser votado¦até 2C do corrente. A recci-
ta pata o próximo ano está
estimada em Cr? 5.692-230,00
B a desuesa em Cr?
e.294.:i20fi91, 40.

O sr. Mário Martins apon-
tou o déficit de 800 milhões
de cruzeiros e estranhou o
mesmo. Afirmou que o go-vêrno dc sr. Dulcidio Cardoso
é uma verdadeira anarquia,
um descalabro.

Táo defeituoso é o Orça-
mento de 1954 que até o p.'ó-
pric sr Jofio Machado, noto-
r.o reacionário, se aventurou
a criticar e mesmo. Disfe quea Câmara deve estudar bem

cima de ex-prefeito João Cai-
los- Vital e defende, como ?iiatura!, o sr. Dulcidio Car-
dos./, íittial prefeito

A SITUAÇÃO
DOS HORISTAS

Icmt».*ou um vereador eora
bastante precisão que enquan-
to t prefeito aumenta a ver-
ba d? funcionalismo com no-*>uí nomeações não paga aoe
hrristas há mais de 4 meses.

ALUGUEL 1)E
TABULEIROS

Foi denunciado mais uracsc.i:id;uo da Secretaria de
Agricultura: o de aluguel de
tabuleiros destinados às fei-
tas e aos mercadinhos. Aconcorrência ptíbüca foi anu-
la.-.ta a peso de milhares dc-cruzeiros — é o que se diz,

aA
Empréstimos Pelos Ins-
ütpfm de. Previdência
SENADO

Knfre outros, o plenário aprovou, oií-lem, dois projetos: o que eleva de du-tentos para trezenlos mil cruzeiros o II-iiite dos empréstimos imobiliários pelosInstitutos de Previdência e o que proíbe,por dois unos. a exportação de arroz. O senhor Ivo deAquino voltou a combater o convênio comercial bra.s leiro-argeníino; os srs. Valdemar Pedrosa e Anísio Jobimfizorum o necrológio do sr. Leopoldo Neves, ex-governadordo Amazonas; e o sr. Abelardo Jurema apelou pura a Cal-xa Fconômica no sentido de aíender ;1s solicitações do em-
préstimo por parle dos cxtrnnumernrios autárquicos.

tsóriasIrrisórias e insu,
as Pensões dos Institutos

(AMARA
FEDERAL-

Gmemora-se
Inlversário da

Hoje o VIII
F.M.JJ.

Fundada em Londres, em 1945, com 80 milhões de membros, a en-tidade mundial dos jovens democratas congrega hoje mais de 80milhões de membros de 92 países — Comemorado no Brasil comum Festival Juvenil de Confraternização

aeneta
O sr. Roberto Morena falwi ontem

criticando os chamados benefícios das ins-
lituições de previdência social, que são
cada vez mais irrisórios e insuficientes,
principalmente as pensões h viuvas e fi-

lhos dos que nuo tiveram tempo de lazer uma grandücontribuição. Disse que, apesar do constante aumento dn
custo da vida, essas insignificantes pensões não têm sido
ninjoradas, e ainda, paru aumentar as angústias dos pen-sionistas, não pagam mensalmente essa migalha. Numero-
sas sSo as queixas que se levantam contra esse estado de
coisas. Agora são os pensionistas do Estado do Ceará quereclamam o pagamenlo dessas pensões atrasadas de três e
mais meses. Passou a ler cm seguida uma carta que r»
cebeu dos pensionistas cearenses e concluiu: Trago estw
denúncia à Nação como mais um testemunho da situação
dos segurados das instituições • previdência social, situa-
çSo que exigts a maior organização dos contribuintes paraa defesa dos seus legítimos direitos.-

CONTRA AS HISTORIETAS
EM QUADRINHOS

O deputado Aarão Stein-
bruch apresentou ontem um

I Figuras
— N. PONOMA11ENKO

«o Movimento Operário- DJKUJINSKI.

Novembro de 1953 51 Preço: Cr$ 3,00

Os jovens de todo o mun-
do comemoram hoje o oita-
.'o aniversário da Federação
Mundial *¦> Juventude Demo-
crática, fundada na Confe-
réncia Mundial da Juventude,
realizada em Lordes, em
novembro de 1945, depois da
guerra vitoriosa levada a ca-
bo pelas Naeões Un!das'con-
tra a agressão fascista.
FINALIDADES DA F.MÍJ.D.

A Federação Mundial da
Juventude Democrática é umaorganização da juventude,unida em sua determinação de
trabalhar pela Paz, a liberda-
de, a democracia, a indepen-
dência e a iguaJdade em todo
o mundo. A Federação Mun.
dial da Juventude Democrá-
tica considera seu trabalho
como uma contribuição à
obra das Nações Unidas e co-
mo o melo mais seguro de
garantir a proteção dos direi-tos e dos interesses da Juven-tude e a feiioidade e o bem-
estar das gerações futuras.
83 MILHÕES DE MEMBROS

Jacques Denis, Secretário
'*>r«l «ta SYNtemefa) MunrtW

da Juventude Democrática,
falando sobre o aniversário
da entidade,, disse;

— A celebração do 10 de
novembro, Jornada Interna-
cional da Juventude, 8.° ani-
versário do nascimento da
F.M.J.D., nas atuais condi-
ções é a ocasião para levar
mais longe e ainda mais au-
dazmente a bandeira da união
de todos os jovens desejosos
de felicidade e resolvidos a
defender a paz dò mundo.
Nesse dia encontrar-sc-ão as
organizçaões da juventude e
os milhões de jovens queaprovam os nobres fins fixa-
dos no Congresso Mundial,
em Bucarest, porque eles sen-
tem que estes fins correspon-
derr. sem reserva a seus inte-
resses mais vitais e atuarão
conjuntamente por obtê-los.

Jacques Denis frlzon en-
tSo oue a PMJD foi criada
com 30 milhões de membros

ses a 92. «Na Federação
Mundial da Juventude De-
mocrática — disse o seu se-
cretário geral — se encon-
tram e podem lutar lado a
lado os jovens daUBSS e os
dos Estados Unidos, os da
China e da Gran-Brctanha,

.os do Viet-Nam e os da Fran-
ça, ombro a ombro, jovenscomunistas e socialistas ra-
dicais e Independentes, mus-
sulmanos e cristãos».

: COMEMORAÇÕES
NO BRASIL

A Federação'da Juvèntu-
de Brasileira, filiada &
FMJD, comemorou no do-
mingo último o anivereário
da entidade máxima dos
jovens de todo o mundo com
uma palestra sébre o IV
Festival Mundial da Juven-
tude e. dos Estudantes Pela
Paz e sobre o in Congresso
Mundial da Juvfntude.
Constou do programa tam-em 63 países em 1945 e já j bém um Festival de Con'contava com 83 milhOes de fratemizaçáo entre clubesmembros em 83 paises no juvenis de futebol é a exi-

I , ?F.iesso Mundlal e, de- bicão de filmes sobre a dan-.
pois deste, novas filiações ] .ça e a música de diversos«*ev*rai» • número de pni» * mím*.

projeto proibindo o registro
e publicação de historias em
quaOvinhos que versc.em so-
bre SESuntos que não sejam
ciwtcificos, culturais, religio-
sas, históricos, humorísticos,
não podendo, em nenhuma hi-
potCíc, encerrar qualquer su-
gestão referente ao crime, vio-
íência ou má conduta. De-
termina ainda o projeto que
to<*a e oualquer publioaçãa
dosse gênero deverá conter
pelo menos 50% de textos e
desenhos 'de autores nacionaia
ou estrangeiros quo tenham
como único domicilio o Brasil.

APROVADA URGÊNCIA
PARA A ANISTIA

O deputado Hermes Perei-
ra de Souza falou pedindo ur-
gência para o projeto queconcede anistia aos trabalha-
dores punidos ou dispensados

or motivo de greve ou de-
decorrentes. Disse que,neste sentido, 626 trabalhado-

ires de Jacuf, da Viação Fer-
rea di< Rio Grande do Sul.
enviaram um memorial ao
Presidente da Câmara pedin-do seu upoio para esse pro-
jeto. O requerimento de ur-
gência foi aprovado.
FRAUDADOR DO IMPOSTO

DE RENDA
O Sr. Ciodomir Millet, em

aparte a um orador que dis-
«tt* «m projeto sobre lança-

r:

mentos ex-ofício do Impôétc
de Kenda, disse que o ptual
governador do Maranhão, Sr.
Eugfinio de Barros, consejfiriu
eximir-se do pagamento ds
cerca de 1 milhão de cruzeiros
de imposto de renda, referente
ao exercício de 1952, graças «
documentos falsos, como seja
certidões do doação ante-da-
tadas, conseguidas pelo sê«
secretário particular, o depu-
tado Raimundo Bacelar, a*
comarca de Coalho Neto
DESAGRAVO AO BRASBU,

O Sr. Muniz Falcão protos- \.tou contra a atitude das auto-
ridades americanas de.Miami
prendendo o Ministro do Tri- l*
bunal do Contas. Silvestre de
Góis Monteiro, em passagem
por aquela cidade. Apresen-
tou um requerimento de in-
formações ao Ministério do
Exterior para saber quais aa
providências tomadas pars.desagravar a dignidade de
nosso país, visto estar o Sr.
Góis Monteiro investido d*
funções diplomáticas, senae
desrespeitadas as suas imuni-
flades.

Na ordem do dia foi apro-
vado o substitutivo ao projeto
que manda cancelar os lança-
mentos ex-oficio do Impôstc
de Renda, iniciados ou t-M
fase de cobrança administra-
tiva ou judicial, e proíbe re-
visões poster~res. Sóbre êsse
projeto falaram diversos
deputados, combatendo^.
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Quer 8 Governe
Esponja Sobre os Cies

Passar Uma
•II "

Protestem os cineastas contra a proibição do jf Ume «Arco-íris» — «E' necessário unia rc-
visão imediata em vista dos protestos e da desaprovação geral», diz o documcntarista A.
jShatvQsky, referindo-se à proibição da polícia — Manifestam-se destacadas expressões

do cinema brasileir o sobro Arco-íris» —
Prosseguindo a nossa *en.

quete» sobre a proibição, pe-
Ia policia.do sr. Vargas, de
se exibir no Brasil a película
soviética -íArco-íris», película
essa que relata o que foi a in-
domavel resistência do povo
russo contra as divisões de
Hitler, ouvimos mais alguns
expressivos valores da cine-
matografia brasileira.

«ARCO-HUS* UM GRANDE
DOCUMENTÁRIO

— Sou inteiramente contra-
rio a proibição de se proje-
tar «Arco-íris» — declarou
ii IMPRENSA POPULAR o
conhecido documentarísta e
assistente de ilireçao A. Sha-
tovsliy, acentuando:

— Estão confundindo uma
fita que é uma contribuição
positiva á documentação das
atrocidades nazistas com o
povo alemão na época atual.
O filme define uma época, e
como tal, o seu valor se es-
tende no tempo como um
grande documentário. A me-
dida do censura exige uma re-
visão imediata em vista dos
protestos e da desapíoyajüo
geral.

ESPONJA SòBRB
OS CRIMES

O diretor de «Carnaval em
Caxias», Paulo Wanderlci,
manifestando-se sobro a pre-i-
bicão de «Arco-Irisv, deciu-
rou;

Não se expjíca, só pelo
motivo de hayer acabado a
guerra contra Hitler, que ::e
quoirà passar uma esponja
sobro os crimes do nazismo,
E' uma medida sem cabimen-
|ov. Estará certo tratar o ini-
migo duranto a guerra como
o pior dos criminosos) e du-
ra-iuc a pag negou os seus
crimes'.'

Não terá existido o campo
de concentração de Buche-
nwaídV
PRECEDENTE PERIGOSO

A interdição do filme
soviético «Arco-Iris:>-, além (le
ser um atentado ã liberdade
de pensamento através da
obra de arte, constitui um pe-
rlÈqâo precedente tendo cm

OLAS PAR
LHA D OG

'Bois ginásios e duas escolas rurais — Obrigados os jovens e crian-.
ças que não conseguem inscrição na lha a freqüentar escolas no Dis-

irito Federal
u último censo realizado

ni Una do Governador, acu-
bqu que para 12.000 crianças
em idíirle escolar, há apenas
dez escolas primárias, fre-
qucntatjas pcv 3-960 ulunos.
As 8 mil crianças restantes
não conhecem siquor as pri-
meires letras, crescendo anal-
cabetas, O descaso pela educa-
«ão da infância na Ilha do
ÇJovomador é revoltante. Bas-

ta dizer que o único jardim
de infância existente na líha
íoi cJespejdao pelo Ministério
das Itelações Exteriores para
ccnsliução de uma colônia üe
férias, medida esta que veio
prejudicar 1S0 crianças.

, ESCOLAS RURAIS K
GINÁSIOS

Além das 10 escolas priiná-
lias existem em Governador

PROBLEMA N.° 282
(Para Médios)
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_ HORIZONTAIS ' ¦
% «* P«rfia, contende.
% Z., Que durou ou *if«4i4

um ano.
.?; <~ Sarna, gareira,
« e« Navegar.

VERTICAIS
•411 - Cavidade em ro<á[iedo,

trruta,• Aproximar, agregar.
Defeito físico ou mo-
ral.

i — Arrastar pu g li i a r
(barcos) à sirga.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N. 281

HORIZONTAL? — 2 Mal;
•l Mi.cal 6 Marejar; 7 Rasem;
8 Ris.

VERTICAIS -- 1 Maresía:
2 Morar; 3 Lajes; 4 Mar; D
L;'.m.

escolas rurais, Holanda e Ita-
coiomi e dois ginásios, Men-
des do Morais e Colégio San-
fa Cruz. Esses estábelecimen-
tos, no entanto, estão ionpro
do atender ás neeessiüadeb oa
juventude que habita na ilha.
Quanto aos ginásios; o pri-
meiró tem capacidade apenas
para -150 alunos rio J-" e 2»
ciclos secundátvioís, podendo
receber maior número dc alu-
nos desde quu a Prefeitura i's-
sr-lva aumentar as suas fie-
pfcnuéücifis com a coiihtruçã.-
do novas salas o pavilhões.
Fui apresentado e aprovado
u.n projeto nesse sentido, as-
sim coit|o também votada a
verba cie Ci müJiOes de cru-
zçnqs para cüsc fim, mas até
o momento nada íoi feito.

Quanto ao segundo ginásio,
é particular e dos mais anti-
gos du ilha. Sua capacidade
ê. p,'.ra apenas 250 alunos de
••uiicp:; os- sexos. Em face des-
sa situação a grande maioria
di-, rap'azes o. moças residen-
*ts oiii Governador têm que ser
matricular a freqüentar gi-
ruislos no Distrito Federal,
Hciesçoiitandq às siuis despe-
sas normais ainda com t'.'ans-
portí, cujo preço é elevado.

ESCOLA NO CONJUNTO
DO IAPC

A «onslrução de uma esco-
Ia nn conjunto rflBidonuial tln
IAPC, situado na ilha, é uma
.1:Ui íeivimiicaçõcs mais ro-
i"lamailau pelas centenas dn
famílias «pie ali residem. A
providencia poderia tor sido
tomada quando foi planejada

I u construção do conjunto,
mas esta lembrança não pas-
sou nem de leve pela cabeça
r?a direção do Instituto. Em
conseqüência centenas de cri-
ançar. qun bem poderiam frfi-
qúentár uma escola mantida
pelo próprio IAPC, no cpnjun-
to, tem que se dirigir a "nair-
ros distantes se teve a sorte
do conseguir inscrição nas es-
colas ca municipalidade.

vista a3 alegações da consu-
ra, declarou o ar, Mario Bar-
ros, membro da comissão do
propaganda do II Festival

Nacional ilo Cinania Braailei-
ro, frisando;

—¦ Terinmoa certamente no
futuro outras proibições ^a-
tribaiias nas mesmas alega-
ções, cie películas abordando
os jiicpntestiiyela linçhamèn-
los dc negros ou fixando vá-
rios aspectos sociais de ru-
gióes, paises, otc, Além do
mais, a interdição náo tem
razão de ser em virtude do
filme já tor sido exibido no
Brasil sem restrições de qual-
quer ^spúcies.

QUEM NAO DEVE '
NAO TEME

A atriü Uoiii Monteiro, es-
tréla do filme «Carnaval em
Caxias» declarou a nossa ro-
põrtagom:

— Julgo que todo o lilmo
deveria ser livremente exibi-
do. Quem não deve náo t-ame.
Um filme não pude fazer cs-,
treme-eer a estruturo, social do
uma nação. Esmagar a arto
com uma medida politica não
está corto.

OUTRO ASSALTO
ENGATIHADO
AUMENTO DOS

PREÇOS DO ARROZ
Retornou finalmente o ar-

roa á ordem do dia- de uni
novo aumento <Je preços.
Apôs a homologação da por-
tuia Cl, do dia 22 de setem-
bro último, que elevara cm
tf>7o os preços do produto,
já u COFAP «ostuda» a li-
heração do arron atendendo
ás exigências dos controlado-
res «In fendução capitania-
do pelo Istituto Riogran-
dento do Arroz. A liberação
pretendida significará na prá-tica, uma elevação dos pre-
ços, que atinge todos os ti-
]iis encontrados rio mercado
uiieriiq.

AUMENTOU O ARROZ
DO ATACADO

Noa Estados do Maranhão,
Goiás, Rio Grande do Sul,
Süo Paulo, Minas Gerais, j
Estado do Rio os controlado-
ros íio merendo fizwam au-
mentar aa cotações do arroz
cKstmadc ao Distrito. Fede-
vai. A alta, que na maior
parto dos Estados foi a mais
do í.0 por cento, vai se re-
fíetir sobre o abastecimento
csyioca, uma vez que no co-
mercio varejista, obrigado a
vender o urrou pelos preçosd.i portaria Si, pègar-se-a
naturalmente a distribuir o
pkiyptu comprado mais caro.

DESAPARECEU O
«BLUE ROSE»

O arroz «blue cose» tabe-
lado na COFAP em 12 cru-
zeiros desapareceu repóiiti-
namente- dos armazéns e qui-tinidas do D. Federal. As ca-
sas importaijora3, poi' sua

deternunado a suspensão do * - -
fornecimento até que haja a
COFAP acedido à pretendi-A.. l!l =r. .

NESTA SEMANA
% outra v«c estamos frente » uma neinu-

na quo ie aprunm antes pela» reprises quu
por qualquer eBtréla. Assim ú o lilinn
«Moulln Bouge» que volta an t%rlui, (H)inn
anteriormente o fêz «Páginas da Vida», Ira-
zendò algo clnemato|rrá«co às exibições em
curso.

Nesta segunda semana do novembro, cm
que o calor se embrica com chuvas lor-
rencials, se destacam entre as estréias, res-
pcctivameiite, uni filme de Hitchcpik, «A
Tortura do Silêncio», e um filme dc Buiíucl,
«O Bruto». O primeiro será sem dúvida
mais um «tlirlllnr» do tipo psicológico que,
provavelmente, trai mais alguns títulos nn
patrimônio da propaganda metafísica da
burgucsiii clerlcal. O segundo, um film»
mexicano, ligado aos esquemas mcliHlrniuá-
ticos azteoas, possui um ator de grandes re-
cursos como é Pedro Armcnduriz. Como Bu-
ilucl já nos ofertou realizações de valor (•.
possivel esperar-se algo.

Além destas duas estrelas, ainda lemos
um «suspeito» filmo da RKO, «Nunca Fo-
mos Covardes», que é lançado como unia
comédia sôh*' as «meninos» do exército
ianque, as WACS. Diz a propaganda quu u
seu principal atrativo é o busto dp Murie
Wilson quo... e por ai afora, bem sincroni-
sada (M)rtanto com a «moral» da «civilização
ocidental c cristã». £ o cinema italiano, quucontinua marcando passo.

Este último, após o laurimcjaiitc «InltV
mia de um Amor», drainulh&o no mais nm-
pio sentido da palavra, focaliza mais mu
folhetim dc Xavier dfl Monteplu. Trata-«o

E. A.
Movnmcnle do unia ro-prailução frnnco-Kn-
liiuui, onilu rovetiíos u «raiiifo ator francês,
JA falecido, Rlarcol ilcrrand, nunm injus-
Ia iulcrpriílação.

Por sua véz, continuara pela quarta se-
mana a película francesa «Essas Atulhe-
ros», uni dus maiores sucessos de bilheteria
iliisíe uno, enqur.nío é icprisiulp no Rex um
velho filme com líuinphrey Bogart, «A Tra-
gêilto do (.-irei)». Quinta-feira, possivclmen-
te, os pines, Metro estrearão «A História de
II Aiiiores», eimi íloira tíliearer, James Ma-
sou, Fariey Grungcr, Leslie Caron, 1'icr An-
gell e Kirls Douglas.

Anle isió, qiiaitdo os trusles de distribui-
ção ianques e os esibídorcs seus lestna-de-
ferro nianipuiam os piores programas nu-
ma descarada exploração do público brasi-
leiro, só podemos nnteVer a satisfação da
platéia cqm a entrada: ilünitailn e livre de
filmes do csntpò spcinlist». Assim, é eom
írrepreinivel saíisíar-Sq (jue aguardamos a
tiromeüila esiréin da película polonesa «A
fuvoiiimle do Chopin». «.- exigimos, como
íprecJailorcs du üétUmi Arlt!, o subsequen-
«n fluxo do boas pelietilns ilo todo o mundo,
sem quaisquer linijlaçíicB por sua origem ou
tema.

ij (Ipiningo passado, às 20 horas em pon-
to, o ("íi' exibiu p filme francês «Sedutora
Selvagem», alem do tini interessante docu-
nientário, ao públjcq que compareceu à ses-
.são. Aníe tal- apoio, apesai- dos naturais
transtornos trazidos pelo mau tenino, o CH*
breveineníe estará dó novo em cartaz, E,
até lá, muito obrigado!

PROGRAMA
PARA HOJE

ESTRÉIAS
NO RIO

O BRUTO — Fathé, Presi-'
(jente, Alvorada, Para To-

da libetT.ção do3 preços.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom estética e mastigação perfeitas, excelen-
te aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pontes
móveis americanas (Roches), as únicas que permitem perfeitahigienização e não provocam focos. Nâo arranque seus den- {jles para chapu sem primeiro pedir orçamento para o Boche,
exceuíudo cm ires visitas, apenas. Laboratório próprio dota-
do «n;,nmi|iiin;uio o pessoal especializado em prótese dc pre-cisão. Em «usos especiais, dentaduras em um iliu apenas.
Consertos em ."0 minutos. Facilidade dc pagamento.

CLÍNICA DENTÁRIA DO DR. N. ISIDORO
Rua Elpiilio Bon Morle, :.'85 — 1.' andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente, das 8 as 1» horaa.
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Óculos do todos
os graus

com hasies revés-
lidas de meial.

vnnu AlibíiP li3U»lli

Ôíica Continental
Rua Senador Dantas, 118

DESVIO DE VERBA EM NITERÓI
.Lauro de Azevedo escreve:
«Gomo não podia deixai' de ser, pois a imoralidade è na-

eional e não regional, Também a Prefeitura de Niterói segue
o exemplo de outros setores administrativos, desviando ver-
bas ile seus verdadeiros fins.

Assim é que esta Prefeitura arrecada mais de duzentos
mil cruzeiros mensais do imposto de vinte centavos por en-
trada nas casas ttè diversões •— cinemas inclusive. Essa ar-
recadação se destina ao pagamento dos professores dos Gi-
násios Noturnos Gratuitos, criados por lei municipal, para
dar o curso gin.isiai aos que não podem pagar os preços
exorbitantes dos ginásios particulares.

A Prefeitura de Niterói, entretanto, arrecada esse im-
posto diariamente e não paga aos professores dos aludidos
ginásios, especialmente aos professores do «Ginásio Miguel
Jardim», em Senta Rosa, que há tres meses não recebem um
centavo de seus vencimentoss. O fato já chegou ao conheci-
mento da Câmara Municipal de Niterói, cujos vereadores se
mostram revoltados eom o fato, ao que nos informaram.
Entretanto, a despeito disso, continua a imoralidade».

Enquanto isso a Prefeitura gasta rios de dinheiro <wai
obras desnecessárias ou de menor urgência»

RACIONAMENTO DE ELETRICIDADE

Recebemos a seguinte carta:
«Venho pelas colunas da IMPRENSA POPULAR encare-

cer a todos os operários brasileiros a ação de nossa classe
para encampar a Companhia Brasileira de Energia Elétrica.

Já não é mais a faca, o revólver ou o punhal a arma as-
sassiría; e arma assassina de nossa familia, o extermínio do
operário é a C.D.PJ.E.. Servindo-me desse jornal quero
alertar d povo brasileiro contra este infame racionamento

de energia elétrica posto em execução com o auxilio do Go-
vêrno de Vargas. Compreendamos a situação dos operítrios
e lutemos contra o truste dos ianques.

Operários, avante na luta! Os gêneros alimentícios so-
liem; as farmáoias esgotam seus estoques de remédios para
curar o fome do íilhinho do operário; nossos companheiros
são barbaramente espancados e presos quando lutam pelo
aumento de salários, e tudo isto se reverte em moedas de
ouro para encher o bolso dos patrões e provocar a guerra
onde vamos regar o campo de batalha eom nosso sangue
para mais uma vez dar-lhe a fortuna. Lutemos portanto
por nossas rcinvindicações para acabar a escravidão em
que vivemos e assegurar a paz»,

Alipio Castro Carvalho, teeeláo em Petropolis.

nal, Baronesa, — Fíuinirièn-
se (5» feira), ,S. Pedro 6'
feira.)

A TORTURA DO SILEN-
CIO — S. Luiz Odeon,
Ideal, Copacabana, Lebion,
Carioca, Monte Castelo (até
5' feira), Botafogo, Santa
Alice e Madureira (6* fei-
ra). i

O FIACKE Ni 13 — ArV
Palácio, Rivoli, Pax.

NUNCA POMOS COVAR-
DES -- Piaza, Astória. Olin-
da, Hitz, II. Lobo, Mascote,
Colonial.

CAMPO DE BATALHA —
1104 tros cines Metro.

EM NITERÓI

A TORTURA DO SILEN-
CIO Odeon (até 5' íeira),

SM CAXIAS

A. TORTURA IX) SILENr\
CTO — Paz (até 5» íeirft).

OVTROS FILMES
NO KIO

O DESTINO EM APUROS'
— Avenida, Maracanã, Ti-
jucá, — Bonsuçesso (útú ;>*
feira) Iguaçu (5* feira), e
Pirajá e Belmar (6* feira)

MOULIN ROUGE — Vltó
ria, Rian, — Botafogo c líy
dan (até 5« feira).

ESSAS MULHERES -«
Aluska, Império.

TRAGÉDIA DO CIRCO -
Rex.

A VOLTA DOS IRMÀ03
CORSOS --'Palácio, Roxy
Miramar, América, Floria-
no, — Azteca e Santa Ali-
ee (até 5' feira', Monte
Castelo e Mem de Sá (6*
feira).

PAGINAS DA VIDA —
Braz de Pina (último dia),
Pirajá (amanhã).

HORIZONTE EM CHA'
MAS — Texas.

SERRA BRAVA — S. José
AI E' QUE ESTA A COI-

SA — S. Jerônimo (até 4'
feira),

A TIA DE CARL1TOS —
Natal (até 5» feira).

LUZES DA RIBALTA —
Bandeira (6» feira).

RIO SAGRADO — Edison
(6» feira).

SINHA MOCA — S, Cris-
tóvão (6f feira).

Ü MATA SETE - Santa
Cecília <5" feira).

PERDIDO NO AI.ASKA —
Ramos & feira), .

ESQUINA DA ILUSÃO —
Crajaú (ü; feira).

O PALHAÇO — Jardim y
Piedade ítí" feira).

£M NITERÓI

MÒULIN ROUGE ¦•-• Ica-
raí (ató <P feira).

PAGINA DA VIDA — Im-
perial (amanhã).

ESSAS MULHERES — Im-
perial (6* feira).

O DESTINO EM APUROS
— Pálace (li* feira).

A VOLTA DOS IRMÃOS
CQRSOS — Odeon (6> feira)

EM PETROPOLIS

MANCHADA PELO DES-
TINO — Petropolis uillimo
«Ua).

A VOLTA DOS IRMÃOS
TORSOS — Capitólio (até
6» feira). .

MOULIN ROUGE — Capi-
WJio (ü' feira).

EM CAXIAS
A VOLTA DOS II

CORSO — Paz (ti- foi!
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FRAGMENTOS
I DE CELULOSE

¦^y- Após o úxito alcançado
como filme de Alex Via-

ViV, «Agulha no Palheiro», a.
íVlamã, Produtora Cinematn-">jváfica, iniciou a filmagem
ilo «Carnaval em Caxias». A.
direção costa comedia, que se
passa na cidade dé Caxias,
fii uu(j si Paulo Wanderley, fi-
cuia.) :i Eotogeafia à cargo de
Ferèiiç Fckct. Josá Lewgoy e
.perij Monteiro r.ão os prinei-'
pms interpretes. A produção
osla n enrgo do Jorge Ueli-
«-'y Com a filmagem pela

Argentina Sono Film no
liraail çiá película -iiMaria
T.i.igriülciiiíi-, houve possibili-
(1'ifle de uma maior aproxi-'
mnção entre os produtores
nsçienais e os pa^tenhos. !'i
já faltam apenas alguns de-
.talhos para sè dar por teríni-
ir.í.o o estudo de um novo
acordo- cinematográfico entre
o Br,; ijl c ;i Argentina, álite
Dá eonversaçqês mantidas en-
t:c Lui;; Severiano tllbéiro
Jr. e o sr. Atílio Mcntasti,
nbeíe do produção dos pstú-
dios du Ai'gonljnà--Sonb Pijiu-

Stan Euurel ò Olíver li
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Si

forninrám uma tias mais
Prüt-populares duplas do cinema, como aprecem nu filme

cÇza Boêmia», que será brevçmuiite rfiprisada
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Milton ds Moraes Emety
MARTINS PENA -~ Transcorreu, há dias, o 138.* anive»«ário do nascimento de Luiz Carlos Martins Pena, nascidoem .18.15. nesta cidade e falecido a 7 de dezembro de 1848Diplomata e teatrologo, sendo considerado o criador da co-média verdadeiramente brasileira. Martins Pena era adidode primeira classe á Legarão Brasileira ile Londres, carge

que exercia quando íoi acometido de grave enfermidade quud brigou a regressar à pátria, vindo, porem a falecer emviagem.
¦ Martins Pena iniciou sua atividade no òoniércio, que,cedo abando!! para matricular-se na Academia Imperial deBelas Artes, onde adquiriu conhecimentos gerais de pinturaescultura o arquitetura, além de ter estudado música. De-

| pois dedicou-se ao estudo du línguas e ao.teatro, tendo escri.
g to, entre outras, as comédias -O Juiz de Paz Na Roça», «A!

O Judas Em Sábado do Ale-
Do

tas-, «O Diletante -

Í Familia o a Festa da Roça», >,0
g luia:>, <tO Irmão das Almas», «Os Dois ott o Inglês Maquiais-

-O Noviço», ..Quem Casa Quer Casa»,
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EstaMiMade Para Todos os Efeitos
DECLARAÇÕES DO DELEGADO AO CONGRESSO DO PARANÁ.- AUTO! DA TESE

SOBRE ESTABILIDADE, NORIVAL RODRIGUES
O delegado da União Metropolitana dos Servidores Pú-

blicos ao Congresso Nacional dos barnapés, realizado em
Curitiba, Norival Rodrigues, autor naquele cónclave de uma
tese referente à estabilidade, assim nos falou com referèn-
cia ao projeto de lei, de procedência governamental, enviado
t\ Câmara no Dia do Funcionalismo e que dispõe sobre a
estabilidade para os extranumerários:

durante n realização do Congresso Nacional dos Servidores
Públicos, íoi constituída uma delegação para solicitar o
sçoio ita Assembléia Legislativa no sentido do aumento piei-
téaèo pela associação estadual dos barnabés. Atendidos pelo
ptasidente da Assembléia •— que se vô na foto — os barns-
latia expuseram as suas relvtatHcas«5es. No clichê, a delega-
tio presidida pelo líder nacional dos bamabés Lido Hauer

uo recinto daquele legislativo

v-^-^i»»*^*«'i*«'''*-y«'-f*>*f***''***',,*****^<*f***###********#***^*,y

Móveis e Decoraçõesv
eir«tam«nt« da fákfIca por prtj» Iwlxe « '/êolliils**<e. «

E»i« anúncio lhe dará direito a de*conto especial. Procurar
COSTA -- Telefone 25-6923.

-—• Recentemente, o Poder
KxecutlYO enviou um ante-
projeto de lei prevendo a es-
tabliídade para os extranü-
merários, sem cogitar da si-
tuação dos interinos, diaris-
l|is> a pessoal de obras. O dc-
cibIo do Executivo tornando
extensivo o regime jurídico
do Estatuto dos Funcionários
Público* está incoerente oom

atitude anterior, ao vetar um
dos seus artigos, que o Con-
gresso rcsolvou assegurar re-
jeitando o veto,

A mensagem propondo a
extensão de vantagens aos
extranumerários não ampara-
do3 pelo Art. 2» ao A,D,C,T.
já constitui objeto de proposl-
çío em franco andamento no
CiuigTlisao qm*. oom aivnumtia
da 1'NSP, jpfe )ienefíçio a*

extèhdèrá aoa atuais servido-
res da União, das autarquias,
dos órgãos parauai atais c das
ompresás Incorporadas ou en-
campadas que estejam sei-
vindo na qualidade de funcio-
náripB interinos ou nas dlver-
sas categorias de extránume-
rários, desde que contem ou
venham a contar mais de ¦ 5
reivindica que eaee benefício
anos. de serviço público, inin-
terruptos ou não, serão equi-
parados aos funcionários p<í-
blicos estáveis, para todos os
efeitos.

EXTENSIVO A TODOS

A União Nacional dos Servi-
dores Públicos Civis do Brasil
suja aplicado também a l.orlu.i
os serviiliir«>.r-. ain parados pjtúo

Art- 23 do A-D.C.T., bem
como aqueles que, já tendo
assegurada sua estabilidade
em cargo público de provi-
mento efetivo, posteriormente
passaram a exercer funçBe»
do extranumerários. Outros-
sim, os benefícios denta lei
devem ser extensivos aos ^er-
vldores admitidos a titulo de
•s-pessoal do obra;< ou sob o re-

CONCURSOS
DO DASP

Estarão abertas durante
trinta dm, a parlar de nove
do ccw.-ente, as inscrições pa-
ra a prova para preànchimen-
to do funções de Motorista
do Serviço Público Federai

A parte de datilografia pa*
ra Arquivistas e Escreventes'
l'l?.t:10(3iaf-)s será realizaria
(ui -.«eginula iiiiiní.ena deste

gime de «acordos>, «econo-
mias administrativas», «hi-
cros reembolsáveis e outros
«fundos especiais», bem como
a todos aqueles que percebem
dos cofres públicos qualquer
que seja a modalidade do roa-*
pectivo pagamento.

A UNSP .cm cumprimento
ao quo ficou resolvido no
Congresso Nacional de Servi-
dores Públicos no ParaM., es-
tá desenvolvendo uma cam-
panha nacional pela efetivar
çáo tfos atuaiâ extranumerá-í
rios e teterinos, para todos os
efeitos, por ser essa a talea
medida que atende às necessl-
dades do funcionalismo.

BOLETIM N.« 275 — Em circulação mais um boletim daSociedade Brasileira de Autores Teatrais..

tTEATRO MANDUCA» _ Foi fundado-r> Teatro Mandtí-eatque estreara dentro em breve eom «O Boca Negra» deSalvador Ortigão. Compõem o elenco: Laia Perez, SalvadorOrtigão, Hélio aones; Helena de Cíx$W, Victo? Kelly, Jo<^Valltai e Raimundo Emerson.

BIBI FERREIRA está dirigindo três pecas, em um ato
que serão apresentadas'no Teatro Muipcioal; «Casa Fecha!da» e «Sonho de Uma Noite de Luar», de Roberto Gomes s«A Ceia dos Cardeais», de Júlio Dantas. Intérpretes, das três
peças: Jaime Cosia, Sérgio Cardoso, João Villaret. CarlosDuval e Paulo Porta. Bibi Ferreira atuará ao lado de PauloPorto em «Sonho de Uma Noite de Luar».

HA UMA BOA EQUIPE atuando no Teatro de Bolso,
Seus componentes sáo: Colme Silva, Nar to Lanza, Maria
Matos, intérpretes;» José Maria Monteiro e Nina Ranewski,
diretores; Nilson Penna, cenarístà. Os espetáculos não cons-
tiluidos de três pecas do um alo assinados por Tchoeov, Ma>
chado de Assis e André Uoussin.

ti f " ''

Sadios e TelevisOes, con-
sertam-se com garantia.

Telefonar par» 48-3961 e
chamar AÜUINO.
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FABRICA PRÓPRIA j
VENDAS A VAUIÊ4U

HUA DÃ CASIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)
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SOLIDARIEDADE
À GUATEMALA

t
Ka América latina, particularmente nos países tk

América Central, desenvolve-se presentemente um mo-
vimento de solidariedade à República da Guatemala,
contra a qual se volta de maneira agressiva o Imperuv*
lismo norte-americano. Desfraldando, uma vez mais a
esfarrapada bandeira do anticomunismo — que mal en-
cobre os propósitos cxpanslonlstw dos Estados Unidos
contra os povos da América — o Departamento do Es-
tado procura conseguir uma espécie de consentimento
latino-americano para intervir na Guatemala»

Efetivamente, as cínicas
declarações do sub-secretá*
rio de Estado, Moors Ca*
bot, como as do embaixa*
dor americano em Havana,
Gardner, além da solicita*
ç5o feita por Washington
para que se inclua na pró*
xlma Conferência Inter*
americana de Caracas um
ponto sobre «A luta con*
tra o comunismo na Amé*
rica», sfio um claro indicio
de que os Estados Unidos
já não se contentam em
condenar o governo de Ar*
benz — que não lhe agra-
da — mas tratam de ma-
nobrar para derrubá-lo,
através da intervenção bru*
tal na vida do pais irmão.

O governo de Arbenz ató
agora tem respeitado os dl*
reitos dos cidadãos e inl*
ciou a reforma agrária, en-
tregando aos camponeses
sem terra parte das ter-
ras dos latifundiários.
Ocorre que entre esses
grandes proprietários do
terras figura a «United
States Fruib., truste impe*
riaiista americano, que tem
sido o mais forte fator de
atraso e miséria do povo
guatemalteco. Daí o esper*
neio de Washington, quo
procura aplicar contra o
governo da Guatemala a

«t-Nova Doqtrina Monroe»,
já experimentada e repeli*
da pelo povo mexicano, du*
rante o governo Cardenas,
quando da nacionalização
das jazidas petrolíferas do
México.

Em Cuba, onde oHitero
americano Fulgêncio Bap*
tista suprime os últimos di*
reitos democráticos do po-
vo, sucedem-se os protes*
tos ante as ameaças lan*
quês à Guatemala. Perso«
nalidádes dé diferentes
partidos elaboram um do-
cumento solidarizando-se

com o povo guatemalteco,
ao mesmo tempo em que
comissões de trabalhado-
res, estudantes, intelec*
tuais, mulheres, visitam a
Embaixada da Guatemala
ou lhe enviam mensagens
de apoio. Ao lado disso,
manifestações de protesto
são dirigidas aos gover*
nantes de Washington.

Esse movimento de soli*
dariedade — exigindo res«
peito pela soberania e a in-
dependência da Guatemala
•— constitui um sério obs*
túculo aos imperialístas
ianques, que desejam
transformar a República
irmã numa nova Guiana
Inglesa.

Funerais das Vítim
Da Polícia Anglo-American

PARALISAÇÃO TOTAL DO TRABALHO EM SINAL DE PROTESTO
PRESOS OS SOLDADOS QUE NAO QUISERAM ASSASSINAR • ~

POPULARES
TRIESTE, 9 (AFP) —

Grandiosos funerais foram
realizados em homenagem
às vitimas dos incidentes
dos dias 5 e 6 do corrente.

Um cortejo de perto pie
dois quilômetros de exten-
são, precedido de carros
transportando mais de 300
coroas, atravessou a cidade.
Mais de 50.000 pessoas se
acumularam no percurso.

Delegações de todos os
sindicatos, de todas as mu-
nicipalidades, e de todas as
as associações particulares,
precedidas de dezenas de
bandeiras, abriam a mar-
cha. Todos os estudantes
acompanharam seus cama-
radas.

PABALIZACÃO
DO TRABALHA

ROMA. 9 (AFP) — Foi Ob-
servada cm toda a Itália
uma paralização de traba*
lho de dez minutos em sinal
de luto pelas vitimas dos
inddpiites tle Tríesie. a con-
vito das organizações sindi-
cais'de todas as tendências.
Somente foram dispensados
dessa suspensão de trabalho
os serviros de interesse nú-
blico (áe-ua, gás, eletrici-
dade, estradas • de ferro).

Renúncia Total às Reparações
Propõe a República Democrática da Alemanha que os governos oci-

dentais tomem as medidas adotadas pela União Soviética
BERLIM, 9 (AFP) — O go*

Vêrno da República Democrá-
tica da Alemanha enviou ao
governo dos Estados Unidos,
por intermédio do Alto Co-
«lissário norte-americano na
Alemanha, uma carta, pro-
pondo que sejam tomadas ime-
diatamente medidas a favor
tis. Alemanha Ocidental, aná-
logas as decididas pelo go-
vêrno soviético no protocolo
de Moscou, assinado em 22 de
agosto último, para liberar a.

República Democrática Alemã
dc seus pagamentos de repa-
rações e para melhorar a si-
tuacão financeira e econômi-
t geral.

Cartas idênticas foram di-
rígidas aos governos britam-
co e francês.

Justificando o pedido, dia
a carta que tais medidas
«-.criariam condições favora-
veis ao estabelecimento de
medidas cm comum no santido
da restauração da unidade

Disposta a URSS a Com-
prar Cobre no Chile

SANTIAGO DO CHILE, 9
1'AFP) — «Mantemos inte-
gralmente a oferta de compra
imediata de 50.000 toneladas
de cobre, a serem entreguea
etn 6 meses, pelo preço de Ü4
centavos, «rfob» portos chile-
Tios, negociação imediata,
bsrn como outra compra de
b'0.000 toneladas, nas mes-

mas condições, segundo a
abertura de negociações, ten-
do tm vista a conclusão tio
contrato do 1 a 8 anos, pre*
vista a compra de até» •..
200.000 toneladas anuais», de-
clarou c representante çla
Comissão Econômica .Sovié-
tina. ao chegar a Buenos Ai-
1CK.'

MOSSADEGH, NO JULGAMENTO
4iEstou Aqui Por Inter*

venção da Política
Estrangeira"

TfÉÍU, 8 (AFP) — Co-
rneçou ontem na cidade in-
telrarnente cítoia, o proccBso
contra o Dr, Mossa degh c o
general Riaht,

Logo que o promotor for-
juulou a acusação: tentativa
cie derrubar o regime e golpe
contra a, coroa, o Dr, Mossa-
tiegh. declarou: —- «Estou aqui
por intervenção da . politica
estrangeira. E* a tirania. Se
nfio qulserdes que eu me de-
fenda, condenat-me à morte
imediatamente!»

f O Dr. Mossadegh recorda
que tinha promulgado decre-
tpu-leis de acordo com o Par-
lamento, reformando o proces-
to militar. O novo governo
aboliu, por decreto, esses tex-
toe, para restabelecer o anti-
go processo segundo o qual
Ale é julgado hoje cm dia,
Mas, observou o Dr. Mossa-
degh. nenhum Parlamento
aahcionou essa decisão arbi-
traria. Em uma palavra, um
tribunal ilegal o julga em no-
me de leis que nâo mais exis-
t«wn.

O tribunal ? Ilegal. O pro-
teurador? Ilegal também, líl-
trapassou seus poderes.

— «Vós me perseguis como
i|implçS particular. Neste ca-
•o a í«i exige que o acusado
níp seja julgado por qual-
ftiaf pessoa que tivesse esta-
do sob suas ordens. Ora, o
procurador foi meu subordl-
nado, *le era oficial dje enge-
nharia e eu fui ministro da
Defesa Nacional».

Depois, a voz do Dr. Mos-
•adegh ae desarticula, nfto
mais se ouve o que diz. Ape-
Tias suas mãos batem convul-
xivamente na mesa, enquanto
«uas palavras ee perdem en-
tre m lágrimas

— «O inunda inteiro espera
roeu julgamento — disse êle
em seguida, aos juizes — O
mundo inteiro dirá que os cs-
trangelros tiveram medo de
mim. Vosso povo oprimido,
sofre.>

"WWjMWWl i »MBHi

alemã e facilitaria a conclu-
são de um tratado cie paz co»i
a Alemanha*.

Como se recorda, o proto-
colo dc Moscou prevê: remin-
cia total às naparações ale-
mãs, cie parto da URSS, a
partir de 1» de janeiro pró-
ximo; redução das despesas
do ocupação na Alemanha
Oriental a 5% tias receitas dp
orçamento do Estacio; rcnún-
cia total ao pagamento das
dívidas contraídas em conse-
quéncia de despesas de ocupa-
ção, desde 1915; transferên-
cia gratuita ao «povo alemão»,
a partir de 1» de janeiro igual-
mente, do todas as empresas
industriais soviéticas na Ale-
manha; renúncia ao paga-
monto à URSS das dividas de
Estado de após-guerra.

NOVO MASSACRE
EM. KENIA

ÍÍÁIKOBI, 9 (AFP) — ü
Quartel General da África
Oriental anunciou hoje que,durante um raid, 03 patriotasforam mortos e 51 foram fei-
tos prisioneiros, enquanto queas forças inglesas prende-iam quatro africanos mortos
e quatro outros ficaram fe-
ridos.

Por outro lado, informa-se
que houve outras lutas fican-
d,i feridos vários combaten-
tes d«? um lado e de outro.

PROTESTO DOS JUIZES

TRIESTE, 9 (AFP) — Fo-
ram suspensas as audiên-
cias no Palácio da Justiça,
hoje de manhã, por decisão
dos juizes e advogados, co-
mo protestq • contra o fato
ç|e continuarem as fqrças
militares nòrte?americanas
guardando o Palácio. Está
prevista uma reunião de
membros do foro para exa-
minar a situação.

DECLARAÇÕES DO SR.
PELLA

ROMA, 9 (AFP) — O sr.
Giuseppe Pella, presidentedo Conselho, Ministro das
Relações Exteriores, em
mensagem Irradiada ao
pais, protestando contra cer-
taa Interpretações dos acon-
tecimentos sangrentos quese desenrolaram em Trieste,
afirmou que «a responsabi-
lidade dos mesmos cabo
àqueles que, fazendo provade incompreensão, não sou*
beram evitar uma efusão de
sangue. Jamais so viu, em
um pais democrático, a po-licia fazer fogo sobre pes-soas desarmadas.

Pedimos que as responsa-
bllidades sejam estabeleci-
das. A lembrança dos mor*
tos o exige, assim como a
justiça».

PORQUE MAO ATIRARAM
CONTRA O POVO

TRIESTE, 9 (AFP) — Con-
soante informações recolhi-
fias «os círculos italianos
de Trieste, trinta membros
da polícia civil foram prn-sos, e sete outros estariam
à disposição de seu coman-
do, por terem recusado exc-
cutar as ordens quando, dos

recentes incidentes que en-
sangueiitaram Trieste.

REJEITADO O
PEDIDO

" 
TRIESTE, 9 (AFP) -7 Q

governo militar de Trlesce
rejeitou o pedido das aufori-
dades italianas para a áber-
tura de um inquérito a res-
peitp dos sangrentos inci-
cie.) tes dos últimos dias, de-

j clarat.do que não devem re-
ponsiderar a questão depois
dos comunicados que publi-carám a «'espeito desses acon-
tecimentos.

NOVOS CONFRITO
TRIESTE, 9 (AFP) — Um

violento conflito se produziu
à noite de hoje entre jovens
de Trieste e membros da po-licia civil.

BALANÇO ANGLO-IANQUE
DOS ACONTECIMENTOS

DE TRIESTE.

TRIESTE, 9 (AFP) — Um
comunicado do governo mi-
litar aliado, publicado ã noi-
te, dá o número oficial das
vitimas, mortas e feridas,
e das pessoas detidas no de-
correr dos graves incidentes
que se desenrolaram em Tri-
este, dias 4, 5 e 6 de novem-
bro:

Dia 4—10 feridos e 23
prisões;

Dia 5 — Dois mortos, 29
feridos e 16 prisões;

Dia 6 —- Quatro mortos,
43 feridos.

Ou seja o total de G njor-
tos, 28 feridos e 39 pessoas
detidas durante as mani*
festações. O comunicado in-
forma que o número de
membros da policia civil,
feridos no decorrer' dos mer--
mos incidentes, se eleva a
79, o que nenhum policialfoi morto.

"Não há Problema Internacional que]não Comporte Uma Solução Pacífica"
Declaragões de Khvostikov em Londres - Outras solenidatlescomemorativas do 36.o aniversário da Revolução de Outubro ~

LONDRES, 8 AFP) — Perto de 1.300
personalidades políticas e membros do Cor-
po Diplomático assistiram, sábado â tarde,ã recepção dada na Embaixada da URSS,
por motivo do 86.» aniversário da Rcvolu-
ção de Outubro.

Na ausência do embaixador, os convl-
dados foram recebidos pelo Encarregada
do Negócios.

SOLUÇÃO PACIFICA

LONDRES, 9 (AFP) — «O povo so-
viético tem a firmo convicção do que não
existe atualmente problema interncional
que não possa ter solução pacífica poracordo reciproco», declarou o Encarregado
de Negócios da União Soviética nesta ca-
pitai, sr. Byelo Khvostikov, em reunião
pública organizada por motivo do trigésl-
nio sexto aniversário da Revolução de Ou-
tubro e do mês da amizade anglosoviética.

Acrescentou Khvostikov: «O nosso povo
presentemente se dedica a um imensa ta-
reta econômica destinada a melhorar no
Uiais elevado grau possível as condições
de vida dos grandes massas da população

soviética. A União Soviética é favorávelao desenvolvimento do reluções pacificascom os outros países. Julgamos («uu aexpansão do comércio angjo-soviélico potiedeterminar grandes vantagens paru 03 doispoises».,

EM BERLIM

BERLIM, 9 (AFP) - O sr. JamesB. Conant, alto-comissário dos EstadosUnidps ua Alemanha, o sr. AntUé FrançolsPoncet, nlto-comissão da França, e os três«omondantes militares ocidentais cm Ber*lim assistiram a recepção tlada, sábado ãtarde, pelo sr. Vladimir Semiohpv, cm*baixador da URSS junto íi República De*mocrática Alemã, por motivo tio iiü." nhl*versário da Revolução do Outubro,
O sr. Wilhelm Piecl», presidente daRepública Democrática Alemã, eslava pre-sente, bem como o sr. Otlo Núselic,

presidente do Conselho.
O general de Exército Andio Qretelilco,comandante das forças soviéticas, e alias

personalidades civis e militares .soviúticus
assistiram igualmente a recepção.
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PROSSEGUE AINDA A GREVE
MINEIROS DE MORRO

I íi 3 ^

Tempestade em N. York
NOVA YOBK, 9 — (AFP)— A tempestade de neve quusk abateu sobre Nova York

e puas vizinhanças, na sexta-
feira e babado custou a vi-

Afundou
o Navio

BREMEN. 9 (AFP) — Ô
navio holandês «Colombus»
afundou, sábado à tarde,
aproximadamente a meio ca-
mir.lio entre as Ilhas Frison-
nc-, e a Costa Inglesa, bem ã
altuza do Torto dc HulI.

A equipagem salvou-se-

1 ti ^m**^ciyuizajcao
ocidental

WASHI.VGTOX, ü (Aí'1'j— O senador Aliem, J. JMlen-
der, da Lulsiania, conhecido¦pelos seiw esforços pam man-
ter nos Estados do Sul a se-
gregaçãa legal entro norte-
americanos de raça branca e
norte-americanos de raça nc-
gra, protestou contra o trata,
mento infligido aos indígenas
africanos pelos funcionáriosbritânicos.

Regressando de uma via-
gem de dois meses à África, o
senador Ellender, em entre-
vista concedida â imprensa,
criticou o eítotío de submia-
são em »ue são mantidos os
povos africanos nci3 colônias
britânicas, acentuando-. «As
pessoas de côr são mantidas
pelos britânicos numa sub-
missão muito mais arrojada.
•iVão lhes é possível entrar
nos negócios, nem receber
educação, nem mesmo ter os
benefícios de programas sani-
tarios educativos normais.*
teorologiit não havia previs-to a. tempestade.

pessoas e provocou
pertubações à circu-

da a
graves
lação

Acompanhada tle mat'és ex--cepeionais, que forçaram aevacuação de 200.000 residên-
oi--..-" na costa sul de Long Is-
lant], a tempestade imobilizou
centenas de automóveis, du-rante toda a noite na estra-ria número 17, ao noroeste doNeva \orlc. Os ocupantes doscarros só foram socorridos
pela madrugaria.

Üs ventos, que sopravam
por vezes com a velocidade demais de 100 quilômetros ho-rados, romperam numerosas
lln-ias de alta tensão, pri-vando cie eletricidade maisde 500,000 habitações,
nas em Long Island.

A tempestade rcasionou
também sérias dificuldades
aos «ferry boats» que asse-
guram a ligação entre StatenIshnd o Manhattan, lotados
então co mpássageiros que sedirigiam ao trabalho.

O Serviço Federal de Me-

ape

Só voltarão ao trabalho com a assinatura de um acordo, quedera ser concluído imediatamente, nas bases mínimas aprovem sua última assembléia — Veio de Londres o superintendente ilatSaint John Del Rey» para se entender com os grevistas —

po-•das

E&ELO HORIZONTE, 10 —
¦** (Pelo telefone) — Os
mineiros de Morro Velho con-
tinuam cm greve, conforme
doiiberação tle sua grande as-
semblcia do domingo, aguar-
dando a manifestação dos pa-
trões sobro a proposta apre-
sentada pelo Ministério do
Trabalho, nas seguintes ba-
ses:

1.°) Pagamento dos dias de
grovo a 80% para os mineiros
do sub-solo e integrai para oa
trabalhadores da superfície,
sem prejuízo das férias.

2.°) Pagamento dos atrasa-
dos do «Plano Canadenses- a
partir de 1948, sobre as férias
o o repouso remunerado, a ser
feito no próximo pagamento.

3.°) Nenhum grevista será
punido por sua participação110 movimento.

Além dôstc3 três itens, a
proposta aprovada pelos mi-

neiros domingo último contém
as seguintes promesas do Ml-
nisterio do Trabalho:

1.°) O abono-familia será
pago a todos os trabalhadores
a partir de 1» de maio de
1951;

2.°) O Plano Canadense se-
rá tornado extensivo aos tra-
balhadores da superfície no
prazo máximo de 60 dias.

3.°) Uma comissão de mé-
dicos, advogados, técnicos e
engenheiros irá a Morro Ve-
lho averiguar as condições de
trabaiho dos mineiros.

Com a apresentação desta
proposta o* Ministério do Tra-
balho recuou de suas posiçõesanteriores diante da pressão
dos grevistas, e chegou a ba-
ses quase idênticas ôs que rei-
vindicavam os mineiros. Estes
aprovaram a proposta, ressal-
vando, entretanto, que a volta
ao trabalho só será procedida

com a assinatura do um acói-*
do nas basca mínimas da pro- •
posta acima.

TREMEM OS íGUINGOS'-

Abalados çom q firmeza doi
grevistas, quo náo estão se
deixando envolver par suas
manobrag, os diretores úú,
«Saint John Del Rey Minning
Company;> mandaram chamar
em Londres seu S.uperjnten-
dente Geral, um tal Mr. L. E.
Langley, que era aguardado
ontem à noite no Rio, onde jàse encontra também o presi-
dento do Sindicato dos Minei-
ros, Sr. José Nilo Rosário. Mr.
Langley dará a palavra ofi-
ciai da empresa sôbrc a pio-
posta apresentada pelos mi-
neiros no último domingo. Em
caso de assinatura do acordo
nas bases desta proposta, a
grevo terminará hojo mesmo.
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Resultado
da Farsa

LISBOA, 9 (APP) — J>ía.
lizarami-se ontem, em todo o
país, as anunciadas eleições
legislativas. Saíram «svitorio-
soó* os candidatos da União
Nacional, o único partido au-
torinado cm rtvtugal.

tal! Geral do s Professores Pi» da Franca

GETÚLIO ENREGA...

«Kawffl^-í^»"»»»»
OUTRAS REI VINDICAÇÕES

pABIS, d (IT) -. todas as escolas da França, hoje, nãof" abriram em virtude da grevo geral dos professore"abrangendo um total de 200 mil. o movimento foi Sara:do por 21 horas, visando forçar o governo a conceder umaumento de salários ao mesmo tempi? que é uni protel co™tra a tentativa de «controle do pensamento, Sfd?S>
sZrí?oV^„rCCenl<i 

da,reto' A »»fe Nacional do En*
S32 íc"tou a P*™ nos Primeiros dias de outubro, de-pois de fracassarem as demarches no sentido de o tróvôr.no aceder em elevar os vencimentos tios professores.
CONTRA O POLICIALISMO

A principal razáo da greve
4 o protesto dos professorescontra o que classificam de
dc «Jinterferência inadmissi-
vel» em sua atividade politi-ca. Assim visam o decreto de
26 de setembro, do Governo
Laniel, que determina que as
autoridades provinciais —
prefeitos .— vigiem as ativi-
dades políticas dos professo-res, elaborando, inclusive, re-
latórios a respeito para as
autoridades de Paris. A gre-ve dos 200 mil professores
públicos tem como objetivo
protestar contra o poiicialis-mo que o governo quer im-
plantar, agora, nas escolas,

PROCESSO FORJADO
PELOS INGLESES

desde o curso primário até a
Universidade.

PARIS, 9 (AFP) -- Os
professores em greve protes-tam também contra a insufi-
ciência de créditos concedidos
à Educação Nacional. O últi-
mo reinicio dos trabalhos es-
colares foi realmente muito
difícil. As escolas prima-

rias, notadamente, transpor-
daram com a crescente onda
de crianças que shegaram a
idade escolar.

Em Paris e na maior partedas grandes cidades os locais
eram notoriamente insufioien-
tea.

Acentuam, além disso, os
sindicatos de professores, queo acréscimo do número de
professores não foi proporcio-nal ao acréscimo dós alunos,
resultando que muitas classes
estão sobrecarregadas e que
p progresso escolar das criam
ças está sob o risco de ae
ressentir com esse fato.

Em conseqüência da falta
de créditos para construir e

Sufocado o "Complot"

para rocnitar professores —
afirma a Federação da Edu-
cação Nacional — a Univer-
sidade Francesa corre o risco
de não poder mais cumprir o
seu papel tradicional. A grevede hoje é feita em primeiro
lugar para protestar contra
a falta de meios de trabalho.

LEIA

ÜEORGETOVVN. 9 (AFP)
9 Soube-se que três ex-mi*
nlstros pertencentes ao Par-
tfdo Progressista Popular da
Guiana britânica, figuram en-
irç seis pessoas pelo menos,
i.nrilra as ftuais (oram encon-
irada» -(.culpadas Ue seriicáo,-,

Entre os «culpados» en*
contra-se um antigo Ministro
das Comunicações, sr. Syd-
ney King e o presidente do
P.P.P., sr. Burnham, queocupava a Pasta da Edu-
cação.
c8G§o no gabinete Uagan.

LA PAZ, 9 (AFP) ~ Esta
é a versão oficial do movi-
monto qus foi reprimido na,
manhã de hoje em Cocha-
bamba:

«Os insurrectos consegui-
ram se apoderar da base aé-
rea assim como dos edifícios
da polícia e da prefeitura, mas
os opsrários das instalações
petrolíferas acorreram em
auxílio das forças governa-
mentais e reocuparam a ci-
dade, com a colaboração ativa
dos hab tantes. Depois de luta,
breve mas muito intensa, aa
forças do Governo restaípeíe-
ceràm a situação.

O sr. Juan Lechin, ministro
das Minas, que se achava, no
momento, em Oochabamba,
assumiu o comando a"as for-

ças operárias e camponesas
que reocuparam a cidade. Res-
tabelecida a orden), o govêr-
no pediu a essas forças que
se retirassem para a cidade
de Oruro, ali esperando ins-
truçõas do presidente da Re-
pública, sr. Paz Estensoro»,'

FUGITIVOS CHEGAM
AO CHILE

SANTIAGO, 9 (AFP) -
Uin avião militar boliviano
chegou á tude de hoje a Afri-
ça. A bordo do aparelho se
achava!;- algumas pessoas eu-
ja Identidade não foi revela-
ria, e que foram imediatamen-
te ppstnf sqb vigilância. Es-
sas pessoas declararam queuma revolução havia expio-
dido na Bnlivia,

Problemas
N.51

Revista de Cultura
Política

COMÉRCIO FRANCO-
SOVIÉTICO

PARIS, 9 (AFP) — Nos
circulas industriais autoriza-
dos indica-se que o governo
soviético acaba de fazer à
indústria siderúrgica francesa
uni? encomenda de 100.000
tonehdas de produtos aide-
rúrgicos.

As primeiras entregas já
eBtão sendo feitas e dwarão
1 nno.

airteiíccmõE. para que acen-
tuém o saque às riquezas
nacionais e exportem paia
os Estados Unidos lucros
cada ano mais fabulosos. È
isto, justamente, quando o
Governo manda o Banco do
Brasil e, praticamente, to-
dos os bancos, trancarem o
crédito às indústrias nacio-
nais, num momento em que
muitas delas atravessam sé-
rias dificuldades provocadas
pela Light. com o criminoso
racionamento de energia
elétrica.

E' evidente que é um Ver-
dadeiro crime tirar dinheiro
do povo para «emprestar» à
Light — monopólio que es-
trangula o desenvolvimento
da indústria nacional e que
extrai de nosso pais lucros gi-
gantescos.

A verdadeira situação fi-
nanceira da Light mostra que
esses pedidos de empréstimos
são uma chantagem para que
possa ter garantida a expor-
tação de seus lucros para o
estrangeiro. Em IQtâ o go-
vêrno endossou um emprésr
timo à Light. por intermédio
do Export and Import Bank,
no valor de 90 milhões de do-
lares; «em 1910 saíram 200 mi-
lhões de cruzeiros dos cofres
mãos dos diretores da com-
panhia americana. Com o no-
vo empréstimo, soma bilhões
vo empréstimo, soma 2 bilhões
e 500 mil o valor dos presen-
tes do governo à Light.

Entre 1918 e 1945 a Light,
tendo realizado um lucro Ur
quido de 468 milhões de dó-
lares, empregou no aumento

d>3 suas instalações apenas
259 milhões e 960 mil dóla-
res, isto é 55% desses lucros,
jamais tendo empregado, em
qualquer um desses anos,
quantia superior ao lucro ob-
tido cm cada um.

DINHEIRO DO POVO
Somando-se os lucros con-

fessados paio truste, conforme
telegramas do Canadá publi-
cados em toda a imprensa, a
partir de 1946, época em que
foram iniciados os trabalhos
de ampliação das atuais ins-
falações, até 1952, veflfica-se
que eles montam a 219 mi-
lhões, 753 mil dólares, assim
distribuídos:
1946 — 23.101.000 dólares
1947 — 25.081.000 dólares

1948 — 27.086.000 dólares
1949 — 31.758.000 dólares
1950 — 34.222.000 dólares
1851 — 35.436.000 dólares
1952 — 42.169.000 dólares

A proporção cada vez maiortios lucros da Light permi-te i;vevei para os dois anos
de 1953, e 1954 lucros de 100
milhões de dólares, no nii-
nimo, os quais somados ao
ji apurado farão 320 milhões

de dólares de lucros líquido.-
entre 1946 o 1954.

ÇONTHA A INDÚSTRIA
NACIONAL

I

Todos esses fabulosos lu1
«os o governo acha ainda
puutio e abre mão do dinhei-
ro dp povo cm criminosos
empréstimos à Light, quan-
do êsse dinheiro poderia sei
utilizado no deseqyplviinon-
to industrial do Brasil. Var-
gas, entretanto, empresta 500
milhões tle cruzeiros ao truste
que liquida a indústria brasi-
leira, nc; mesmo momento em
que mandou siispopç!?".' o finan-
ciumento às indústrias nii-
cionais, Isso mostra o ra-
ratei- deste governo dc agen-
tes rio imperialismo, contra.
o qual podem e devem se unir
todos os brasileiros que lu-
tam centra a mina o a co-
lonização de nossa Pátria.

DE RAAÇOS...
Imperatriz Leopoldina) ano-
íamos as opiniões dps ope?
rários «Tose Joaquim (oho-
fer), Manuel de Barros, e
Geraldo José da Silva, to-
jtlos empregados dò «Laticí-
nio Alvas*.

¦— Contra a càrestia qual-
quer coisa serve. Desde que
não haja interesse eleitoral
já é um bom começo, decla-

rou incisivo o primeiro tra-
balhador ouvido pelo repor-
ter.

Seu colega chofer, por sua
vez, disse:

— Embora nesta terra
achem os poderosas queoperário 

"não 
tem direito do

protestar contra nada, te-
mos de fazer qualquer coisa
contra a càrestia.

LIBERTADOS...
metafttrgicos, sapateiros, marceneiros, bancários e de
diversas outras categorias profissionais. O juiz que nos
concedeu o mandado do soltura — prosseguiu — viuso
no dever de reconhecer quo os marítimos fizeram uso
de um direito constitucional. Isto quer dizer que as

violências, assim como as pri-
sões de que fomos vitimas,
constituíram atentado a Cons*
tituição e aos nossos direi-

AÇÃO COMUM...

Trato - se,
tle Laminados.

principalmente,

Iene de instalação. Dia 16:
reuniões pie debates das co-
missões. Dia 17, domingo:
festival de confraternização.
Dia 18, de manhã e à tarde;
reunião das comissões; à noi-
te: primeira sessão plenária
de debate. Dia 19, à tarde:
segunda e última sessão p!e-
nária, para votação das reso-
luções; a noite; comício de en-
cerramento.

A Convenção constará de
ãsím- pontos: 1), debate dos

problemas nacionais; 2)
didas para resolvê-Jos.

me-

A Comissão Preparatória
Nacional esta instalada à Rua
Álvaro Alvim, 21, sala 1505,
Itio de Janeiro, para onde po-
derâo ser remetidas direta-
mente as teses e recomenda-
ções e pedidas quaisquer in-
formações sobre a realização
da Convenção pela Emanei-

. pação Nacional. y.

tos de trabalhadores. Apelo
a ípdps os trabaü-utioriüi á,®
mar a que ieqjizem ássej».
blcias em sous Sindicr.ros
para condenar as violCnçias
do governo e exigir com ener-
gi» p arquivamento do pro-
cesso-farsa movido contra os
dirigentes do Comando Ge*
rol de Greve.

CTE. MARIO ENDEE50N

O comandante Mário Eii-
derson, a qíioni foi também
concedida liberdade provlsó*
ria, tinha sitio transferido
há mais de duas sojnpna. pa-
ra o quartel du Puiícin Mill-
tar do Meier. Até a hora tle
encerrarmos nossos traba-
lhos não nos foi possível ob-
ter Informações sobre se foi
posto em liberdade, como
aeiw outros companheiros.



p AGINA 6 IMPRENSA POPULAR .10-1.1 -1953 >ns«í_-_«^^

Vio se Reunir Sapateiros e Patrões
Está marcada para hoje, às 18,30 horas uma

reunião da Comissão de Salários doa trabalhadores
nas indústrias de calçados. Vai ser discutido o meio
de intensificar u campanha iniciada recentemente
pela conquista de 50 por cento de aumento, '__«v os
salários atuais, para toda a corporação. Ou*. * -.«-
sunto que a Comissão também vai discutir e j. ní-
posta dada pelos patrões sôbre a reunião, denvr/ i *

15 dias, com o Sindicato dos empregados para a .
cus8Õo das bases do aumento pleiteado.

O INÍCIO DA LUTA
A proposta de 50 por cento de aumento foi apro-

vada em grande assembléia realizada pelos sapatei-

Hoje, às 18,30 horas* a Comissão de Salários
dos empregados discutirá os meios de inten-
sificar a luta pela conquista de 60 por cento

ros no dia 10 de outubro último. Além dos sapatei-
ros, se empenharão na luta os trabalhadores nas in-
dústrias de bolsas, luvas e peles de resguardo que
ká muito não têm aumento de salários.

Precedeu à aprovação, da tabela de aumento na
assembléia, uma reunião de delegados sindicais de
mais de trinta fábricas de calçados. O aumento

aprovado é o resultado dc uma consulta «* tiecem-
dades de tados os trabulhadorcs.

CAMPANHA VIGOROSA

Depois da assembléia, os delegados sindicais de
fábricas voltaram a se reunir em seu Sindicato dis-
cutindo 9 traçando planos para fortalecer sua entl-
dade sindical com uma ampla sindicalização. Ou-
tros assuntos têm sido discutidos, principalmente os
que se referem à organizar os trabalhadores em seus
locais de trabalho visando à conquista do aumento.

wÈèÈÍêÈíÊÊéM

Reiniciará a Chapa Progress
________________1

ISI íra

FERROVIÁRIOS
4

l_leiço__ no Sindicato de Ferroviários no dia __ de n
vembro para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal'. F
ram registradas duas chapas, Demlstliocliilcu Jlali.il a « i
segunda por Álvaro David.

QUEREM FINANCIAMENTO
Ú Presidentes dos Sindicatos Marítimos de Mo.oristi.fi, K.
i dlotelegraílstas, Operários Navais,' Carpinteiros i.»..-...
é Mestres e Arrais, Mestres de requeria Cabotagem, a_..;_.
| Marinheiros e Oficiais dc Máquinas solicitaram ao ..>.';;...
Ú rio do Trabalho providências junto ao IA_\._ pura que «_
p ta autarquia financie a <'oa.strm.ao ou aquisição de sim

A Luta Por Melhores Salários
FALAM A IMPRENSA POPULAR OS DIRETORES ELEITOS DO SINDICATO DOS TÊXTEIS — SEBASTIÃO DOS REIS: «LUTA-
REMOS PELO AUMENTO, CONTRA O RACIONAMENTO» — FELIZ CARDOSO: «Ê UMA TAREFA IMEDIATA ORGANIZAR
DESDE JÁ NAS FÁBRICAS A LUTA PELA POSSE DA CHAPA, NA BASE DAS REVINDICAÇÕES DOS TRABALHADORES»

RH 
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que.farte do plenário que assistiu à apuração da urna da Fabrica Corcovado,
vitoria da Chapa Progressista

confirmou a

SINDICALIZAÇÃO EM MASSA
DOS METALÚRGICOS

«PRECISAMOS TER UM SINDICATO FORTE E ORGANIZADO
PARA CONQUISTAR O AUMENTO DE SALÁRIO», DECLARA
A IMPRENSA POPULAR O SECRETÁRIO DO SINDICATO,SR.
BENEDITO CERQUEIRA — REUNE-SE AMANHÃ A COMIS-

SÃO DE SALÁRIO
«O tüto custo da vida _ os

grandea lucros das empresas
metalúrgicas _âe o.s fatores
fue mais pesam para tornar
necessário um imediato au-
©sento de salários para a cor-
poraç&o» — disse-nos ontem

ar. Benedito Cerqueira, se-
eretárlo do Sindicato dos Tra-
feolhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elítrico do Rio de
Janeiro. «De fato, enquanto

que ganhamos é por demais
Insuficiente, os preços de gfi-
aeros * utilidades cerescem
isontinuamente a os lucros dos

patrões, de acordo com as pu-
blicações oficiais, só nicneio-
nam milhões e milhões..

A CAMPANHA
—* Mas, já estamos em plena

campanha por aumento do
salários — continuou o sr.
Benedito Cerqueira. Uma de
nossas assembléias aprovou a
tabela de 50 cruzeiros para
adultos e 25 para menores e
n Comissão de Salários deve-
rá se reunir amanhã, às 18
horas, a fim de tratar dá con-
fecção do um ante-projeto de
n-.3morial a ser enviado aos
empregadores. Trata-se de

«SMPIRISWÍ^^

O MOVIMENTO SINDICAL NA REPÚBLICA
PULAR DA RUMÂNIA (1)

PO. I
© movimento sindicai na República Popular da Ru* 0

mania desenvo.lveu-se a partir do principio deste século. 0;
Em 1947 a classe operária, aliada aos camponeses, tomou §
o poder em suas mãos, cumprindo, assim, os sindicatos, 0
sua tarefa histórica. 0

Em 1905, sob a inspiração da primeira revolução I
russa, o movimento sindical desenvolveu grandes lutas 0
operárias, com a criação do primeiro sindicato de classe. 0O movimento operário fêz um grande movimento de soli'
dariedade à revolução russa. Quando o célebre e heróicp 0couraçado Pontenkim, depois de fracassada a revolução prus .a de 1905, abrigou-se no porto rumeno de Constanza, 0
no Mar Negro, fundaram-se em toda a Rumânia nume- prosos comitês de solidariedade aos marinheiros revolta- 0dos, que foram recebidos e acolhidos carinhosamente pela Ú
população rumena. Mesmo em Bucareste, capital da Ru* pmania, onde a reação era feroz, foram criados inúmesos 0comitês. á

Em 1906 e 1907 os camponeses iniciaram e travaram #
giandes lutas contra o regime feudal que os escravizava, f.Antes, mesmo, pequenas revoltas haviam sido râpidamen- %te abafadas pelas forças policiais. Mas o movimento de 0
1907, iniciado num rincão e que contava com a solidarie* 0dadí* dos operários, se extendéu com rapidez por todo o 0
pais. Os camponeses lutavam desorganizadamente e sem §
armas. Atacavam as casas — grandes dos fazendeiros 0com suas rústicas ferramentas e eram dizimados à bala. 0Conseguiram, assim mesmo, incendiar muitas casas-gran- É
des. Eram levados à luta, porque não podiam suportar 0a miséria em que eram mantidos pela exploração feudal. 0Nâo era uma revolta organizada. Era um levante expon- ^tàneo das massas camponesas cansadas da miséria e da 0exploração de que eram vitimas. 0

Naquela época ainda não havia na Rumânia, nenhum É
movimento operário organizado que pudesse ajudar efe* gtivamente e dirigir os camponeses. A direção do movi* 0mento operário estava em mãos de traidores e vacilantes ^
que não sustiveram a revolta. No entanto, em muitos 01centros industriais, numerosos grupos operários solidari* 0.!
zaram-se com os camponeses revoltados, embora essa p:solidariedade não fosse concreta através de lutas de mas* 0sas. Na região de PASKAM os operários libertaram à 0. -
força os camponeses presos.

A reação sufocou em sangue essa revolta. Mais de
onze mil camponeses foram covardemente assassinados
pelas forças do exército rumeno.

Até o ano de 1917 o movimento operário foi se am*
pilando e os sindicatos se desenvolveram.

Logo no primeiro mês da primeira guerra mundial,
aposição do operariado rtaneno foi pacifista. Não as.su-
miu porém, na falta de um Partido Revolucionário urna p
posição revolucionária que visasse transformar aquela §
guerra numa guerra de libertação do povo. %

Apesar de a burguesia nacional rumena, ligada aos pInteresses imperialistas que desencadearam a guerra, ter 0Iniciado em 1914 sua preparação para participar da 0
guerra, só fm 1916, depois de esmagadas todas as lutas pe à resistência do orierariado, conseguiu levar a Ruma- §
nia à guerra. Os operários vinham então, demonstrando pum novo espirito de lutas pela sua libertação. Em 0

f. GALATZ, protestando contra as medidas e atos de guer- 0•f ra do governo, feudal-burguês, o racionamento, a fome, j§
(í a miséria e a mobilização, milhares de operários foram.á
£ massacrados friamente pelas forças governamentais. g

(continua 
amanhã) 1

_M____Í_É_É_lite

importante reimlílo, motivo
porque anelo a todos os mem
bros da Comissão de Sii-á-ír

• Mie náo deixem de com-
parecer.

SINDICALIZÀÇÍO
—- Todavia ¦— disse aiml.

nosso entrevistado - - par.
unia vitór'a certa é necessá-
rio que tenhamos organiza
cão e lutemos em (orno dc
Sindicato. Para i"'o, c im»r. <•
,.:,..i,-v0] a maior sindicaliza
ção possível dos metá/úrr.
coa, coisa, aliás, que, f«li.
mer'" vem serio cohvirce"
dicla, como revela a média d'
..0 propostas de novos sóeir•
que tcniso diariamente. Nor
sd quadro social utualmen*
é de HVIK... mas ati dezer-
bro esperamos ter ;(:¦ 20 Of""

Des .a forma isto í, com o
maior número possível cV
companheiros sindicalizados •
organizados nossa vitóri"
nesta campanha nelo aumen
to de salários será certa.

O GOVftW-NO MAT/
DE FOME

O Sr. Guilherme.Elias CV-
va'canti, aposentado do Ins.
tituto de Aposentadoria e
PensSes dos Marítimos, resi-
dente à Ladeira do Barroso,
13_, tem mulher e filho., e
percebe mcnsíi^mcnto a inisc-
ria de Cr? 517,70, o oue _ in-
suficiente pira, as despesas
mínimas de alimentação w«i.
mesmo uma só pessoa pode sc
alimentar hoje com tão mise-
rável quantia.

H_. nm decreto, o de nume.
ro 30.312, de 24-12-5-, oue
melhora as pensões dos apo-
sentados, entretanto, o Pre-
sidente do Instituto dos Ma-
rítimos nega oue 61o tenha di-
reito a isso. Na realidade esse
rcajustamento ainda nfto lhe
resolveria o problema, como
não resolveu o de mi'hares de
outros aposentados do IAPM.
pois apenas lhe aumentaria
para 840 cruzeiros, quantia
ainda muito aquém do mi-
nimo necessário para sus-
tentar uma família.

Depois de procedida à apu-
ra-jão da uvna da fábrica Cor-
covado. que trouxe a vitória
definitiva da Chapa Progres-
sÍ3ta, nossa reportagem ouviu
diversos integrantes da dire-
tona eleita sôbre o signifi-
cado dc resultado do pleito e
as primeiras medidas que to-
marão. Sebastião dos Reis,
futuro presidente do Sindica-
to dos Têxteis, declarou:

Os companheiros têxteis
demonstraram confiar naque-
les que rnais tem se destaca*
du em suas lutas. Procurai*-
mos corresponder a esta con-
fiança, lutando corajosamente
em defesa de nossos direitos,
principalmente pelo aumento
Ce salário e contra o raciona-
rnento.

INtâSNSIFTCÁK A ORGA-
NIZAÇAO

Fcl-x Cardoso, secretário
eleito, afirmou à reportagem:

Nossa vitória foi predu-
to da campanha de esclareci-
mento que fizemos em todas
as fábricas, apesar da coa-
'.'ão patronal. O resultado do
pleito foi apenas uma etapa.
Temos iigora de lutar para
garantir a posse da chapa re-
pehrdi. todas as manobras
de Miniftério do Trabalho ou
d'_s lacaios dos patrões. Sa-
b^nvs que os industriais nâo
•ro se conformar ern ver o
i_ir.dlcr.tii dirigido por ho-
meus fieis à classe rner. ria
e teiitr^âo anücar seu*; últi-
mos |(o'pes. A luta pela nos*
se . ri'...!. tiir».f!i imediata
e desde já deve ser or<r. ni-..._. ii ,. fábricas, através das
corcii-Sõ.s e dns íüi"."''',.ls
ao Ministério do Trabalho.

il ticre.eent. u ainda:

feita à ba..- das cumpanhas
poi aumento e contra o racio-
nanento. A este respeito os
pppráfloa navais nos deram
um grande exemplo, con-
quistando a posse dc suu dire-
ti_ia no fogo da luta por suas
reivindicações econômicas.
Nesta hora os trabalhadores
sentem mais intensamente
a r_.cessidi.de de ter à frente
de scu Sindicato uma direto-
ria que apoie e dirija suas
lutas.

KEINICIAR A LUTA
Djalma Pinto Pinheiro, Ií-

der da Mavilis-Boiifim e Pro-
curador da diretoria eleita,
de.-anm-nos:

-— Üs têxteis demonstra-
ram desejar o cumprimento
de h_?so programa. Temos
asiiim o oevCt' rle iniciar ime-
riiatnmonte u lutu por iu-
mento (ie salário, contra o
r,ir..n_iám_iito de energia. Nos-
«os salários são os mais bai-
xos do Distrito Federal, e
temo» dc encóiitcar uma so

'!:i situação ca-
laihitosn Esta é a organiza-
(\V> imediata des companhei*
ros r.as fábricas, através de
c..missões locais de luta por
aumento, pelo Abono cie Na-
tai, contra o racionamento,

pela posso da Chapa Progres*
si_ta

sedes sindicais.
COMERCIÁRIOS

O Sindicato dos Emprega-
d.s ro Comércio, em cum-
priiriitftc às resoluções da as-
seiiimeia do dia 29 do mes
liiiao, oficiou ao Sindicato pa-tronai erigindo o cumprimen-
to do ultimo acordo uo aa''
mento salarial.

METALÚRGICOS

A Diretoria do Sindicato
coiivida os interessados n_.
Falência da Fundição Jndige-
nu a comparecer em sua i,e-
do social, à Rua do Lavradio,
1S1. no próximo dia 13 às 18

| luras, para tomar conheci-
§ mento e decidirem sôbre a
H proposta apresentada p_l.
p empresa falida.

CONFERENTES
OE CARGAI

O Sindicato dos Conferen-
tes e Concertadores .'da

íM Caiga e Descarga no Porto du
Kio de janeiro convoca ..euu
associados para a assembl-ia
que £0 realizará hoje, com a
seguinte Ordem do dia:
a) Leitura, discussão e apro-'0 vação 

da ata da Assembléia
aiiterior;

b) Expediente da Diretoria;
c) Viagem à Pernambuco ps-
ia Diretoria anterior.

BARBEIROS

'.) 1,1'ii.uia ria itla unterioi.
Z) Relatório dií Cun'.i__tu

V-. • '• iSemiuia Iiiglósa.

NOVOS SLVI-IÇATüS

líòVám i".coiijier.iai_s p_:
Miiiist.i>.io do Triibalho u* _í
giijntç.' novos aiiidicatos .i.
tralíájhaüi roe: Sindicato d.»
Cínidutóres de Veículos l<o_'>
.i-11'ios -' Anexos de Santo
And»';, S. Caetano do íiui _
S liènuiido do Ciiinpo; Sii
diciuc dos Eni pregados r
C'nicrcii; de UberJàndía, A...
n;ia .Gerair, e o Sindicato do_
Trabnlhadprçs no Coinúrciu
.•un.. .'eiiíulo-es do Mr.veg-ogi'
pe, i.ahir..

UUilALlIAUOltl-S NA Kv
DÚ_.'ÍRIA DE XlOraiS Di

JUNCO VIME. lifiC.

I. ;tãc. convocados os isocim
cú't Sindicato, quite», pm.
u. iu assembléia n ser re.-iii
-/..oi hoje, às 19 Hora..- n:i
_ .de tiu Sindicato lii-n Alfaí.'
Vífc, paiu debater a següinl"
ordem do dia:

ú) íieitura e aprovação cui
Ala antcrioi", b) Apresenta-
ção du proposta feita pelo:
-__.piv.giitli._es; c) Autõv.':_i-
ção para a Diretoria ilêsro
Sindicato ir à Disirlio C.lcti-
vo uíso' não seja açoita a
in •ij.osta apresentada.

ÜFIC-Alí. DE NÁUTICA

Difícil a jimaçao aos
Funcionários da CECIL
Cs funcionários da CEUIL

(Comiss&o Executiva do Co-
mércio e Industrialização do
Leite), malgrado o seu traba*

Hh;
- A luta pela
pa Progressista

posse da
deve ser

¦ ,<,

ADVOGADOS
«w i.KTKi.iu Honniom...

nr: urito
Urdem rios /íiivonailnis dn Ura*

sil •** Insnricno N'.» 78S - Tra?.
do Ouvidor Ri - ... andai «_.

Fono: 5.-4_.0 .

nu '-; u.ukiiia
Av. RI» llrii/iiu. itfti — t.»

__d_r - Saiu I .13 _>-
Fone: U-1180

DU. hVn HKKNEOK
nu OASTHO

Xf. Bio ltr_„.o. Í.J - *,*
md»r — firnpo 903 - _?<_.:__t

4_-Wl._8 o «-_«__

»B. H. Í'.»I.HEIB0S HONFIM
CAUSAS TRABAI.HISTAS

_a Sio José, 50 — Grnpo l,.l"_
rone: <_-___!

—:o:—-
OB. COSTA JliNlOK

\\. Mio Urano, IOS - Nala 1,10.
TELEFONE: 42-SlOt

UK. PEUnO MAIA FI1.HU
Av. Ri» Branco, IOS - Sala 1.1*3

TELEFONE: 42-9101

MÉDICOS
U». ALCEUO COUTINHO

Terça-, qnlnias u sábados dai
14,30 às 18 hora» — Bua Al*
vare Alvlm. St - Sala Wi -

Fone: _',l-3_l_

UB. liEMETHIO IIAMAN
Baa Sio José, 16 — l.v andai.

Fone: .3-03.. - Esplanada do
Castelo.

»B. ANTÔNIO JD8TINO
VBESTKS DE MENESES

CLINICA «EltAL
ã-i. Nilo l'««anha, 1.SS »* ...

andar - Salas 902 - 4 — T-í»
.»», Quintas o Sábados, i_M 1!

às 14 hora..

1...ILOEIBO ElTC'Ul>-Jti
Leloelro Pnblico - Préáioa.

Móveis, Terrenos, etc. — Eneii-
tiirin _ Salão de Venda* na Rna

da Quitanda, 19 — Fone: __-.4»9.

NÃO RECEBEM
HÂ TRÊS MESES
SEUS SALÁRIOS
Duzentos e cincocnta tra-

biiihador._ da Companhia
Mineração Garandola vão. em
Jmzc, snücitar rescisão (ío
coiitratõ de trabalho. Há mais
de três meses os opcnVios
da Mineração, localizada em
Iiio Acima não recebem seus
salários. Há alguns meses dc-
liberaram entrar em greve,
jíorétn os patrões prometeram
panar et* salários atrasados e
niiida co.nced-_ um pequeno
a;'ni.nt-i Em vista disso, os
operário, resolveram aguar-
dar.

ENTREGUE AS MOSCAS
i

A Mineração Garantida eu-
ctihtra-se em falência. Os
seu* proprietários desintorc..-
SArnm-se pelo seu destino,
preíèrinao ficar no Rio go-•-ando as delícias de Copara-
bina. O gerente Francisco
Cr.tt- Uicalo, único dirigente
da firma que mora em Rio
Acima, dc gevente mesmo aò
tom o título, pois não pode
impor nenhuma autoridade
üeiiaii ¦% falta do meios para
manter o funcionamento re-
guiar da Mineração. Os ope-
ráiios não estão dispostos a
penraneeer nesta situação e
irão até ao. empenho da fir-
ma par. receber seus sala*
rios em at.aso.

Iho árduo, inclusive ã noite,
recebem minguados vencimen-
tos. Enquanto outras catego-
lia dc funcionário, têm alcan-
çado melhorias, os servidores
da CECIL ainda ganham o
mesmo salário cie há S anos
atrás. O Secretário de Agri-
cultura do Estado, Sr. Paulo
Fernandes, há anos vem «co-
zlnhando cm água fria» esses
funcionários, prometendo-lhes
uma equiparação aos demais
servidores estaduais. Tudo,
porém, náo tem passado de
promessas. E, embora o custo
de vida continue a subir, o Sr.
Pairo não move uma palha em
favor do pe- soai cujo trabrilho
difícil ino golo. à noite, sem
donrngos nem feriados) lhes
causa sírios prejuízos h saü-
tle, uma vez que a alimenta-
ç._o do que podem dispor não
compensa os gastos orgânicos
que .sofrem na labuta diária.

(Da Sucursal)

O Sindicato convoca 
'todos

os iisi-ociados quite_ para uma
3_s-mW.ia geral extrtiòrdi*
nana a se realizar amanhã,
dia 11. em sua sede, c; m a
seguinte Ordem do Dia:
»_.m«^ >:.>..,.

i ##>¦¦¦*-^O^^^-Jk**-**» •• - tf IK_S*V0 . ....

Dstão abertas as m_.criçõ.'<
de chapas que deverão con*
•"orrer às eleiçõe. para reu.-
Ví.çào da Oi-.ti-ia e Conse-
Iho Fiscal, que se realizarão
•v.n 7 de março de li).4, vin*
douro.

NERV(.kH(XS
tMiíAnlmô, J_a(r_sUa, Ulíiculciaatp ._.-x'jí_:_> t»o Howsn*, * ns

^ulhei, Fobia», Intónto, Irritaliiildadí ..trv.:»ietno, B»ntll__iil< _I. Iníeriurldsde e Insegurança. ld>;ii__ á: r:TCíí,sn. Bigotuiuêinu.
ÍSAIAMEXTO ESPECIALIZAM! 1)0» DIS1 C 5/!K)_t Nli. _c 1:.(V

*¦¦" ¦ CLINICA PSICOLÓGICA .——.

Or. I ifllil
Rui Álvaro Alflm, ai - u.* and. - -liou*, 6_-_W6 - l_s,. __ 1_ . daa J4 Ai 19 ttoraa, dlünaraente»

*•*•• »#_»_r***>AV#-_j*j>ú ¦

CtlkUt-AMUkUUU. fc-_. k *¦.,... *¦ -.*

OR. A. CAMPOS
.CI-traO-IAC ÍIBNTISTA)

Tteniadnras anatômica., por procusso uortc-amerlcano I -.< s-
Coes üificeis e operações da boea - BHUJÜBS FIXOS K MOVÍlIs
(Koncli) com material xarantid,. por preços raioá.eis. Consultório:
Una do Carmo. • - 9.* andar - Sala (101. As terras, i,uiii|,.s
B sábado», e Rua D. Manoel, 31 (Sobrado), ds íoRKiifiss,
o -cxtas-fclras. ~ Telefone: _„-l_74.

ituu rfaii
«-«-¦ ......u»«_____n__H.__M. *»_mM__—_______—i^—wreg an, H ¦¦mjM____»»_«__-__________________l________- *Ê*mmmmmm

íiifraprsposta Patronal
(is Operários em Inflamáveis

SERÁ DEBATIDA EM ASSEMBLÉIA NO DIA U —
VÁVEL SUA ACEITAÇÃO

IMPRO-

Os trabalhadores em in-
flamáveis vão à luta por au*
mento de salários. Foi en-
.regue aos patrões o oficio

Dispostos à Greve os
Portuários de Santos-

Os portuários de Santo,
estão na iminência dc ir à
jfeve como único meio de ru-
ceber <> aumento conquistado
dc 42 por cento. Foi exigido
(jue <x Cia. Docas de Santos
in,cie o pagamento a partir
de l.v de dezembro. Será con-
Tocada uma assembléia onde
provavelmente se decretará a
gieve, cas oa Cia. Docas
continue intransigente.

_o_.mcoi.i_ PATRONAIS
IiA Companhia Docas ile

Santos alega que o aumento

*=.
joaLHERia
PASCHOAL
Av. Rio Branco. IU

jóias a
KELÓGIOS
OtBMM-tl
ftcc0fl_l.lt-
#oej-___-

pretendido é muito superior
no aumento do custo de vida.
No entretanto, concordam em
p.gcr o aumento desde que o
Ministério de Viação conceda
lui aumento nas tarifas de
5f%. Pretende assim, a custa
da elevação das tarifas, pa-
gar o aumento dos portuários
o ainda obter lucros ajaie*
r?.

DESFECHO
«

0. proprietários da Compa'
nhia Onças de Santos deverão
se avistar com o Ministro da
Viação dentro de uma sema-
na nara pleitear o aumento
tarifário' Devido à decisão
dos portuários de receber o
aumento conquistado, é pro-
vá.ei que dentro de uma se-
mana haja um desfecho do
c_.se, isto é: aumento ou gre-
ve.

contendo suas reivindica*
ções isto é, aumento de
25% sôbre os salários atuais.

CONTRAPROPOSTA
TRONAI,

PA

Simultaneamente k en*
trega do ofício contendo um
proposta de aumento da
corporação, o Sindicato, rece-

beu uma contraproposta
dos empregadores nas seg-
guintes bases: salários até
4.000 cruzeiros, 19% de au-
mento; salários de 4.001
cruzeiros até 7.000 cruzei-
ros, aumento de 17%; de
7.001 até Sr$ 10.000,00, au-
mento de 15%. Nenhum
aumento poderá ser infe
rior à 500 cruzeiros nem su
perior a 1.690 cruzeiros. Só-
mente a Cia Texas não foi
signatária desta contra-
proposta, alegando que ain-
da não havia estudado a
matéria.

KAO ACEITARÃO

Os trabalhadores em in-
flamavels reunir-se-So no
próximo dia 14 em assem-
bléia geral extraordinária

para debater a contrapro-
posta patronal. Provável-

mente não será aceito o
que oferecem os patrões, is-to é, 19%, quando os traba-
Ihadores reivindicam 25%.
Mesmo porque, o aumentodo custo de vida em 1953 foi
superior ao de 1952, quandoos patrões ofereceram au-mento maior. Com base
nestes argumentos decla-
rou o Presidente do Sindica-
to do_ Trabalhadores err
Minérios e Combustíveis Mi-
nerais sr. Albeto Pettamio.— Dificilmente os meu.'.' companheiros aceitarão o
aumento nestas bases.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Deeaçw e OperagiNH.

dos Olhos

CONSULTÓRIOS
flua 15 d_ Novembro. 13.

Teltfone 6937vmsRoí

1

fâ»QXJE VÃÍ PÊLÂS EMPRESAS

i

NA MAVILIS-tíONFIM

(do correspondente)

A noticia da vitória definitiva aa Chapa Pro-
gressisia veio causar grande satisfação entre os ope-
rários da Mavilis-Bonfim. Nas eleições que aqui se
realizaram, por duas vezes, votamos em massa na
Chapa encabeçada por Sebastião dos Reis. Para
nós, a posse desta chapa significa um grande pas-
so em nossas lutas. Djalma Pinheiro, nosso líder,
deverá ser o Procurador da nova diretoria, e sabe-
mos o que isso representa para nós, pois em todas
as lutas que desencadeamos desde muitos anos,
Djalma tem defendido intransigentemente nossas
reivindicações.

Temos aqui diversos problemas, para os quais
quero chamar a atenção da chapa eleita. E os prin-
cipais são o racionamento e a falta de um refeito-
rio. A falta de «nergia tem ms ocasionado sérios

prejuízos; umciimeme conseguimos ürár mais de
1.200 cruzeiros. Quanto ao refeitório, sua cons-
trução está prometida há anos, tanto pela Compa-
nhia como pelo próprio SAPS. Há uma comissão tra-
balhando pela construção deste refeitório, cuja exis-
tencia é uma exigência da própria Consolidação das
Leis do Trabalho. O reconhecimento desta Comis-
são pela Diretoria do Sindicato, e sua ação também
junto aos patrões e o SAPS seriam, para nós d$ arou-
áe utilidade.

METALÚRGICA DIANA

(Carta de um operário)
A Metalúrgica Diana -é muilo pouco conhecida.

Está situada nas proximidades da Estrada Rio-São
Paulo, na Vila Valqueire. Aqui trabalham mais de
300 operários na maioria esmagadora rapazes e mo-
ciniias de menor idade que ganham salários varian-
do entre Cr$ 2,50 e 3 cruzeiros poi hora. Há duas
seções mi fábrica: de metalúrgica (fabrico te to-

nó, etc)-. Na marcenaria, os menores trabalham com
nó, etc). Na marcenaria, os menores trabalham com

serras perigosas e no setor metalúrgico na boca de
fornalhas, sob um calor intenso.

Estes trabalhos são proibidos para menores mas
Fiscalização do Ministério do Traballio, pelo que
sabemos, nunca passou por aqui. Não temos refei-
iório. Almoçamos espalhados pelas redondezas, qua-
se sempre no campo de futebol existente aos fundos
da fábrica,

Se Já não bastasse ganharmos salários baixíssi-
mos, sofremos ainda uma série de descontos, pagan-
do muitas vezes pelos defeitos das peças produzi-
das. E descontamos ainda, sem direito a reclamar
sob pena de punição, uma mensalidade para o chi'
de futebol da fábrica.

Peço aos diretores do Sindicato dos Metalúr-
gkos que passem a nos dar maior atenção. Somos
mais de 300 operários, nenhum sindicalizado. O Sin



nhâ â Tarde et jjamps Sales o Jogo Portuguesa x Flamengo
CASO DO VOTO UNITAUIO

SIGNADA í

NEC A
— HOJE TEREMOS MAIS UMA FASE DO CHAMADO CASO DO VOTO UNITÁRIO QUATvnn ÚÚ**, ™*T, l"CIDA A OPINIÃO DO CONSULTOR G3RAL DA REPÚBLICA QUE, AO QUE SE ANUNClí^ mi*^ ^'XSSF ITUIÇAO DO VOTO ÚNICO, SABENDO-SE, POR OUTRO LADO, QUE EXISTE TAMBÉM T™í^™™ÍiN®TÍ-iCLO MINISTRO DA EDUCAÇÃO PARA ESTUDAR A MATÉRIA. **MBBM 

UMA COMISSÃO DE-
,„ , ^^^^^^^m*ame:Mam'm*lu,'B*esvrs!^amnmm»rruífi

POSTO E VflVA
NO VASCO E» A ÚNICA ALTERAÇÃO QUE SE ANUNCIA PARA O JOGO COM O FLU-

MINENSE -- ADEMIR, CONTUNDIDO NO TORNOZELO, DEVERA'JOGAR
Jofjando debaixo dá-

gua, os vajcainos vence-
riini os tricclórcs mbur-
ãanos pela contagem de
dois tentos a zero. Con-
fome previramos, os
rnadurelrenscs foram um
adversário difícil para
os craques do esquadrão
do clube da colina de S.
Januário. Cederam ante
a mui'.»' categoria dos
pupilos de Flávio Costa
que jogaram o que pu-deram dentro das possi-
biUdadcs técnicas qué o
péssimo eslado do gra-

mudo permitkun. O re»
, suliado, é lógico, não sa-
lisfez aos suburbanos,
mas contentou aos ven-
cedores.

MANECA DEVERA'
VOLTAR

O prélio da Rua Con-
selheiro Galvão foi mais
um teste para o atual ti-

¦ me do Vasco, A verdade
c que dele se saíram
muito bem os craques
que atualmente ocupam
as várias posições na
equipe do campeão da
cidade. Não obstante ês-
se fato, é quase certa

uma modificação no se-
tor ofensivo, de onde de-
verá sair o novato Vavá
e voltar o experimenta-
do meia Maneca. O baia-
no está em plena forma
física e técnica e, como
demonstrou no último
«apronto*, ainda i o do-
no inconteste da posição.

Exceto Maneca, o
quadro do Vasco será o
mesmo que atuou domin-
go. Ademir contundiu-se
no tornozelo sem gra-
vidade, e ao que tudo in-
dica, estará firme frente
ao Fluminense, no do-
mingo vidouro.

Mata T' I Ati «Tis lia ' Uíü

I* ,.mm.i a vá enlre Flávio e o Dr. Oiffoirí ü novato jogador deverá ser substituído por Maneca.

ira Contra o Flamengo
APARECERÁ NA PONTA ESQUERDA NA

. VAGA DE OLICIO, QUE ESTA
CONTUNDIDO

Teve o América uma boa
atuação contra o Botafogo,

domingo ultime-.
E agora preparam-se os

ÍRà «*¥ CRIrança o Cruzeiro
NÃO JOGARÁ NA AUSTRIA O QUADRO
BRASILEIRO — COMO A CRÍTICA ES-
PANHÒLA VIU O EMPATE DE 0x0 COM

O REAL MADRID
RUMO A TOWLOVM*

MADRID, 9 (AFP) — A
equipe de futebol brasilei-
ra «Cruzeiro», de Porto Ale-

. gre, que ontem empatou
com o clube «Real Madrid»,
em jogo disputado nesta
capital, deixou Madrid, esta
manhã, em ônibus, com des-
tin oa Toulouse.

Os jogadores brasileiros
se demorarão em Burgos
para almoçar, e nâo sendo
possível chegar a Toulouse
durante a noite, pernoitarão
em San Sebastian.

o jogo k a em-noA
MADRID, 9 (AFP) — Na

opinião dos críticos esporti-
vos presentes à partida en-
tre o «Cruzeiro», de Porto
Alegre, Brasil, e o «Real
Madrid», o «score» final de
0x0 não deu uma idéia da
diferença que se manifestou
entre as duas equipes, no
plano técnico, em todo o
decorrer do jogo.

O «Cruzeiro» decepcionou
algo o público da capital
espanhola, após tantas exi-bicões brilhantes de equi-
pes brasileiras. Os jogado-
res sul-rlograndenses se re-
vlaram rápidos, mas lhes
faltou coesão em suas com-
blnaçOes.

VIENA, 9 (AFP) --Aequi-
fie brasileira de futebol
Cruzeiro», de Porto Alegre,
que efetua atualmente uma
excursão nu Europa, e que
se encontra presentemente
na Espanha, onde enfrentou
ontem o quadro do «Real
Madrid. nSo virá mais jo-
íar na Austria, como ¦ estava
programado.

Com efeito, em virtude de
declarações de dirigentes
•Ia Federação Austríaca de
Futebol; o clube brasileiro
(cria feito exigências finan-
ceiras que tornam lmpossl-
vel a realização da tempo-
rada na Austria.

PELA COPA

DO MUNDO
Pela Copa do Mundo © &&r-

re empatou com a Noruega
por 0x0. Iugoslávia derrotou
Israel por 1x0, enquanto a
Tcheco-Eslováquia empatou
com à Bulgária por 0x0.
('om tete resultado os tchecos
classificaram-se.

Em jogo amistoso realizado
í-m Bilbao, Suécia e EBpanha
empataram de J a 3,

rubros para o embate .com
o Flamengo sábado próxi-mo.

Pretendia o América con-
m*. o mesmo quadro, mas
a i dade é que o ponteiro
esquerdo Olício deixou o
campo fortemente contundi-
do.

Diante disso, Ferreira re-
tornará à equipe americana,
constituindo a ala esquerda
com João Carlos.

A última rodada do cam-
peonato carioca da futebol, cli-
visão extra de profissionais,
api,e««'tou os seguintes dc-
talhes técnicos:

BOTAFOGO 1 X AMERICA 1

Local — Maracanã,
Juiz — Franz Grlll — bom.
Renda'- Cr$ 177.09S.80.
1f tempo — 0x0.
Final ' — lxl — Carlyle,

aos 36',30" e João Carlos aos
30 minutos.

Quadros:
AMERICA — tteny; Caca

Osmar e Rubens; Osvaldinho,
Ivan, Romeiro, Wassil, Leo-
nidas, João Carlos e Oliclo.

EOTAFOGO — Gilson; Gcr-
son e Santos; Arati, Bob e
Juvenal; Gualicho, Ruarínho,

Geninho, -Carlyle e Vinicius.
Juvenis — Botafogo 1x0.
Aspirantes -- America 3x1.
Anormalidades — Não hou-

ve.

MADUREIRA 0 X VASCO 2

Local — R. Conselheiro
Galvão.

Juiz — Carlos de Oliveira
Monteiro.

Renda — Cr? 117.417,60.
1* tempo — Vasco 1x0 —

tento de Alvinho (20').
Final — Vasco 2x0 —- gol

de Ademir (W),
'#*#•#*#**< *•++***+*

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
CONSERTA, ÜOMFliA jKi VENDE MÁQUINArijj
UE COSTURA USA- jUAS, REFORMA KM j
GERAL, lei.: 49-881» j
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OÍOtó-ORTRTA!
SO USAM

de serviços
a milhares

de leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-
DENCIA

Rua do Carmo,
38 -*—¦ Sobreloja

BENÉ, 0 HERÓI
DA RODADA

O Jogador Bené, do Bonsncesso, foi o herói desta *
tinia rodada do campeonato.

Cumprindo atuação destacada o jovem ponteiro ma-
ravllhou os espectadores que foram a Teixeira de Castro
ver a partida Bonsucesso x Fluminense.

Mesmo Didi que nesse jogo fêz uma grande exibição,
ainda assim Bené Í6z Júsr ao titulo do herói da rodada.

WÈbÈ '
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PÈTROliO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
#Í0DI|TÒS RECOMENDADOS PELOS
JMIÒRES CIENTISTAS, PARA COMBATER A

?:£ÀSPÁ E Q/UEDA DOl CAEELC5. AO
Comprarem exijam SOBERANA
WMSMS m TQ3AS AS fARMAVA*mmmmmiswm mbrash

CAMPEONATO
INGLÊS

LONDRES, 9 (AFP) — Os
seguintes resultados focam
registrados ontem, nos jogos
para o Campeonato de Fu-
tebol na Inglaterra, Primeira
Divisão: Bolton 6 x Ports-
mouth 1; Burnley 2 x Smef*
field United 1; Charlton 2 x
Huddersfield 0; Livcrpooel 2
x Manchester City 2; Man-
chester United 2 x Arsenal 2;
Middleybrough 3 x Wol-
verhamp'ton 3; Blacpool 3 x
R-eston 2: Shef.field Wcdnes-
day 2 x Aston Villa 1; Tot-
tenham 2 x Chclsea 1; West
Bronnvich 2 x Sunderland 0:

CLASSIFICAÇÃO
•— West Bromwich, .17 jo-

goe, 28 pontos;
— Wolverhampton. 17 jo-

gos, 25 pontos;
— Huddersfield, 18 jogos,28 pontos;
~ Bnrnley, ST jogos, M'por.lce.

LÍDER O
RIVER PLATE

BUENOS AIRES, 9 (AFP)— Resultados do futebol: Ri-
ver Plate x Racing, 2x1;
Veios Sarsfleld x Newells
OWs Boys, 2x1; San Loren-
zo x Estudlantes, 4x1; Ban-
field x Ferro Carrll Oeste,
0x0; Rosário Central x La-
nus, lxl; Gimnasya y Es-
grima x Huracan, 6x0; In-
dependientes x Platense, 3x1;
Chacarlta Junlors x Boca Ju-
wiors, lxl.

Classificação: River Plate,
36 pontos; Racing, 37; Ve-
le», 3«.

9 ^UB«2â

PINHEIRO, soguelro tricolor

Veludo e Didi Contundidos
FICARÃO EM< TRATAMENTO PARA QUE

POSSAM ENFRENTAR O VASCOTeve o Fluminense doi
jogadores contundidos na
peleja com o Bonsucesso:
Veludo o Didi. Ambos, porém, não chegam a preo-cupar o Departamento 'Mé-
dlco.

O arqueiro e o atacante

ficarão em tratamento esta
semana para que possamenfrentar o Vasco da Gama
no próximo domihgío.

Hoje os tricolores realiza-
rão individual, ficando pa-ra amanhã pela manha o
primeiro conjunto.

Próximos Jogos
fi"-AO os seirníiites os jogos da próxima rodada: Sábado,*W no MaracanS — América x Flamengo; Domingo, noMaràcanS —- Fluminense x Vasco. Em Figueira de Melo— S5o Crislovão x Botafogo; em Conselheiro Galvão —
Madureira x Olaria; em Teixeira de Castro — ttonsuocsso
x I-orltigufsa, c em Niterói — Canto do Rio v Ban-V

CEL \IHEI R^
* CONSmTA-SF
* Reforma - se
*. Pinta-se Wúvcò
Chame mZWbllWt
CoASPRA-SE GELADEIRA

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

Citados
Santos
e Ar ati

Apurou a reportagem,
ontem à tarde na FMF,
que foram citados nas
súmulas dos jogos de
domingo, devendo por
isso serem julgados pe-
lo Tribunal de Jmtiça
Desportiva os seguintes
jogadores: Santos, Ara-
ti, Calico e Brito (do
Botafogo), Edesio (do
Canto do Rio) 0. Edson
(do Bangu).

VASCO — Osvaldo; Augus-
to e Belini; Mirim .Danilo e
Jorge; Sabará, Vavá, Alvinho,
Pinga e Ademir.

MADUREIRA — Irez**;
Dcuslenè e Darci; Claudinor,
Bltum e Mario; Alcebiailos,
Josias, Rato, Paulinho « Jo.
natas,

Aspirantes — Vasco 8x0,
Juvenis — Vasco 11x0.
Anormalidades — Nâo

houve,
BANGU 2 X S. CRISTÓVÃO 0

Local — Estádio Proletário.
Juiz — Josá Gomes Sobri-

nho, com boa atuação.
Renda — Cr? 22.542,00.
1« tempo — Bangu 2x0 —

gols de Miguel aos 4' e Me-
neses aos 23 minutos.

Final — Bangu 2xk
Quadros:
BANGU — Jorge; Djalma e

Torbis; Josá Alves, Alaine •
Edson; Miguel, Declo, Zizinho,
Meneres e Nivio.

S. CRISTÓVÃO — Hélio;
Manfredo e Pádua; Zé Alves,
Severlno e Declo; Geraldinho,
Cosme, Cabo Frio, Ivan e Car-
linhos,

Aspirantes — Bangu 3x1.
Juvenis — Adiado para

quarta-feira".
Anormalidaôts -~- Nâo

houve. •

BONSUCESSO 1
FLUMINENSE 3

Local — Av. Teix*irft ée
Castro.

Juiz — Erlch Westman.
Renda — Cr? 83.021,70.
Preliminar — Fluminense

5x1.
1» tempo — Fluminense

1x0 — tento de Dldl aos 22
minutos.

Finai —- Fluminense 3x1 —
tentos de Llno aos 2 e Didi
aos 8 minutos.

Quadros:
FLUMINENSE — Veludo;

Plndaro e Pinheiro; Edson,
Jalr e Bigode; Telé, Dldl, Ma-
rlnho, Robson e Quincas.

BONSUCESSO — Ari; Mo-
reira e Mauro; Serafim, Uru-
batâo e Decio; Lino, Jofre, Si-
móes, Soca t Benedito.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados «
miudezas em geral,com instalação paraindústria. Contrato de
S anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone;
30-3198, Penha.

RECORDAÇÕES RODAM
cidade fossem realizados do C8m>-eünato da

itóOiàSfTS; tZ o-MS? d'áirua ^«veram maismais ^ pont-fS ^S^-S^^^T perde»rente d-qnéle „„e estam» ^tXdSvT^0 
^

*
lidera SSffèlÈ PT* o atuai vic,
também do resultado ' *""*•'»*> g°stoW

sorte que os perseguel oMto ã*llxaram-se da falta de
frase acaciana. ta? « V?J?J?l0'« P*»to «e Osni. efii
construção literária
tebol»

1!S.s?*B.S?abaí8*?o.««n êsse primor rie'Estou calado de i^usti?^ fc

¦H«a te&í^^^^^.^ modo que a i
como era natural, *%£%£% Zmc^^^' °ndc J

o ArnS 
hmilh°' 

^*^?S&i torcida pai.
a». t^sSsSíSr. todBv,8•qnc * Pró^« « áS a

rubrolf bhotal°4™afl,fÍgUra âpB*wta na bMaIh* ^re

saudou a reclamar de tuao e 
"ASf™ ™ ^^^

de .iSado^uáHco Tá^ÍT- ^^ twmW™
com a mwhjk1 * ,m ÃT?tá «"-conformadolegilimo. *°} q,ie o* rabro-anis oonsidernnil

O Visco venceu o Madureira e isso era estrado '
tovso aST iCS ? V6Z também ganllo» de umlão Cris-:do P°râTom Saicineli'mas combativo do ^io^íi-i

Portuguesa x 
'Flánient

'wi 
Amanhã à Tarde

MATODO O CAMPO DO AMÉRICA COMOU^mTT"7r2,íÀL^í?ENSE NA0 CONCOR-DOU COM A TRANSFERÊNCIA PARA
™m0 « , ° MARACANÃ
f*OMQ foi amplamente no-
\s tieiado. Portuguesa e w^w™™-"»'-"-""-»* -1-amengo não puderam jo-gar domingo a tarde emCampos Sales porque o os-tado da cancha do Américalol considerado impratic*
rol.

Durante e dia de ontemhouve uma tentativa dos«ols grêmios interessados
para que a peleja fosse rea-liiada hoje à tarde ne mes-mo loeal, mas como o es-sunte dependesse do pro-nunciamento de todos etclubes, foi ouvido o Conse-
lhe Arbitrai, que ficou eom
a decisão definitiva.

AMANHA, NO MESMO
LOCAL

Depois de consultado* te'
doe os grêmios, decidiu crFederação Metropolitana de
Futebol marcar para ama-
nh'ã à tarde em Campos Sa-
les a peleja entre lusos e
rubro-negros.

Desta forma, o Flamen-
go, depois de Joqar amanhã,
voltará à atividade sábado
próximo, contra o América,
sendo de apenas 72 horas e
Intervalo de uma peleja pa-
nr entra.

FLUMINENSE
O CONTUA

PEtr

Ainda o Flamengo que*
ria transferir a pelefa eom
a Portuguesa, de Campos

Benitez, meia rubro-negro,-}
que estará em ação amanhai

Sales para e Estádio Munú;
cipal.

Mas, o Fluminense deu e
contra. Ponderou o trlcolm
que samente concordaria
eom a permuta, caso o Con-
selho Arbitrai dseldk-i-**.
também transferir o seu jc-,
go com o Olaria de Botítí
para o Maracanã.

Como os outros clubes ori*;
aceitessero essa htoótass, |.assunto morreu, ficando $
prslio entro lusos e ílcm*;?»--'.
guistas marcado para o seíí
local primitivo, ou seja, %
campo do América. j$

Análise da
A décima, oitava rodada do

*f.ml vlce-Hder. Para Isso —
certame da cidade foi realiza.-
da num dia chuvoso, com os
gramados alagados, obrigan-
do por isso a transferência de
uma das pelejas, o jogo Por-
tuguêsa x Flamengo.

BMPATCm O BOVATOC»

Mb Maracanã o Botafogo
nio conseguiu vencer o Amé-
rica. Empatou e foi o máxl-
mo que conseguiu, pêsto que
o quadro americano apareceu
mais entrosado durante o jA-
go, a ponto mesmo de domi-
nar um grande tempo da luta.

Pode-se dizer que o Botafo-
go com o ataque que alinhou
nfio poderia mesmo vencer e
América. Como se admitir um
Geninho transformado do dia
para a noite em ponta de lan»
ça? Como pensar vencer ©
jogo com uma ofensiva Mso-
nha a inafieisnte? *

O Amériea ífts o que ttnfea

Não Jogue
Fora

Wto Jogue fora o ani sa-
pato velho. Concertos
garantidos à Rna Slo
Lourenço, 119. Sola in-
telra on meias solas, com
rapidez e garantia. Tele*
fone: 3032 — Nlterdl.

de fasar. Tratou de anular
primeiramente os dois pontel-ros alvi-negros. Bem policiados
por Ivan e Cac4 respectiva-
mente, Garrincha e Vinícius
nada puderam fazer. Restou
assim um atacante para ser
marcado pelos defensores ru-
bros. Sste era Carlyle. Osmr*-
incumbiu-se de vigiá-lo. E
acabou o ataque do Botafogo,
ja que Ruarínho faaia o tra-
balho de mela cancha, vindo
raramente até a área.

Foi désse modo que o Amé- '
rica conseguiu empatar com 0
é necessário que se diga —
teve ainda um ataque rápido

. e insinuante que fêz um gol
como poderia ter feito outros
tanto».

a vrroniA no
!*"LÜM3N"EN§E

Mn Teixeira de Castre» *
Fluminense, num terreno im-
pratlcíve! para o ftrteb-51, veji-
eeo mereeldamente e Bonsu-
eepso por í x 1.

Sm se levando em eenta e
estado da cancha, o futebol
apresentado pelas duaa equi-
pee nto desagradou.

O Fluminense apareceu
bem no trio final e no ataque,
onde Dldl mais uma vez des-
pontou como um grande valor
do futebol atual.

O fato lamentável da pele-
ja de Teixeira de Castro diz
respeito a um gol do Bonsit-
cesso que o juiz Westman (o
t*l «amador At víiio« isv-i-

.dentes) anulou, depois de ha-
ver consultado o bandsirínhft.

O lance passou-se da se-
guinte ma.neira: num chute
violento de Soca, Veludo fêz
a defesa, sendo assediado por
vários jogadoras do Bonsu-
cesso. Formou-se então um
entrevero na porta do gol do
Fluminense, terminando tudo
Isso com a bola nas redes tri-
colores,

O juiz havia marcado •
tento mas depo;.s anulou-o.

VENCEU O VASCO

Bm Madureira, com o cam-
po também alagado, o Vasco
venceu o Madureira por 2x0.

Os tricolores sempra exigi-
ram dos cruzmaltlnos, dando
à peleja boa. movimentação,

com lances que empolgaram ti
público. Foi-um bom jí;gh.* S;

BANGU 2x0 ;|
O panorama da peleja Eaüç*

gu x São Cristóvão ioí semef
lhante ao jogo entre rasenií
nos e madureirenses «s

Os banguenses venceram ríp
momento exa to em que dei
viam vencer. Quanto ao Sã^
Cristóvão foit um grande atij
versárlo, qua |\ão se entregou:
valorizando por isso o triunfo
banguense, *jj

NÁO JOGARAM 4

Portuguesa e Flamengo ntí
jogaram. O campo do Amíri»
ca foi considerado impratlcãj
vel, ficando a pileja para;
amanhft. -.',

MOVIMENTOU-SE
0 FLAMENGO |

Jfaa*» o Jêgo eom a PortagnéM fleado pn» amsnitó.'o Flamengo resolveu realizar ontem na Gávea nm rápi-í
do ajuste de sua equipe. •

NSo chegou propriamente a ser um conjunto. Foi,
mais um batcbola, com troca de passes, corridas, instni*
ções táticas.

O objetivo mesmo deste rápido exercício foi o de mo*
vimentar os jogadores, controlar-lhes a capacidade física;
a fim de que estejam l>em preparados para amanliit,

Os rubronogros estüo concentrados na Gávea c assimá
ficarilo ató ..a hora Uo embate de amanha. * |
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MANTÉM A lil? A f1 AAlVlJb AV n
OS TUBARÕES DO LEIT
Suspenderão Sa. feira o abastecimento do Rio, se a COFAP não lhes der até

em litro — Protesto da Associação
fá o aumento cie CrS /,
dias Donas cie Casa

Embora a Federação das Associações Rurais e
organizações congêneres, responsáveis pelo abasteci-
mento de leite ao Rio de Janeiro e São Paulo, houves-
sem anunciado publicamente sua disposição de sus-
pender hoje o fornecimento do produto, informa a
CCPL que tal medida criminosa foi adiada para a
próxima quinta-feira, caso a COFAP negue o aumen-
to dos preços. Um dos diretores da CCPL assegurou
à reimrtagem. «que em hipótese alguma» seria, hoje,
suspenso o abastecimento e que as diversas secções
da Cooperativa, já providenciavam o" engarrafamento
th leite a ser distribuído nos empórios varejistas.

OOM HÉLIO BRAGA
9 ASSALTO

A partir de quinta-feira os donos do leite es tão prontos a suspender o abastecimento
(criminoso lock-out) caso a COFAP não au mente os preços. Voltarão as filas — se liou-

ver algum leite — e o povo ficará p rivado de parte do essencial produto

, for sua y*z informa o «.
Hí-Iio Braga, presidente da
comissão criada por Vax-
gas para aumentar os pre-
;os, que o chamado proces-
so do leite está em mãos ,
da presidência da COFAP, i
a qual iniciará diversas con- |sultas para o envio da ma- 1
teria ao plenário de 5' fei- I
ra. Acredita-se quo o sr- §

Hélio Braga voltará a ialar
, com o chefe do governo pa-

ra dêlc obter a ordem de
aumento Outras informa-
ções indicam que o escan-
daloso assalto à economia

do povo depead* aparas da
fixação exata do valor de
aumento. O tubaronato «ci-
ge 1 cruzeiro • 80 centavos
por litro e desta cifra nfio
se afasta.

«HMKMMt SWMWKAOAr

Km dedmaçtM oaten ft
Imprensa, o diretor gerente
do «Entreposto Pérola», er,
Manuel da Conceição, repu-
teu «exagerada ¦ margem
de aumento» exigido pelos
tubarões. Após ressaltar o
fato de que o «Entreposto
Pérola» é o responsável pe-
lo abastecimento de leite à
granel às leiterias • vacas-

Mtein» oMomu a infor-
monte qne apenas aos «pro-
dutores do asfalto» inferes-
sa o aumento, citando en
<m estes a Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de Lei-
te, a famigerada CCPL, que
detém o monopólio da ven-
da do produto diretamente
A população com o conheci-
do adfcionamtotrto de água-

PÜOTMTO SM SOMAS

JHC OASA

Xuata Bsmwnieaiãu «Me-
tribuida aos Jornais a se-
nhora Yáyá Silveira, presi-
dente d* Associação das
Donas de Casa, ergueu o

protesto de sua enttdaâs
contra o «absurdo e ilegal
aumento dos preços do lei-
te*. Adiantou ademais a di-
rlgente da A.D.C. que pro-
curara pessoalmente 4
COFAP a fim de se inteirai
da marcha do processo *
que na ocasião formulara
idêntico protesto.

O escandaloso assalto sã»
será detido, porém, com pro-
testos isolados. £' necessá-
rio amplo e organizado pro-
testo do povo, como será e
Comício Contra a Carestia,
convocado para o próximo
dia 12, na Esplanada do
Castelo.

«(««lilW^

wmm
UM GRANDE BAILE

Sábado próximo, às 20,30
horas, na Associação Demo-
crática de Cascadura, à Rua
Silva Gomes, 21, haverá um
çrande baile, animado por
om conhecido «jazz-band». Ka
mesma ocasião, será apresen-
tado interessante «show» com
números variados de danças
típicas, exibições de frevo,
«sketchesj-, etc.

Convites nesta redação ou
na Associação, durante a
festa.

•SSf

H0Í6R0
Para »«r torta * tor rcststfifl-

*&i 1COLEN01
Para engordar » ter apetlto

KOLENO!
Para evitar o cansaço doa t-fue
•q-abalham multo o sa alimentara
sooaoo KOLENOl

KOLENO tonllicn eispeclalmonte
of. múEculoB « oa nervos.

Malote* esclarecimentos, etere-
atra paira Calza Postal 3.031 —
SIO BE JANEIBO.

mOTAE CANTA
0UÜPIIN00 00

MEIA 1ADA ESTO CUDOS 00 CLUBE AMARO ANTÔNIO DA SILVA

Wffit-- ''' *m

Suspenso o pagamento do abono, do extraordinário e do escalona-
mento — Reduzidos os salários — Desmascarada a farsa de Ge-
vúlio e seu afilhado Jango — Os trabalhadores exigem que os Sindi-

catos tomem sua defesa —
Marítimos de todas aa ca-

tegorias da Frota Carioca e
da Companhia Cantareira
Viação Fluminense e opera-
rios navais dos Estaleiros
Cruzeiro do Sul e Rodrigues
Alves estão profundamente
revoltados com o não cumpri-
mento do acordo de cessação
das duas últimas greves por
parte do milionário Jafet e
do Almirante Lemos Basto,
proprietários daquelas emprè-
sas

NADA CUMPRIDO
Pqio acordo assinado por

marítimos, governo o arma-

terem Aumentar o
Preço dos Lotações

Os proprietários de emprô-
sas de lotação voltam à car-
ga na campanha que inicia-
ram, faz alguns meses, pela
nlevaçâo dos preços das pas-
sagms dos «micro» ônibus.
Parn isso o Sindicato das
«nprêsas alegam que a rei-
vinàicação pleiteada não vem
•prejudicar o povo, porque os
passageiros já pagam 5 cru-
¦jeiros aos motevistas, fican-
do fc&tcs com o troco de 1
ctitzeirds. Também pretendem
eles instalar cadeiras móveis
pos veículos.

QUEREM TUDO^
Realmente raros são os

passageiros que reclamam
tVí-co -s, geralmente, pagam
cinco cruzeiros pela passa-
gêni. Esta gorjeta veio bene-
Cíeiar os motoristas, peinci-
pataiente aqueles que não têm
salário certo t ganham uma
comissão sobre a idéia do
iiji. Dessa forma têm garan-
tido algumas dezenas de cru-

zeiros mesmo se transportar,
r.o dia, um reduzido numera
de passageiros. Mas os «tu-
barões» do transporte que-
rem tudo e é se baseando em
argumentações dessa nature-
za. que pretendem roubar dos
motoristas o troco que es-
pohtanéamente os passagei-
res resolveram conceder aos
profissionais do volante.

Quanto à criação de ca-
deirrs móveis, que seriam
cokcüda*. entre as poltronas
já existentes nos lotações,
alegam os proprietários dês-
ses coletivos que esta seria
um meio de aliviar a diíicul-
dade de transporte, na hora
do 4iush».
AMEAÇA A SEGURANÇA

DOS PASSAGEIROS
A idéia da instalação de

cadeiras móveis nos micro-
ônibus, desde que seja leva-
da á prática, s<*> pode causar
prejuízo à segurança dos pas-
sagoiros que se utilizam dês-
se meio de transporte.

dores, os Trabalhadores da
Frota e Cantareira é dos
Estaleiros citados têm direi-
to a receber o pagament-
traordinário, de mil cruzeiros
de abono, da taxa de insnlu-
brldade, etc.

No dia 6 do corrente, quan-
do íoi feito o pagamento do
mês de outubro último a em-
presa não pagou aos seus em-
pregados o abono de mil cru-
zeiros, o extraordinário e o cs-
ealonamonto, únicos itens do
ncõrdo que vinha, cumprindo
Com a suspensão do escalona-
mento (reajustamento do or-
denados) os trabalhadores ti-
veram seus salários reduzidos.
Os marítimos mestres de ar-
rais das lanchas e barcas quo
deveriam ganhar 5.-150 cru-
zeiros só receberam 4.600
cruzeiros e os marinheiros, ao
invés dn 2.900 cruzeiros só
receberam 2.700.

CHANTAGEM DE JAFET

A bordo da «Lancha Mara-
canas nossa reportagem ou-
viu na tarde de ontem toda a
guarnição. Segundo os tra-
balhadores. o tubarão Jafet
desde a cessação da primeira
greve dos marítimos vem fa-
zendo chicana para não cum-
prir o acordo, tendo para isto
o apoio de Getulio e dò doma-
gogó .Tango Goulart. Em sé-
tembro deste ano Jnfct ale-
gava que só com o aumento
do passagens das lanchas pa-
ra 5 cruzeiros poderia cum-
prir o acordo. Como Getulio
não concedeu o aumento de
passagens, temendo os prot.es-
tos do povo, Jafet alega ago-
ra que o governo não bstá
dando subvenção âs suas em-
presas.

As alegações ne Jafet são
falsas o ridículas. Segundo

publicações oficiais os lucros \
da Frota e Cantareira são de \
várias dezenas de milhões \
anualmente. \

\DESMASCARADOS í
VARGAS E JANGO \

O quo nos revolta não é ;
apenas o fato de todos nossos \
direitos serem desrespeitados \
— disse um membro da guar- j
nição — é também a chanta- ;
gem de Getulio o Jango con- \
tra os marítimos. Desde a ¦
cessação da greve de junho, \
como autênticos defensores \
dos patrões, passaram a dizer !
que tudo do ncõrdo estava ;
sendo cumprido. \

Bonfante e os marítimos '¦

que decidiram ir à segunda \
greve — disse outro — íi- ;
nham razão quando nos con- \
clamaram para unidos irmos j
à luta para forçar o governo \
o os armadores a respeitarem j
o acordo assinado. ;

Ao nos despedirmos, traba- ;
lhadores tia Frota e Cantarei- í
ra afirmaram que so seus di- |
reitos continuarem sendo des- :
respeitados irão a todos os ;
jornais denunciar o íato ;
exigir que seus Sindicatos to- '
mem a defesa da corporação.

DEPUTADOS
ALAGOANOS
PELA PAZ

MACEIÓ, 7 (Do corres-
pondente) — Sete depu-
tados estaduais e um sacer-
dote católico acabam de ma-
niíestar seu apoio à campa*
nha pelo entendimento en-
tre as nações para a solu-
çãó pacífica das divergên-
cias internacionais.

O fato* tem merecido co-
mentários de fõda a im-
prensa local.

O Clube Amaro Antônio
da Silva, que cobriu sua co-
Ia no dia 7, em ambiente
de grande entusiasmo, man-
dou o seguinte recado para
o Clube Marechal Floriano.
que também já cobriu sua
cota:

— «Vocês pensam que só
vocês suo capazes de cobrir
a cola antes do prazo? Pen-
sam que todos os outros clu-
bes são «perna de pau»?
Nosso Clube, ao contrário,
tem a certeza que todos os
outros, mesmo os da Som-

Alaerce Gomes

bra do Boi, podem cobrir.
suas cotas até o dia 30 de
novembro, porque a Impren-
sa da Verdade e da Paz tem
sido recebida em todos os
lares cariocas, com uma
simpatia que nos anima «
entusiasma. As noticias dos
outros Estados são também
as melhores e mais vibran-
tes. Por isso, o nosso Clube
não admite, nem em pensa-
mento, que a Campanha se*
povo quanto mais nos ou-
tros clubes... Para citar só
um exemplo que pode ser
aproveitado por outros, o
ndsso Clube, num comando
com Vilani, a candidata da
Penha, em menos de 2 ho-
ras, arrecadou 304 cruzeiros,
fora os lápis e bônus e sor-
teios que vendeu.

Temos o orgulho de pos-
suir, em nosso meio, dois
campeões.- o Paulo, que já
cobriu 6 vezes a sua cota e

o Bira que já a dobrou (Bira
venha para a Ala dos Re-
cordistas e triplique sua co*
ta, até o dia 30). Resolve-
mos agora desafiar o Clube
Marechal Floriano a estabe-
lecer, como nós fizemos,
uma nova cota de 5 mil cru-

zeiros, até o dia 30 e dos dois
clubes, o que cobrir primeiro,
dará ao outro, uma flâmula.
ja prorrogada, como propôs
o Marechal Floriano, que
parece não confiar nem no

andidatas em Desfile
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V prlncôsn quo dcsfili» hoje 6
Vlnerri Oomcs da Sllv», <rue foi

rum» iniiltas outrils, lionihanlca.
ila pcln sério üe ppr_niitns «Ia
noüsa. reportagem, mim r*plrt«
flagranle.

Idade?
17 anos:
Você estuda ou trabalha?
Estudo nr, Cilnáftio F,rii»V

Cardoso.
Mora aonde?
Pfcrindc.
Quai 6 a melhor 6 & pior coi-

sa do sou bairro?
A melhor é o cinema. >'ão

iom outra diversão, K a pior i-. ft
falta de coIcrIos.

Gosta di- ler? (Gosto muito do romance, seu-
do que o meu predileto c «Vidas
Socas» dc Oratvfim» Liamos, nun
ò coatorrâneo nosso.

Quer dizer quo vocô é de
Alagoas?'

Eu iiãoj eu sou carioca, mas
os meus pais são de lá.

Uual 6 o sou melhor rabo
eleitoral?

T«-dos são bons, prlnclpiür

VISO

O guarda municipal n. Ü401, Hélio Osório de Azevedo,
residente às Eua Alberto de Carvalho agrediu a sua jovem
ssposa, Cecília da Silva Azevedo» de apenas 18 anos de ida-
de, apunhalando*. A jovem senhora se encontra hospitali-
zada em estado desesperador.

O policial, casado há pou-
so mais de um ano, espan-
cava cruelmente a esposa,
desde o dia em que contraiu
matrimônio,, Em consequún-
cia, o filho do casal, Jorge
Luiz, com cinco meses üe
idade, nasceu antes do. tem-
po. O policial queria atirar
a esposa à protistuição paru
vive1* - à sua custa e como
não conseguisse o ssu inteii-
to, maltratava a companhei-
ra. Cecília, por isso, foi pa-
re, a ca-:z de seus avós, Joa-
qiráü da Silva 8 Maria dt
G. Silva, lesidentes à Rua Al-
berto do Carvalho, 490, le-
vanao consigo o seu filho.
Isto aconteceu na terça-feira,
No dia seguinte, o policial
entrou sorrateiramente na ca-
kit, apanhou Jorge Luiz e le-
/"u-o consigo. Desta manei-
ra queria forçar a volta da
rsposa, maB nada conseguiu.
aborrecido, voltou e foi cn-
rutitrar a esposa na cozinha
-m dijsw nad», wwou d« \m

punhal e o cravou em Ceei-
lia Dona Macia da Glona
que a tudo assistiu, gritou
pu socorro, pois é paralitica
o nao podiu socorrer a nota.
O avô d;, jovem veio corren-
d:> e atracou-se com o po-
licial que conseguiu dele st-
désvenvilhar, saltando a ja-
iir-la. Na entrada da casa,
defrontou-se com o cunhado,
U-njamin Silva, de 16 anos
•ie idade, que tentou inter-
ceptar-lhe os passos, mas íoi
proetado por tet-ra com vio-
lenta bofetada.

Cecília Azevedo foi subme-
tida a uma intervenção de
urgôncia no Hospital Carlos
Chagas, onde se encontra in-
¦emada para tratamento, em
ostado desesperador.

Hélio Osório de Azevedo, o
policial sanguinário, levou sua
própria mãe'ao suicidio, há
cerca de 6 meses. Vivia ex-
piorando a mãe, idosa senho-
-ra. exigindo-lhe dinheiro pa-
rit beber e jogar. Desgostos»
da t«t B«»?.do uni íilho d*

tão maus instintos, resolveu
terminar com a existência.

ATACADA DE AMNÉSIA
Domingo à noite uma mu-

lher telefonou para o 16' dis-
trito policial, indagando se ali
nao se encontrava uma mu-
lher dc saia cinzenta, casaco
verde, sapatos .amarelos c
meios brancas. O guarda de
plantão respondeu negativa-
mente. Entretanto, na manhã
de ontem, uma senhora traja-
da -exatamente da maneira
acima descrita, chegou àque-
le distrito, com uns modos cx-
quisitos, sofrendo,' ao que pa-
rece, de amnésia, pois não
sabia dizer seu nome, afir-
mando, apenas, que viera de
Montes Claros. Trazia mala e
bolsa, duas bíblias, uma ca-
derneta da Caixa Econômica
do Estado do Rio, emitida em
nome de Francisca da Con-
ceição Souza, de 29 anos, sol-
telra e duas receitas assina-
das pelo médico Ferreira Ta-
vares. Na caderneta havia um
saldo de 700 cruzeiros.

ASSALTOS A MOTORISTAS
Continuam so repetindo, im-

punemonto, os assaltos aos

motoristas de taxi. Vários fo-
ram os assaltos executados
ou tentados estes últimos dias
contra os motoristas de taxi.

Sábado à noite o motorista
Marino Ramos Malheiros,
quando fazia uma corrida pa-
ra Nova Iguaçu, foi assaltado
pelos dois passageiros que
conduzia em sau veiculo. O
fato se deu na ponte de Bel-
fort Roxo. Os assaltantes, de
revolver cm punho, tomaram
toda a féria do motorista,
j.OOO cruzeiros, e alvejaram-
no com uma bala no ouvido,
ovadindo-se, em seguida, no
carro da própria vítima, O
motorista, gravemente ferido,
foi conduzido ao Hospital Ge-
yilio Vargas num carro que
passava pelo local momentos
depol3 de ocorrido o assalto.
Quanto ao carro roubado; foi
encontrado mais adiante, sen-
do entregue ao Serviço de
Transito.

Uutro motorista foi assai-
tado no Largo de Catumbi.
Trata-se de Quintino Tibui-
cio 'Ia Silva, que foi agrc-di*
d0 por U-és indivíduos, a so-
cos o ponta-pós, os quais l!v
iiriibatçrám a quantia de mil
cruaoiros. ¦*,

a prestação da contae do
sorteio do automóvel, que vai
correr no dia 18, deve ssr
feita até o dia 16, na nossa*
Secretária. O.s cartões que
não forem passados até o dia
16, ficarão nortanto sem va-
lor.

monto meu pa).
duaiitos votos voué Já tem?

Nu última apuração tive
8.8J8, mas hojo -roo anmentar
bastante.

Como teve Idéia d» se ea»-
ftldatar n Kalnha da Impren.<*
Popular?

Fui para ajudar o «Clube t.'
do .Maio» do qual meu pai é PM-
sidente.

Faz comandos?
Faço comando» no bairro eas

que moro.
K como são estes co miúdos"
Até agora todos me atenderam

bem. Peco auxilio às pessoas e di-
go assim: o senhor on * sonho»
quer ujudur o jornal IMPRENSA
1'UPULAIt, do qual son cândida-
ta ã rainha? Mostro o jornal «>
todos dão.

Vendo votos entre suas co-
legas, nu escola?

Vendo sim, c, também no ls-
korutórlo onde minha iraii tra-
lrallui.

(1 quo vocô acha da IM-
TRENSA POPULAR?

E' um jornal du vwdade, V.'
muito bom, mas gostaria que ti-
vesgo também umu secio de mo-
das, conselhos de beleza, receitas
do cozinha. Acho que com a vi
tórla dfí cftmpaeha noderamos en-
contrar aéle, estas àcfiõss.

Quer mandar algum recad"
para os seus cabos eleitorais?

Quero pedir <ine trabalhes
mais e venham logro urest-ar con-
tas para aumentarem os reens
"otos.

Você Pode Começar
, Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

IIli

Recortando e colando de
umn certa maneira (5 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da OI-
PRENSA POPULAR, você
poderá, compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para s, nos-
sa redação, você terá direi-
toi

l.o — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-
cabeças;

2,o — A um cartão nume-
rado para um sorteio pela
Loteria Federal, em um dia
que depois divulgarenws Ã

um lerrcuo no Saco São Francisco

VOCÊ PODE COMEÇAR 110,11., MESMO!
msW**w*Mm*mm*r**m*v»>»<m mm**m ¦

Respondam, se sào caos-
zes?

2.i RECADO: «Ganhamos
uma caneta Parker SI do
Clube João Moreira Filho
que precisa pagar êste prê-
mio com a maior urgência,
porque nós estamos preci-
sando da caneta para co-
lher votos para o Plebiscito.

3.» RECATX): O Clube
Amaro Antônio da Silva pe-
de a todos os clubes que
apoiem o Coinicio Contra á
Carestia, a se"realizar no
dia 12 deste, desafiando
qualquer um deles a contar
depois, por meio desta se-
ção, o que ffrz de positivo
para o comício.

4." RECADO: -cQuein qui*
zer aprender a fazer co-
mando corajosamente è só
procurar o Clube Amaro
Antônio da Silva, que ensi-
na e não cobra nada!

\

NÃO PERCAM
O SUPLEMENTO

DE 5a. FEIRA
DA CAMPANHA

\ DOS 15 MILHÕES \

Ala dos
Recordistas

Inscreveram-se na Ala do
Re cordistas;

Barros, que jé. ífré 3Ô8,S<S
do sua cota,

Rosa — já m 2.**$J, (ta
cota,

Solango Ivete ji, fêz âi2,6->
da cota. pertencentes no Club?
5Itho! Ro3emberg,

Lúcia, com 205% s Regina,
que completou 200% de suas
cotas, da Comissão Zélia Ms ¦
galhães,

TUDO FSLOS QUINZE MILHÕBS

AftKANGELUS REHFELü
foc-Combatente da FEB

íjnwZE 'JflXHBBS sostuiatsremos t até mais,,
Se nós soubermos trabalhar com todo o ardot,
D» nossa IMPRENSA ser nlo basta só leitor,
UDDA'-I/A ê ma das coisa* principais,

Oempre existiram, mas agora são mait reeíi.
S§ condlcSes de dedicarmos mais amor
1 CAUSA do homem que so mata no Iabeí\,
8em ter as justas recompensas materiais.

Hi, pois, em curso, uiwi CAJliMAHA. na moni- >n-*,
De «nancolr» AJUDA *, IMrRENSA POPULAR,
üpp*. «jtistêncla precisamos melhorar,

Com i6d« -* audácia e um excmplur duiprMiidtmento
Aem grando IMPRENSA só ti-rã pouco sucesso
A nossa lnta por mais pão o mnis progresso

m&

Berd poastoefi.
- O que dis o boin tie cristofT

Noticiário da Campanha
Nacional Pró-Impmma

Juvenil

ststmaww»

Continua caus«.*ào Sensação
ô desafio lançado pelo Clube
Euclides da Cunha ao Clube
Julius Rosenberg no sentido
de que seja prorrogado para
10 de novembro o encerramen-
to da disputa que vinham tra-
vando esses clubes para anga-
riarem 36 mil cruzeiros, tendo
como prêmio uma máquina

fotográfica. Diz o pessoal da
-lEuclides» que «essa prurro-
gação é sugerida para dai-
uma chancesinha ao, pessoal
da Julius Rosenbarg e. ainda
propõem uma emulação esp.-
ciai para o dia 30 de no vêm-
bro, e que constará do seguin -
te: O clube que houver arre-
cadado mais dinheiro recebe-
rã como prêmio a obra de
Graciliano Ramos* tMemí*
rias do Cárcere»,

ALA DOS RBCOfüDKTA*

O clube Euclides da Cunha,
qu» está com 182,6% ainda
não se inscreveu na Ala dos
Recordistas, Continuamos
aguardando.
ARRECADAÇÃO NÀdONAI
CAIJ (Clubes de
Amigos da lm-
prensa Juvenil) 286,467,00
São Paulo  113.582,00
Distrito ¥"e<Je*ai , Í8.390,<K>

Estado do Bio ¦**
Bahia .,,„
Pernambuco .;,,
Paraná ,...,.„„
Ceará 3,3
Minas Gerais ,.,
Goiás , .t
R:o G. do Sul ..
Mato Grosso ,,, ^

Total
Paru ÜM M'I-
LHAO faltam ..

H.ÚOà.Od
20.021,00
12.300,00
10.000,00
9.160,00
7.575,00
4.000,00
2.000,00
1.000,00

508.715,00

•191.285.01/

CAMPANHA PÍ3
IMPRENSA POPULAR

Sete destes selos co.
lados numa cédula de
votos do Consursà da
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobrem o
númo--' d? i-ofo.-? i-;,i
rcihil...


